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I M P R E S I O N E S 

L a e x p l o s i ó n d e l M a i n e y l a g u e r r a 

d e l o s E s t a d o s U n i d o s c o n E s p a ñ a 

que la 

a esta Vlju 
: ia de 

•es de n 
•a Tlst» 

d ó n a m e l o 

r ^ ^ o T m a n i f e s t a c ^ n que 
L ? esta tarde en protesta con-

** L v verídico colega La 
^ n,.^ será tan inútil como 
m.mt» que a t i » 

r r Z s funcionarios. 
funda para opinar asi en 
muv atendibles. El cuatro 

^ a nto responde al pago de 
^ intereses de cierta deuda. 
r T - o . pues, todo lo que se 
t ¿ m el sentido de suprimir lo 
^ e n ; « « verdad lo 
^ afirma el popular diano de 
u tarde, hay que convenir en que 

autondades nos están tomando 

,1 nelo por lo fmo. 
Poraue el Gobierno sabe mejor 

qUe nadie si el cuatro por ciento 
e, der-Jgable o no. 

Y le cuesta menos trabajo el 
¿cirio, que al Comité de Corpo-
^oncs Económicas el organizar 
una manifestación. 

\ no ser que estime el bobierno 
qac es bueno de cualquier modo 
dejar que marchen las clases vi­
ras del país, para ver de qué pie 
cojean y qué dirección toman. 

El azúcar, de una manera te­
naz y metódica, ha recuperado los 
precios de la guerra. 

U situación, pues, de nuestro 
país es la misma de hace cin­

co años, con las variantes que si­
guen : 

Hace un lustro la vida costaba 
el doble que hoy. Por lo tanto, 
seis centavos de ahora valen diez 

jde entonces. Lo cual no hay duda 
de que es una ventaja. 

En aquella época el país no de­
bía casi nada; y hoy puede decir-

jse que lo debe todo. 
¡ Lo cual es. en cambio, una 
'desventaja. 

En 1918 no sabíamos una pa­
labra de nada; y hoy hasta los 

[ barrenderos saben de economía 
política. 

Esto puede ser una ventaja o 
una desventaja, porque a veces 

'vale más ignorar que saber y otías 
! saber que ignorar. 

Hoy sabemos que ignoramos 
mucho. Y sobre todo, hemos ad-

•quirido en estos dos años catastró­
ficos que acaban de pasar todos 

i los conocimientos del mundo y 
'de la vida, que consten en tener 
paciencia, según la leyenda ará­
biga. 

Sabemos también que, por muy 
alto que ascendamos, po'demos 
caer en menos tiempo que el que 
antiguamente necesitaba un em­
pleado para hacerse rico. 

Y esa experiencia, quizás valga 
más que el azúcar a cinco y me­
dio centavos costo y flete. 

P o r T I B I U C I O C A S T A Ñ E D A . 

S E O R G A N I Z A N M I L I T A R M E N T E 

I O S C O M U N I S T A S D E A L E M A N I A 

DE VALERA E S T A B L E C E E L B O Y C O T T E O C O N T R A L A S 

M E R C A N C I A S I N G L E S A S 

(Servicio Especial) 

A M COMI XIBTAS SE ORGANIZAN 
MILITARMENTE 

BERLIN. Febrero 2 1 . 
Despachos de E s e n , dicen que los 

tomunistas e n e l Ruhr, están for-
sando o r g a n i z a c i o n e s militares y 
loe yt h a n c o n s t i t u i d o u n a fuerza 
tooslderable. 

E N L A A C A D E M I A D E 

C I E N C I A S 

VALFRA O R D E N A U N BOYCOTT 
« i N T R A L A S M E R C A N C I A S I N ­

G L E S A S 

D n b l l n . 2 1 . 

De V a l e r a ha ordenado que se 
l í c l a r e u n rígido boycott contra las 
Mrcancias inglesas, en proclama 
publicada en e l boletín republlca-

RESTRIOnoNES A LA COMPRA 
DE PROPIEDADES POR EX­

TRANJEROS EN MEXICO. 
MEXICO, D. F . f e b r e r o 2 1 . 

i Con m o t i v o de l a c o m p r a d e p r o -
•'•da<fcsj e f e c t u a d a e n g r a n e s c a l a 

¡ C • a n e r i c a n o « 7 g u a t e m a l t e c o s , e n 
« • f r o n t e r a s de l a r e p ú b l i c a m e x l -

se e s t á p r e p a r a n d o u n d e c r e ­
to d i a p o n i e n d o q u e l a c o m p r a d e t e -
^ o o s p o r l oa e x t r a n j e r o s s d l o sea 
H n n l t l d a en e l caco d e q u e a q u é -
"oa B« h a l l e n s i t u a d o s a c i e n k l l ó -
« e t r o s de l a f r o n t e r a , o a c l n c u e n -
* de estas p l a y a s ; d e b i e n d o , a d e -
«nas r e n u n c i a r a s u n a c i o n a l i d a d 

v c o m l ) T a d o r e s . 
n 0490 c o n t r a r l 0 . l a s a u t o r l d a -

• i l l r l r i * a u t o r l c € n t a l e s o p e r a c i o n e s 
• r a n severos c a s t i g o s . 

pARA LA REORGANIZACION DEL 
BANCO DE MEXICO. 

XICO, D. .F f e b r e r o 2 1 . 
Co6f >a d e u n m o d o c i e r t o q u e 

• e r e f o r a c i ó n de Cáma'"a8-de C o -
M é x i c o c o o p e r a r á d e c i d i -

• i S S S L ? ? * G o b i e r n o en l a r e -J ^ c c ó n B a i l c o y p a r a l l e 

fran . . . v . 0 b j e t o ^ c e l e b r a r á u n a 
? S íí.mb!ea e n M o n t e r r e y . 
U f o D O * " ! 1 0 d i c t a < i o e n es te s e n -
r«c'bMn G o b i e r n o f u é m u y b i e n 

i a o Por u o p i n i ó n p ú b l i c a . 

* ^D.AGRO CIENTIFICO 

módico4 Un. m i l a 8 " o d e la- c i e n -
* ! • T a r í ^ m o d e r a a u n r e c i é n n a -
*• haber V 1 , ^ U n m i I > » t o d e s p u é s 

todas . d 0 a l I n u n d 0 
• • ^ O T u e J t o \ i ^ a r i e n c i a s . h a s i -
^ospera1^*1*^1^ >• h o v c r e c e y 
S ^ d d e Brn«v, h o 3 P i t a l de m a t e r -
• ^ « o c e , d ° y n COn t o d a 8 l a 9 l n -
• • • ^ l dnranJ"? ^ 0 l a r * de s a l u d 

r a n e t el r e s t o d e s u v i d a . 

No H U B 0 ~ Q Ü 0 R Í ) M 

^ q a ^ n l * 1 6 , ^ * 1 " 5 6 a y e r p o r f a l - ! 
S f T ^ * P ? r e, m u n i c i p a l 
t ? J * * m e n s a i » A j c a l d e p a r a t r a -
1 , ^ « e t e n u « , , , p l < r i e n d o ^ c r é d i -
„LPaR0 de l o , J . pe30s c o n d e s t i n o 

S ¡ ^ - becas d e l A y u n -

í , J > 1 1 1 l * n t e s U a d 0 d e a P u é 3 d e r e n -
' PTÍTO m e - i p , ruebas de a p t i t u d , 

^ e s t h n a j - ^ ' c o e l é c t r i c i s t a n ú e s 

T ? ^ Je fe d f l 8 0 61 , i C ñ o r R- E n -
" " 9 e l e c t r i c i s t a s d e l 

R e c i b a ' 
! c b o r a b u e n a . * 

Sesión en honor a la 
memoria dol doctor IJCO-I 
n«A Plaacncia. 

R e c i e n t e y p r o f u n d a m e n t e ' l a ­
m e n t a d a e n e l c a m p o c i e n t í f i c o y 
m é d i c o el f a l l e c i m i e n t o d e l d o c t o r 
L e o n e l P l a s e n c l a , t a n s e n s i b l e c o ­
m o i n e s p e r a d o , s e g ú n h a d e r e c o r ­
d a r s e , s u s c o m p a ñ e r o s de l a A c a ­
d e m i a de C i e n c i a s q u i s i e r o n r e n d i r ­
l o u n p ú b l i c o h o m e n a j e p ó s t u m o , d e 
a c u e r d o s c o n l a s t r a d i c l o n a l e a p r á c ­
t i c a s d e l a d o c t a c o r p o r a c i ó n . 

Al e f e c t o , s e ñ a l ó s e l a n o c h e d e 
a y e r p a r a c o n s a g r a r e n h o n o r a s u 
m e m o r i a u n a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , 
d e d i c a d a e x c l u s i v a m e n t e a r e v e r e n ­
c i a r l a e n v i d i a b l e e j e c u t o r i a q u e a u ­
p o f o r j a r c o n s u v i d a de m é d i c o y 
f í n i c o , d e d n v e t i g a d o r , e s t u d i o s o 
e n l a m e d i c i n a c u b a n a . 

P a r a e l l o c o n g r e g ó s e a n o c h e , re­
p e t i m o s , l a A c a d e m i a de C i e n c i a s , 
c o n a s i s t e n c i a de u n c o n s i d e r a b l e 
n ú m e r o de c o m p a ñ e r o s y d i s c í p u l o s , 
a m e n de u n a d i s t i n g u i d a r e p r e s e n ­
t a c i ó n de la i n t e l e c t u a l i d a d , d e v o ­
t o s e n e l r e c u e r d o p e r d u r a b l e de t a n 
e s c l a r e c i d o p r o f e s i o n a l y M a e s t r o . 

P r e s i d i ó e l a c t o el d o c t o r J o s é 
, A . F r e s n o , c o m o P r e s i d e n t e de l a 
A c a d e m i a 'de C i e n c i a s y l e a c o m p a ­
ñ a r o n e n e l e s t r a d o l o s d o c t o r e s 

J o s é A . d e l C u e t o , J o r g e Le R o y , 
L u i s F e l i p e R o d r í g u e z M o l i n a y 
F r a n c i s c o C a b r e r a S a a v e d r a . 

A b i e r t a l a s e s i ó n p o r e l d o c t o r 
F r e s n o , e x p l i c a n d o e n f r a s e s d e s e n ­
t i d a c o n d o l e n c i a l a f i n a l i d a d d e l 
a c t o , d e d i c ó u n c a r i ñ o s o r e c u e r d o 
a l i l u s t r e d e s a p a r e c i d o y c o n c e d i ó 
l a p a l a b r a a l d o c t o r L u i s O r t e g a , e n ­
c a r g a d o d e l p a n e g í r i c o d e l d o c t o r 
P l a s e n c i a . 

E l d i s t i n g u i d o C a t e d r á t i c o d e l a 
m i s m a F a c u l t a d e n q u e l a m u e r t e 
t r u n c ó l a c a r r e r a d e l e l e c t o D e c a n o , 
c o r r e s p o n d i ó p l e n a m e n t e a l a m i ­
s i ó n q u e l e e n c o m e n d a r a l a A c a ­
d e m i a d e C i e n c i a s , l e y e n d o u n m e -
r i t i s l m o t r a b a j o b i o g r á f i c o e n q u e 
p o r i g u a l r e v e l ó s u a d m i r a c i ó n y s u 
c a r i ñ o a l c o n d i s c í p u l o y c o m p a ñ e r o 
d e t o d a l a v i d a p r o f e s i o n a l . 

C o n a c e n t o s d e e v i d e n t e p e s a ­
d u m b r e e l d o c t o r O r t e g a f u é e n u n ­
c i a n d o on a c e r t a d a s s í n t e s i s l o s a s ­
p e c t o s , e j e m p l a r e s t o d o s , d e l a v i ­
d a de a q u e l e s f o r r a d o M a e s t r o d e 
l a C l í n i c a y n o t a b i l í s i m o P r o f e s o r 
d e Q u í m i c a , n o t a b l e c o m o t e r a p é u -
t a y c o m o p r o p u l s o r d e l a s I n v e s ­
t i g a c i o n e s d e l a b o r a t o r i o e n C u b a , 
a l a q u e h a d e j a d o u n o r o d e a d o d e 

l o s m á . - a ' t o s p r e s t i g i o s c i e n t í f i ­
co s y q u e f u é , p o r i g u a l , h o n r a y 
p r e z d e l a p r o f e s i ó n y d e l a c á t e ­
d r a y e l e m e n t o s o c i a l j u s t a m e n t e 
e s t i m a d í s i m o . 

R e c o r d ó s u s p r i n c i p a l e s t r i u n f o s , 
i n i c i a d o s d e s d e l a s a u l a s u n i v e r s i ­
t a r i o s , s e g u i d o s l u e g o d e g r a d u a ­
d o , a m p l i a n d o s e n s u l a b o r d e p u ­
b l i c i s t a y p r e s e n t ó s u s c o n q u i s t a s 
a r r a n c a d a s a l m i c r o s c o p i o y a l a 
o b s e r v a c i ó n c l í n i c a , h a s t a a u r o l e a r 
s u n o m b r e m é d i c o c o n l o s m á s c a ­
r o s p r o n u n c i a m i e n t o s , a s í e n s u p a ­
t r i a c o m o f u e r a de e l l a . 

P o r s u e x c e l e n t e t r a b a j o , t e r m i ­
n a d o el p i a d o s o a c t o , e l d o c t o r O r ­
t e g a , r e c i b i ó g e n e r a l e s f e l i c i t a c i o ­
n e s d e l c o n m o v i d o a u d i t o r i o . 

Y se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

C o n m o t i v o d e u n a r t í c u l o d e f o n ­
d o p u b l i c a d o p o r e l " T r í b u n e " d e 
N u e v a Y o r k , d e l d í a 1 5 d e l c o r r i e n t e , 
a n i v e r s a r i o d e l a e x p l o s i ó n d g l M a i n e , 
t i t u l a d o " C o m o d e b e m o s a c o r d a r n o s 
d e l M a i n e " y e n q u e se d i c e a l p i é 
d e l a l e t r a " q u e n i n g ú n h o m b r e i m ­
p a r c i a l c r e e h o y q u e e l G o b i e r n o es­
p a ñ o l m a n d ó v o l a r e l M a i n e " y a ñ a ­
d e q u e e l a f i r m a r q u e l a e x p ' o s i ó n 
d o l M a i n e f u é ¡ a c a u s a d e l a g u e r r a es 
o a r r o j a r u n a i m p u t a c i ó n a i G o b i e r ­
n o e s p a ñ o l o e s t i g m a t i z a r n o s o n o s o ­
t r o s m i s m o s , d e c l a r a n d o q u e f u i m o s 
a l a g u e r r a p o r u n a c a u s a q u e d e h e ­
c h o n o e x i s t e " , a ñ a d e ese p e r i ó d i c o , 
l u e g o , q u e l a g u e r r a e r a i n e v i t a b l e , 
s e g ú n se v e n i a d i c i e n d o a l g u n o s a ñ o s 
a n t t s ; y a s í l o c r e y ó e l P r e s i d e n t e 
Q l e v e l a n d e n D i c i e m b r e d e 1 8 9 6 , 
c u a n d o h a b l ó d e c i r c u n s t a n c i a s , n o 
h i p o t é t i c a s , s i n o c i e r t a s , y d i j o : " e n 
e l l a s , n u e s t r a o b l i g a c i ó n r e s p e c t o d e 
l a s o b e r a n í a d e E s p a ñ a se h a l l a r á 
p o s t e r g a d a a o t r a s o b l i g a c i o n e s m á s 
a l t a s q u e n o s o t r o s n o p o d e m o s d e j a r 
d e r e c o n o c e r n i d e c u m p l i r " . 

" E n u n m e n s a j e P r e s i d e n c i a l c o m o 
ese d e l P r e s i d e n t e C l e v e l a n d , a ñ a d e 
" T h e T r l b u n e " l a f r a s e o l o g í a d i p l o ­
m á t i c a e r a n e c e s a r i a , p e r o l o q u e e n 
e i f o n d o q u e r í a d e c i r s e n o p u e d e s e r 
m á s c l a r o , y h u b i e r a p o d i d o e n ese 
s e n t i d o e x p r e s a r s e d e e s t a m a n e r a : 
" y a e s t á c e r c a e l m o m e n t o e n q u e 
d e b e m o s I n t e r v e n i r e n C u b a " . A g r e g a 
ese p e r i ó d i c o n e o y o r q u i n o q u e e n D i ­
c i e m b r e d e 1 8 9 7 e l P r e s i d e n t e M e 
K i n l e y d i j o " q u e e n u n p o r v e n i r c e r ­
c a n o se h a b r í a d e d e m o s t r a r , s i n o 
e r a u n d e b e r i m p u e s t o a l o s E s t a d o s 
U n i d o s , p o r n u e s t r a s o b l i g a c i o n e s c o n 
n o s o t r o s m i s m o s y c o n l o q u e se d e b e 
a l a c i v i l i z a c i ó n y a l a h u m a n i d a d , 
I n t e r v e n i r p o r l a f u e r z a " . 

D i c e a d e m á s " T h e T r l b u n e " , 
" q u e n o se d e b e o l v i d a r l a e x p l o s i ó n 
d e l M a i n e , q u e l a d e b e m o s r e c o r d a r 
s i e m p r e , p e r o d e m o d o m u y d i s t i n t o 
d e c o m o se r e c u e r d a , p o r e j e m p l o , e l 
h u n d i m i e n t o d e l L u s i t a n i a , y d e b e ­
m o s d e c i r q u e se t r a t ó de u n m i s t e r i o 
p r o f u n d o e i n s o l u b l e , c o m o n o s o t r o s 
l o s n o r t e a m e r i c a n o s d i j i m o s o f i c i a l ­
m e n t e e n e l a c t o d e h u n d i r l o s r e s t o s 
d e l M a i n e e n l a s a g u a s i n s o n d a b l e s 
d e l g o l f o " . 

D e m o d o q u e a g r a d e c i e n d o l a Jus­
t i c i a q u e se h a c e e n p a r t o a l G o b i e r ­
n o d e E c p a ñ a , a l d e c i r q u e n i n g ú n 
a m e r i c a n o i m p a r c i a l c r e e q u e e l G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l d l ó l a o r d e n p a r a q u e 
se v o l a s e e l M a i n e , n o s q u e d a e l e s ­
c o z o r a l o s e s p a ñ o l e s e h i s p a n o ­
a m e r i c a n o s d e p e n s a r q u e t o d a v í a 
j u z g a n , a u n l o s q u e a s í e x c u l p a n a l 
G o b i e r n o e s p a ñ o l , q u e se t r a t a d e u n 
m i s t e r i o p r o f u n d o e I n s o n d a b l e c u a n ­
d o e x p l o t ó e l M a i n e ; y c o m o e n t r e l o s 
p e r i ó d i c o s n u m e r o s o s q u e n o s o t r o s 
l e e m o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , h a y 
o t r o q u e es e l M a g a z i n e d e l " N e w 
Y o r k H e r a l d " , d e c a s i l a m i s m a f e ­
c h a , d e l d o m i n g o 1 1 d o f e b r e r o , y 
a d e m á s e l " M l s s l s s i p p l S u n " p e r i ó ­
d i c o d e C h a r l e s t o n , d e l 1 6 d e F e b r e r o 
d e 1 9 2 2 , s i n c o n t a r o t r o s p e r i ó d i c o s 
q u e s i n d u d a r e p i t e n l o s c a r g o s a 
E s p a ñ a p o r l a e x p l o s i ó n d e l M a i n e , 
n o s v e m o s p r e c i s a d o s e n d e f e n s a d e 
E s p a ñ a y de s u s h i j o s d e H i s p a n o -
A m é r i c a , a a d u c i r l o s d a t o s q u e s e a n 
n e c e s a r i o s p a r a p o n e r e l n o m b r e d e 
E s p a ñ a , e n esa o c a s i ó n , a l a a l t u r a 
q u e m e r e c e . P e r o v o l v i e n d o a l M a g a ­
z i n e d e l " N e w Y o r k H e r a l d " , ¿ e l 1 1 
d e l c o r r i e n t e , v e m o s q u e se a c o g e l a 
p a t r a ñ a s i g u i e n t e e n u n a r t í c u l o q u e 
Be t i t u l a " H a c e p r ó x i m a m e n t e 2 5 
a ñ o s " y q u e s e e s t i e n d e a c i n c o c o ­
l u m n a s d e ese M a g a z i n e , d i c i e n d o : 

" E l t r i b u n a l d e i n v e s t i g a c i ó n a m e ­
r i c a n o q u e e x a m i n ó l o s d e t a l l e s d e l a 
e x p l o s i ó n , d e s p u é s d e t e n e r e n c u e n ­
t a t o d o s l o s d a t o s y s o b r e t o d o , l a 
i n s p e c c i ó n d e \o i b u z o s , m á s n u m e r o ­
s o s q u e l o s q u e l o s e s p a ñ o l e s p u d i e ­
r a n t e n e r a s u d i s p o s i c i ó n , a s e g u r a - 1 
r o n q u e l a e x p l o s i ó n h a b í a s i d o " d e i 
f u e r a a d e n t r o " , es d e c i r q u e se h a b í a 
p u e s t o u n a m i n a o t o r p e d o p a r a v o - ¡ 
l a r e l M a i n e ; p e r o t o d a v í a e l " M i s s í - 1 
s s i p p l S u n " l l e g a a u n a a f i r m a c i ó n , 
q u e r e p u d i a r á n s e g u r a m e n t e c a s i t o - ! 
d o s l o s a m r í c a n o s ü . p o r q u e e n l a co -1 
d u m n a t e r c e r a d e l a p á g i n a t r e s d o ' 
ese d i a 1 6 d e F e b r e r o d e 1 9 2 2 d i c e 1 
l o s i g u i e n t e : 

" A l e n t r a r e l M a i n e e n l a b a h í a 
d e l a H a b a n a , u n p i l o t o d e l p u e r t o 
s u b i ó a b o r d o y l o a m a r r ó a u n a b o -
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y a , y a ñ a d e ; s i e n e sas c i r c u n s t a n ­
c i á i s l o s e s p a c i ó l e s n o h u b i e s e n c o l o c a ­
d o u n a m i n a e n e l s i f . o y a p r e d e s t i ­
n a d o a a t a r e l M a i n e e n l a b o y a , h u ­
b i e r a n t e n i d o u n a m i o p i a i n c r e i b l e " . 
L o c u a l t r a d u c i d o a r o m a n c e q u i e r e 
d s c l r q u e e l a u t o r d a e se a r t í c u l o 
q u e es M i s t e r W a l t e r S c o t t M c r i w e r -
t h e r , e n i g u a l d a d d e c i r c u n s t a n c i a s 
n o h u b i e s e v a c i l a d o e n l l e v a r a c a b o 
e i a c t o h e r ó > c o y n o b l e d e v o l a r u n 
b u q u e d e u n a n a c i ó n a m i g a , a s e s i ­
n a n d o a m á s d e d o s c i e n t o s d e s u s 
t r i p u l a n t e s . * 

L a e x p l o s i ó n d e l M a i n e e n l a b a ­
h í a d e l a H a b a n a n o t u v o o t r a c a u s a , 
c o m o v e r e m o s e n e l c u r s o d e e s t o s 
a r t í c u l o s , q u e l a m i s m a q u e p r o d u j o 
e l h u n d i m i e n t o d e l a c o r a z a d o j a p o ­
n é s , " M i k a s a " , d e 1 5 . 2 0 0 t o n e l a d a s , 
e l 8 d e A g o s t o d e 1 9 0 6 , y l a d e l a c o ­
r a z a d o f r a n c é s " L i b e r t é " , e n e l p u e r ­
t o d e T o u l o n , d u r a n t e l a G r a n G u e ­
r r a , y q u e e n e s t e m o m e n t o s e t r a t a 
d e p o n e r a f l o t e . 

P o r t o d a s e s t a s c o n s i d e r a c i o n e s 
n o s h e m o s v i s t o o b l i g a d o s a e s c r i b i r 
u n a s e r i e d e a r t í c u l o s , p a r a p o n e r 
b i e n c l a r o c o m o se l l e g ó a l a g u e r r a 
h i s p a n o a m e r i c a n a , y l o q u e s u c e d i ó 
e n l a e x p l o s i ó n d e l M a i n e . 

H a c e m u c h o t i e m p o q u e y o h u b i e ­
se q u e r i d o e s c r i b i r l a r g o y t e n d i d o 
s o b r e e s t o » t e m a s , p o r q u e p u e d o 
a p o r t a r p e r s o n a l m e n t e a l g u n o s d a t o s 
q u e d e m u e s t r e n q u e q u i z á s s e r í a m e ­
j o r i n v e r t i r l o s t é r m i n o s d e l t í t u l o 
d e e s t e a r t í c u l o y d e c i r , " L a g u e r r a 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s c o n E s p a ñ a y 
l a e x p l o s i ó n d e l M a i n e " , p o r q u e e n 
e f e c t o , e n e l á n i m o d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s p r e c e d i ó l a i d e a d e l a g u e r r a 
c o n E s p a ñ a , q u e se e s t i m a b a n e c e s a ­
r i a , a l h e c h o d e l a e x p l o s i ó n d e l M a i ­
n e e n l a b a h í a d e l a H a b a n a , c o s a 
a c c i d e n t a l . , 

M I p r o p ó s i t o e n e s t o s a r t í c u l o s es 
d e m o s t r a r q u e l o s E s t a d o s U n i d o s 
q u e r í a n l a g u e r r a c o n E s p a ñ a m u c h o 
a n t a s d e q u e e l M a i n e h u b i e r a s a l i d o 
d e l a s i s l a s T o r t u g a s p a r a e n t r a r e n 
l a b a h í a de l a H a b a n a , y a u n q u e c o ­
m o d i j e a n t e s , y o a p o r t a r é a l g u n o s 
c i a t o s e n d e m o s t r a c i ó n d e e s t a t e s i s , 
m i e s f u e r z o p r i n c i p a l s e r á , c o m o c r e o 
d e b e s e r e l d e t o d o e s p a ñ o l o d e t o d o 
h i s p a n o - a m e r l c a n o , d e m o s t r a r : 

P r i m e r o . — Q u e l o s E s t a d o s U n i d o s 
q u e r í a n I r a l a g u e r r a c o n E s p a ñ a . 

S e g u n d o . — Q u e e l p r e t e x t o l o dió 
l a e x p l o s i ó n d e l M a i n e . 

T e r c e r o . — Q u e a u n d e s p u é s d e es ­
t o s s u c e s o s , e l E m b a j a d o r d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s e n E e p a ñ a , G e n e r a l 

(Pasa a la página C U A T R O ) 
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D e t r á s d e l d í a , l a n o c h e , 
d e t r á s d e l a l u n a e l s o l , 
d e t r á s d é t a n t o d e s a s t r a 
f i n a n c i e r o l a I l u s i ó n 
de l a s u b i d a s e g u r a 
d e l a z ú c a r , e l o l o r 
s a b r o s o d e l o s m i l l o n e s 
d e l e m p r é s t i t o y l a v o z 
d e l d e b e r h a b l a n d o a l t o 
d e p a t r i a , n o b l e z a , h o n o r . 
D e t r á s d e M e n p c a l , Z a y a s , 
d e t r á s d e Z a y a s e l s ó n 
de M a n z a n i l l o , i n t e g r a d o 
p o r u n g r u p o e n c a n t a d o r 
d e p r e t e n d i e n t e s m a g n í f i c o s . 
a l a g r a n s i l l a , h e c h a a d h o c 
y a e x p e n s a s d e l a s e ñ o r a 
S o m o a u o , c u a n d o D i o s 
q u e r í a . 

D e t r á s d e c a d a 
c a j e r o d e l a N a c i ó n , 
e n l a H a b a n a y e n e l c a m p o , 
u n á g u i l a o u n c ó n d o r 
p a r a v o l a r c o n l o s f o n d o s 
a s u c u s t o d i a . 

N o v o y 
a s e g u i r c a t a l o g a n d o 
l o s q u e v a n d e t r á s y l o s 
q u e v a n d e l a n t e . S í d i g o , 
¿ c u á l s e r á l a s o l u c i ó n 
d e t o d o e s t o ? ¿ Q u é c o s a 
v e n d r á d e t r á s ? P i e n s o y o 
q u e d e t r á s .de Z a y a s v i e n e . . . 
( M a ñ a n a l a s o l u c i ó n ) . 

C . 

D E P R O B L E M A 

D E E S P A Ñ A 

E N M A R R U E C O S 

L a s "responsabil idades" y las 

declaraciones de un so­

brino del Ra i su l í , 

B a j á de A r c i l a 

O t r a v e z , c o m o e r a n a t u r a l , v u e l -
; v e a l l e n a r e l a m b i e n t e d e l a n a ­
c i ó n e s p a ñ o l a l a i n s i s t e n c i a d e q u e 
se e x i j a n r e s p o n s a b i l i d a d e s p o r l o s 

¡ s u c e s o s d e M a r r u e c o s y q u e se l l e ­
g u e a l a s a n c i ó n o c a s t i g o d e l o s 
c u l p a b l e s . C a s i t o d o s l o s c a b l e s q u e 
se r e c i b e n d e E s p a ñ a , e s t o s d í a s , 
v e r s a n s o b r e e l m i s m o a s u n t o ; u n a 
v e z es e l G e n e r a l N a v a r r o , q u e c o ­
m o y a s a b e m o s y n o s o t r o s l o h e m o s 
p u b l i c a d o a q u í , d i c e a l R e y d e E s ­
p a ñ a q u e q u i e n l e m a n d ó e n t r e g a r 
M o n t e A r r u i t f u é e l g e n e r a l B e -
r e n g u e r ; y a l m i s m o t i e m p o e l 
c u e r p o d e a r t i l l e r o s , f a l t a n d o q u i ­
z á s a l a r i g i d e z d e l a O r d e n a n z a e n 
m a t e r i a d e p r e s e n t a c i ó n d e d o c u ­
m e n t o s a l G o b i e r n o , p e r o c o n u n 
r a s g o d e n o b l e z a q u e e x c u s a r í a e sa 
f a l t a de e x p e d i e n t e , p i d e e l c a s t i g o 
p a r a l o s m i s m o s a r t i l l e r o s q u e h u ­
b i e s e n I n c u r r i d o e n r e s p o n s a b i l i d a ­
d e s y p a r a t o d o s l o s d e m á s h o m ­
b r e s c i v i l e s y m i l i t a r e s c a u s a n t e s 
d e l d e s a s t r e d o l R i f f . 

P o r e so n o n o s e x t r a ñ a q u e l o s 
p e r i ó d i c o s d e M a d r i d d e f i n e s d e l 
m e s p a s a d o , i n c l u s o l o s m i l i t a r e s , 
v e n g a n c u a j a d o s d e s e n d o s a r t í c u l o s 
i n s i s t i e n d o s o b r e l a s r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s , s i b i e n « n a l g u n o s d e e sos 
a r t í c u l o s s u r g e l a o p i n i ó n d e h o m ­
b r e t a n n o t a b l e c o m o D o n F r a n ­
c i s c o B e r g a m l n , q u e p u b l i c ó e n " E l 
I m p a r c i a l " u n a r t í c u l o s o b r e l a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s p o l í t i c a s , n o y a 
m i l i t a r e s , d e q u e l u e g o n o s h a r e ­
m o s c a r g o . 

D e s p u é s , e l p e r i ó d i c o A . B . C , 
m u y p o p u l a r e n E s p a ñ a , c o m o es 
s a b i d o , p u b l i c a u n a r t í c u l o d e l se­
ñ o r C o r r o c h a n o , p e r i o d i s t a i l u s t r e 
y a , e n c u e s t i o n e s a f r i c a n i s t a s , e n 
q u e d i s c u t i e n d o l a i n t e r i n i d a d d e l 
p n e s t o d e A l t o C o m i s a r i o q u e l a 
s e n s i b l e e n f e r m e d a d d e l s e ñ o r V I -
l l a n u e v a t r a j o a l a s i t u a c i ó n d e l 
p r o t e c t o r a d o , i n s i s t e s o b r e l a n e c e ­
s i d a d d e c r e a r e l C o n s e j o S u p e r i o r 
d e M a r r u e c o s y y a v e m o s q u e e n 
e f e c t o se h a c r e a d o ; y p o r ú l t i m o 
v i e n e n l a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s a l 
r e d a c t o r d e l " L i b e r a l " s e ñ o r V e n e -
g a s , p o r M u l e y M u s t a f á , B a j á d e 
A r c i l a , y s o b r i n o d e l R a l s u l l . 

D e m o d o q u e u n p o l í t i c o n o t a b l e 
c o m o e l s e ñ o r B e r g a m l n , u n b r i ­
l l a n t e p e r i o d i s t a c o m o C o r r o c h a n o , 
y u n m o r o i n f l u y e n t e c o m o e l B a j á 
d e A r c i l a , t a m b i é n p i d e n c o n u n i d a d 
d e c r i t e r i o q u e se l l e g u e a l a s r e s ­
p o n s a b i l i d a d e s . L o s t r e s I n s i s t e n e n 
q u e f a l t a u n a u n i d a d o u n p l a n 
ú n i c o e n M a r r u e c o s . 

E l s e ñ o r B a r g a m í n h a c e u n a h i s ­
t o r i a e n " E l I m p a r c i a l " . d e t a l l a d a 
y p r e c i s a , q u e h a s e g u i d o e l p r o ­
b l e m a d e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
d e s d e q u e s e n o m b r ó a l G e n e r a l P i ­
c a s s o p a r a q u e se I n c o a s e s u f a m o ­
s o e x p e d i e n t e , h a s t a q u e a c o n s e ­
c u e n c i a d e l d e b a t e d e r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s s o b r e v i n o l a c r i s i s q u e h i z o 
s a l i r d e l p o d e r a l G a b i n e t e d e S á n ­
c h e z G u e r r a , d e l q u e f o r m a b a p a r t e , 
c o m o se s a b e , B e r g a m í n . 

Y e n e s t e p r o c e s o h a c e ese e x -
M i n i s t r o d e H a c i e n d a , d o s a f i r m a ­
c i o n e s , es l a p r i m e r a e l a s e g u r a r 
q u e d e l e x p e d i e n t e P i c a s s o n o se 
d e r i v a n i n g u n a r e s p o n s a b i l i d a d p o ­
l í t i c a , p e r o q u e , c o m o e n r e a l i d a d 
e x i s t e n , es n e c e s a r i o n o m b r a r u n a 
C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r í a a l a q u e 
l l e g u e n a q u e l l o s e l e m e n t o s d e J u i ­
c i o d e q u e e l G e n e r a l P i c a s a o , c o m o 
m i l i t a r , n o p u d o d i s p o n e r . 

f. 

G L O S A S 

DE LA ACTITUD GUBERNAMENTAL 
"Izveftia", de Moscow, anuncia la' reconocemos que hay un «entido indi-

tonsumación de un proyecto ofkinl vidual en cada una y cierta edifica-
soviético, en virtud del cual se está, ciója nacionalista en copularlas; pero 
ensayando actualmente una nueva ver- \ nos pasa coa ellas un poco lo que a 
sión del Hamlet. que será representa- los franceses con su lema nacioqal de 
d a , por el Instituto de Arte Teatral 'Libertad. Igualdad. Fraternidad", Tan-
del Estado. La fíamante traducción [ to lo han visto y oído, que ya lo aco-
pone Hamlet al día, de suerte que to-¡gea con cierto jocoso escepticiamo, 
das las reflexiones y soliloquios del ta-i y yo sé de un oficial del Ejército 
citurno príncipe estén acordes con el (no sino galo él mismo) que enun-
anti-capiialismo de KarI Marx y de ciaba así el triple lema, haciendo que 
Lenine. e imbuidas, como dice brvactia,' lo puntuaba: "Liberté (point!) Ega-
"del espíritu moderno de los tiempos." j lité (point! Fratemité (pointl). 

Esta es una manera oficial de inte-! Y "point", como sabéis, además de 
resarse en la cultura. ¡"punto" significa: Nada. 

En cambio, en Siam (que es un Es-' * ¥ • 
tado pequeño y precario, como el núes-' Todo lo cual debía significar mu-
tro), el mismo Shakespeare acaba dc-cho. como alusión aplicada a lo local, 
ser traducido al lenguaje indígena. No Cultura y Patria, hoy día. se implican 
queremos pensar cómo sonará aquello j necesariamente. Antes los pueblos se 
do "to be or aot to be" en siamés; i integraban a fuerza de brutalidades. 
pero el hecho es que enere los kios­
cos picudos y curvilíneos de Bankyok. 
han cundido los suspiros de Julieta y 
las cuitas dolientes del Capuleto. 

¿Sabéis quién ha sido el traductor 

a ia manera de Pelayo; pero ya en 
el siglo XVII Pedro el Grande añadió 
al método de la brutalidad, el de la 
cultura—lección que aprendieron y de­
puraron Mazzini y Kossuth y nuestro 

en Siam> Pues el Rey mismo! Otra i Martí. El gran error de los turcos y 
manera gubernamental de interesarse 
por la cultura. 

* « * 
Me he atrevido a decir "gubema-

mental" en este último ejemplo, por­
que sé que la intención del Rey de 
Siam fué una intención patriótica: de 
alto gobierno, y no de mero entrete­
nimiento palaciego, como la que ins­
piraba las odas de Federico el Gran­
de. Es la intención de hacer patria 
por medio de la cultura, aún antes de 
que haya bastantes ¿scuelas. Esta era 
una idea favorita del Rey de Siam. 

En el Norte, cuando él no era sino 
estudiante y príncipe heredero, y los 
americanos se sonreían al verlo pasar, 
envuelto en su abrigo de pieles, como 
si lo creyesen un lavandero millonario, 
tuve la distinción de conocerlo algo y 
de tratarlo mucho. Era un hombre 
hermético, como todos los orientales; 
pero efusivo, con una larga sonrisa 
blanca e inmóvil, siempre a flor de 
boca, y mucha inquietud en el cuerpo 
menudo, y en el espíritu. Hacía fre­
cuentes preguntas y reverencias; ha­
blaba un inglés pésimamente pronun-

( P a s a a l a p á g i n a D O S ) . 

T O M A R A H O Y P O S E S I O N D E L 

R E C T O R A D O E l D O C T O R C U E T O 

Hace varios días qiif C a t a m o s 
icJbiendo repetidas anejas de les 
vecinos de la barriada en que esta 
sitiado el D I A R I O , pues ia es'i-ez 
do agua en las cadas de efta d?m.ar-
cacicn ha llecado fl adq-jirlr c a r a r -
teres verdadorament» aini.nantj^. 

Como quiera que -íl mal ha ido n̂ 
aumento y no alcanza ya ni para Ins 
necesidades más Indispensables de 
la vda, creando así un s'iric peligro 
para la salud púb.ica. l la :namCM la 
rtencrón del digno y celoso Secreta­
rio de Obras Públicas a fin de que, 
con lñ urgencia que el caso jequle-
re dicte ¡as medidas orortunas para 
que cese esta anómala situación. 

Protestando contra el impues­

to del cuatro por ciento 

H a b r á un Consejo Direc l iYo 

p a r a l a Universidad 

Nacional 

P R O P O S I C I O N D E L E Y 

( P o r t e l é g r a f o ) 
Q u e m a d o s de G ü i n e s . F e b r e r o 2 2 

D I A R I O M A R I X A . — H a b a n a 
E l C o m e r c i o d e é s t a c e r r a r á h o y 

s u s p u e r t a s d u r a n t e t r e s h o r a s , c o ­
mo p r o t e s t a c o n t r a e l i m p u e s t o d e l 
c u a t r o p o r c i e n t o . 

Juan Bllban, 
P r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n d e C o ­

m e r c i a n t e s . 

F o m e n t o , F e b r e r o 2 2 . 
D I A R I O M A R I X A — H a b a n a 

C o m e r c i o e n g e n e r a l c e r ^ - ó s u s 
p u e r t a s h o y en s e ñ a l d e p r o t e s t a 
c o n t r a e l i m p u e s t o d e l 4 p o r c i e n t o , 
s u m á n d o s e a l a * m a a i f e s ' a c i o n e s q u e 
e n ese s e n t i d o se e f e c t u a r á n . 

F e r n á n d e z F i e r r o , C o r r e s p o n s a l 

A L A C A M A R A : 
C O N S I D E R A N D O q u e l o s a l u m ­

n o s d e l a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l h a n 
i n i c i a d o c a s i e n los c o m i e n z o s d e l 
p r e s e n t e c u r s o a c a d é m i c o , u n m o v i ­
m i e n t o de e n é r g i c a p r o t e s t a c o n t r a 
l o s m a l e s q u e a q u e j a n a l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n d e ese , q u e es n u e s t r o p r i ­
m e r c e n t r o d o c e n t e , y q u e , a p e s a r 

i d e l l a r g o t i e m p o t r a n s c u r r i d o , y d e 
i n f r u c t u o s a s t e n t a t i v a s d e c o n c i -

I I l a c i ó n , e l r é g i m e n u n i v e r s i t a r i o se 
1 e n c u e n t r a p r o f u n d a m e n t e p e r t u r b a ­

d o . 
C O N S I D E R A N D O q u e e l m o v i ­

m i e n t o d e p r o t e s t a a q u e se h a c e 
r e f e r e n c i a n o s e ñ a l a m á s q u e u n a 
c r i s i s a g u d a d e l m a l c r ó n i c o q u e 
d ' e s o r g a n i z a l o s e s t u d i o s a c a d é m i ­

c o s y l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a U n i v e r 
s i d a d . 

' C O N S I D E R A N D O q u e l o s R e p r e ­
s e n t a n t e s q u e s u s c r i b e n e s t i m a n q u e 
n i l o s a l u m n o s n i l o s p r o f e s o r e s de­
b e n a d m i n i s t r a r d i c h o c e n t r o d e 
e n s e ñ a n z a , y q u e d e b e s e r c r e a d o 
u n o r g a n i s m o i n d e p e n d i e n t e d e 
u n o s y o t r o s , q u e v e l e p o r q u e t o ­
d o s c u m p l a n c o n s u s d e b e r e s , r e ­
g u l a n d o l a f o r m a e n q u e u n o s d e -

( P a s a a l a p á g i n a C U A T R O ) 

C I . A S B S E P B N A i 

E n la m a ñ a n a de a y e r e l D r . L a v e d á n 
se d i r i g i ó a l a h o r a f i j a d a a l a u l a co­
r r e s p o n d i e n t e p a r a e x p l i c a r e l p r i m e r 
c u r s o de l a a s i g n a t u r a de D e r e c h o Pe­
n a l . T a n p r p n t o c o m o los a l u m n o s a d ­
v i r t i e r o n l a p r e s e n c i a d e l D r . L a v e d A n 
p r o c e d i e r o n a e n t r a r t o d o s en c l a s e . 
U n a vez l o s e s t u d i a n t e s a c o m o d a d o s e n 
sus p u e s t o s e l D r . L a v e d á n e x p u s o q u e 
en c u m p l i m i e n t o de l o d i s p u e s t o p o r l a 
F a c u l t a d y de a c u e r d o c o n l o s e s t a t u ­
t o s v i g e n t e s t e n í a q u e e x p l i c a r ese c u r ­
so e n p r e s e n c i a d e l p r o f e s o r a g r e g a d o 
D r . J o r g e G a r c í a H e r n á n d e z , p o r l o que 
deseaba q u e l o s e s t u d i a n t e s q u e e s t u ­
v i e r a n d l s p u o s t o s a c o n c u r r i r a c l a s e 
c o n l a a s i s t e n c i a d e l m e n c i o n a d o p r o f e ­
s o r a g r e g a d o l e v a n t a r a n l a m a n o . N I 
u n a d i e s t r a se m o v i ó . E l D r . L a v e d á n 
s o n r i ó a n t e e l g a s t o de l o s e s t u d i a n t e s 
y t o m a n d o s u s o m b r e r o e x c l a m ó : B u e n o , 
m e r e t i r o : Y n o h u b o c l a s e d e D e r e c h o 
P e n a l , p r i m e r c u r s o . A l s a l i r de l a u l a 
e l D r . L a v e d á n u n e x a l t a d o d l ó u n g r i ­
t o c o n t r a e l D r . G a r c í a H e r n á n d e z . 

S a b e m o s q u e e l D r . L a v e d á n , d e 
a c u e r d o c o n l a s d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s 
s o b r e l a m a t e r i a , d i r i g i ó u n e s c r i t o a l 
D e c a n o d e l a F a c u l t a d de D e r e c h o d á n ­
d o l e c u e n t a de l o s u c e d i d o . 

B K R E C T O R E N F E R M O 

E n IJL m a R a n a de a y e r p r e s e n t ó u n 
e s c r i t o e l R e c t o r D r . C a r l o s d e l a T o ­
r r e s o l i c i t a n d o d e l C o n s e j o U n i v e r s i t a ­
r i o 45 d í a s de l i c e n c i a p o r e n f e r m e d a d . 
C o n es te m o t i v o c e l e b r a r á s e s i ó n e n l a 

los irlandeses de hoy. me parece es­
tar en su regresión al método brutal, 
excluyendo el método culto, por el cual 
un país coartado se hace admirar y, 
consiguientemente, respetar. Nuestro 
propio gran error consiste en creer 
que. porque esto sea un truismo, un 
lugar común, una perogrullada, no de­
be llevarse en cuenta ni respetarse. 

¿De qué otra manera podemos los 
cubanos imponer nuestra dignidad, sí 
no es la de convertirnos en un foco 
tal de cultura que de todas partes se 
nos vea? Hay quien cree que la pros­
peridad materia! es suficiente. Ya ve­
mos que no lo ef. El azúcar a siete 
centavos sólo conduce, en lo interna­
cional, a que se diga de nosotros, co­
mo acaba de decir un periódico yan­
qui (el Boston Trsnscript, en suelto 
fechado Febrero 14) "que otra vez 
nos estamos volviendo locos con la 
prosperidad" lo cual acaso sea cier­
to, pero está expresado en un tono 
superiorista y mortificante 

Otros creen que el remedio de es­
to, la manera de asegurar definitiva­
mente nuestra dignidad, está en crear 

ciado, pero apto, ya entonces, para escuelas. Los pobres analfabetos y Se-
leer a Shakespeare sin consultar los, cretarios de Instrucción Pública »iem-
léxicos. . , . * ¡ P r * ^an de pagar el pato; pero hay 

Aunque jamás opinaba sobre políli- que desagraviar su santa ignorancia, 
ca, ésta era la curiosidad de muchas La mera instrucción no lleva en sí esa 
de sus preguntas. E l desenvolvimiento ¡ fue^a efe cohesión nacional que da 
de los pequeños pueblos hispano-ame-jla superior cultura. Al contrario, mo 
ricanos. sobre todo, le interesaba vi-|parece qUe una masa obtusa es infiní-
vamentc; y cuando oía de labios re-1 (amenté más apegada, por ciego ins-
sentidos o apasionados alguna flagela-| tinto, a sus derechos de agregado, que 
ción del Monroísmo. el Plattismo o el • una población mediocremente educa-« 
intencionismo de Borah y Fall, hacía , d*. L a instrucción monda y lisa sue-
una serie de pequeñas reverencias, le no hacer sino armar apetitos indi-
cortitas. rápidas y aprobatoria», y «on-j viduales ¿y desvirtuar escrúpulo» que 
r e í a . . . . i |a ignorancia mantuvo incólumes. No 

A la luz de mi» recuerdo», me fi- pocos de los ímpetus libertarios más 
guro al actual Rey como un modelo Lfcctivos en nuestra propia América, 
de gobernante»: frío, calculista, infor-Ue originaron en la brutal pureza do 
mado. de una dignidad algo irónica j mallas, domadores de potros y llane-
e interesado en Ik divulgación de la j r o s . Adjudicar la solución del problc-
alta cultura como medida la más efi-¡ma a la simple fundación de escuelas, 
caz para fortalecer la dignidad de un 1 es tomar por belvedere un sótano. Ahí 
pueblo- Hoy está traduciendo a lo» in-jestán los cimientos, sin duda; pero en-
gleses; algún día puede que la em­
prenda con los franceses protectores y 
los vierta también, reteniendo su cul­
tura . . . . 

Del Oriente bárbaro suelen venir 
lecciones así. 

vueltos en telarañas y penumbras. Hay 
que edificar hasta donde dé de cer­
ca el sol. 

No habrá por estas latitudes u;i 
congresista que nos traduzca a Sha­
kespeare, pero sin adaptarlo "al e»pf-

IPalabras graves y algo teatrales, i r¡tu moderno de lo» tiempos"? 
éstas de Cultura y Patria! jImportan- M A c a r u 
tes y fa»tidio»as palabras! Todo» aquí1 Jorge WANAtH. 

C o s a s d e l h o n o r a b l e M u n i c i p i o 

LA CAJA DE AYUNTAMIENTO ES­
TA INTERVENIDA POR GO-

BERNACION 

P a s a a l a p á g i n a C U A T R O ) 

A r q u e o a n t e l a a u t o r i d a d J u d i c i a l 

E n v i r t u d d e h a b e r s e n e g a d o e l 
s t f i o r D a r í o P r o h í a s . e x t e a o r e r o m u ­
n i c i p a l d e c l a r a d o c e s a n t e a n t e a d e 
a y e r p o r e l A l c a l d e , a h a c e r e n t r e ­
g a d e l p u e s t o y d e l a C a j a a l s e ñ o r 
J o s é L ó p e z S e n é n , n o m b r a d o p a r a 
s u s t i t u i r l e e n ese c a r g o , a l e g a n d o 
q u e c a r e c í a de l e g a l i d a d l a d e s i g n a ­
c i ó n d o t s t o ú l t i m o , p u e s t o q u e s e 
h a b í a h e c h o e n c o m i s i ó n , e l A l c a l d e 
d i c t ó u n d e c r e t o n o m b r a n d o e n p r o ­
p i e d a d T e s o r e r o d e l M u n i c i p i o , a l 
m e n c i o n a d o s e ñ o r L ó p e z S e n é n . 

A s í l a s c o s a s se c o n s t i t u y ó a y e r , 
a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , e n l a T e ­
s o r e r í a d e l M u n i c i p i o , e l s e ñ o r R i ­
c a r d o V l l l a t e , P a g a d o r C e n t r a l d e l a 
S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n , c o m i s i o ­
n a d o p o r e l d o c t o r L a n c í s p a r a p r a c ­
t i c a r u n a r q u e o d e c a j a e i n s p e c c i ó n 
d e l i b r o s , p o r t e n e r s e n o t i c i a s , a v i r ­
t u d d e d e n u n c i a d e l s e ñ o r J o s é M a ­
r í a d e l a C u e s t a . A l c a l d e e l e c t o d e 
l a H a b a n a , d e e x i s t i r I r r e g u l a r i d a ­
d e s e n l a T e s o r e r í a . 

C o m o e l s e ñ o r P r o h í a s n o se e n ­
c o n t r a b a e n e sos m o m e n t o s e n s u 
p u e s t o , e l m e n c i o n a d o D e l e g a d o d e 
l a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n p r o c e ­
d i ó a p r e s c i n t a r l a C a j a , d i s p o n i e n ­
d o q u e a l a s d o s d e l a t a r d e se c o n s ­
t i t u y e r a e n l a T e s o r e r í a e l T e s o r e ­
r o c e s a n t e y e l s u s t i t u y e n t e , s e ñ o r 
L ó p e z S e n é n , p a r a p r o c e d e r a l a r ­
q u e o . 

A l a h o r a i n d i c a d a , p e r s o n a d o n u o 
v a m e n t e e n l a T e s o r e r í a e l s e ñ o r 
V i l l a t e , y a p r e s e n c i a d e l A l c a l d e , 
S r . D í a z d e V i l l e g a s , y d e l C o n t a d o r 
M a r t í n e z P e n d á s y d e l T e s o r e r o se­
ñ o r L ó p e z S e n é n , se r e c i b i ó u n a c o ­

m u n i c a c i ó n d e l s e ñ o r D a r í o P r o h í a s , 
t e s o r e r o s a l i e n t e , e x c u s a n d o s u p re -» 
s e n d a a l a c t o d e l a r q u e o p o r e n c o n ­
t r a r s e e n f e r m o . 

E n v i s t a de e l l o ee a o l l c i t ó p o p 
e l D e l e g a d o d e l S e c r e t a r i o d e G o ­
b e r n a c i ó n , i a p r e s e n c i a d e l J u e z d a 
I n s t r u c c i ó n d e l a S e c c i ó n P r i m e r a , 
L d o . A n t o n i o G a r c í a S o l a , q u i e n s a 
p e r s o n ó e n e l l o c a l d e l a T e s o r e r í a 
a c o m p a ñ a d o d e l s e c r e t a r i o j u d i c i a l , 
s e ñ o r J e s ú s O l i v a y d e l o f i c i a l Sr. 
J o s é A n t o n i o E l o y , a f i n d e q u a 
e s t a a u t o r i d a d j u d i c i a l p r e s e n c i a r a 
e l a r q u e o q u e se i b a a p r a c t i c a r . 

Se q u i t ó l a p r e s c i n t a p u e s t a a 14 
C a j a , y e l s e ñ o r V l l l a t e se d i s p u s o 
a e f e c t u a r e l a r q u e o , q u e r e a l i z a ­
r a p e r s o n a l m e n t e , c o n t a n d o p e s o a 
p e s o y c e n t a v o a c e n t a v o , p o r l o q u a 
p u e d e a s e g u r a r s e q u e e s t a o p e r a c i ó n 
d u r a r á v a r i o s d í a s . 

E n v i s t a d e e s t o , e l L d o . G a r c i t i 
S o l a , d e s p u é s d e a b r i r l a C a j a , l e ­
v a n t ó a c t a d e s u c o n s t i t u c i ó n , r e t i ­
r á n d o s e p o r n o s e r p o s i b l e p e r m a n e ­
c e r a l l í t o d o e l t i e m p o q u e d u r o el 
a r q u e o . 

E l p r o p ó s i t o q u e se p e r s i g u e c o n 
e s t a i n t e r v e n c i ó n d e l a S e c r e t a r í a 
d e G o b e r n a c i ó n e n l a e n t r e g a al 
n u e v o t e s o r e r o m u n i c i p a l , es d a r 
t i e m p o a q u e t r a n s c u r r a n l o s d í a s 
q u e l e r e s t e n d e s u p e r í o d o e n l a 
A l c a l d í a a l s e ñ o r D í a z d e V i l l e g a s , 
q u e t e r m i n a n a l a s d o c e M . d e l 2 4 
d e l a c t u a l m e s . 

C u a n d o se f i n a l i c e e l a r q u e o s a 
d a r á c u e n t a de s u r e s u l t a d o a l J u z ­
g a d o , p o r s í se c o m p r o b a r a a l g u n a 
i r r e g u l a r i d a d q u e m o t i v e i n i c i a r c a u ­
sa c r i m i n a l c o n t r a e l f u n c i o n a r i o 
m u n i c i p a l q u e r e s u l t a r e r e s p o n s a b l e 
d e l a m i s m a . 

E l ú l t i m o a r q u e o , p r a c t i c a d o « a 
l a C a j a m u n i c i p a l a n t e s d e a y e r , a r r o 
j a b a u n a e x i s t e n c i a d e | 1 7 4 . 5 * 8 . 1 5 . 
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B A T U R R I L L O 

A u n q u e a mi v e r n o t i e n e g r a n H a h e c h o b i e n e s t a " L e c t o r a y a d -
imnortancia e l c a c a r e a d o c o n f l i c t o T i m a d o r a " e n v i á n d o m e ese e j e m p l a r 
de isla d e P i n o e p o r q u e n o p i e n s o d o l a p e q u e ñ a r e v i s t a c a t ó l i c a , 
une Estados U n i d o s t e n g a e l m e n o r . — — — -
empeño e n a s u m i r l a s o b e r a n í a d e i E n e l p a t i o d e l e d i f i c i o de C o r r e o s 
aquel pedazo de t i e r r a c u b a n a , a u n - jr T e l é g r a f o s d e la^ H a b a n a se h a c o -
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R E C I T A L E N 

E L M A J E S T I C 

P o r P . G I R A L T . 

S V M A R I O : L,a m a r c h a a p a s o s y l a m a r c h a r u u i t i v a Í> 
h o m b r e c a m i n a y n o r u e d a . — P o r q u é l a s l o c o m o t o r a s -m*** ^ 
c a m i n a n . — K l m o t o r q u e h a c e e l m á x i m u n d e t r a b a j o ' H 
m u n d e e s f u e r z o . — L a p e s a n t e z y ' l a i n e r c i a a u x i l i a r e s d e l̂ *1 
e .On a p a s o s . — E l a n d a r d e l o s c u a d r ú p e d o s . — L a l e y d e l 
L a i m p u l s i ó n a u t o m á t i c a . — E l m o t o r h u m a n o y efl m o t o r • 

L a N a t u r a l e z a y e l h o m b r e , n ^•nic^ 
U N A A R T I S T A ' I B A N A T R I U N F A 

K N N U E V A Y O R K 

n u e s t r a p r e n s a s o b r e e l c a s o . i & u r a ese h o m e n a j e p o r q u e e l e s t i n 
Y he l e i d o c o n a s o m b r o q u e a q u e - f " \ e g ó a s u f a m U i a - — d i c e — u n ch 

l i a es " l a isSi d e u e s o r o " . u n a f u e n t e P"*? d e m e d i o m i h o n d e d u r o s 
ae r i q u e z a s i n c a l c u l a b l e s , d e f e r a c e s H o m b r e : p u d o h a b e r s e s a c a d o c i n ­
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h a r é i s nada en M a r r u e c o s s i - o s d i - a l a a p l i c a c i ó n y c o n d u c t a a l o s m -
v i d í s e n b a n d o s unos a f a v o r de es- I ñ o s q u e l o h a n m e r e c i d o d u r a n t e e l 
te G e n e r a l , o t r o s d e l o t r o , y a l g u - | m e s d e E n e r o . 
n o s a f a v o r d e u n p o l í t i c o p o r e n - | 1 5 . — D i s c u r s o p o r e l d o c t o r G o n -
c i m a d e l G e n e r a l ; t o d o l o q u e h a - j z a l o A r ó s t e g u i . 
b é i s h e c h o e n M a r r u e c o s , es i n e s t a - j 1 6 . — " H i m n o N a c i o n a l " c a n t a d o 
b l e . p o r q u e n u n c a os h a b é i s t r a z a - , p o r t o d o s l o s n i ñ o s , 
d o u n r u m b o p a r a s e g u i r l o f i e l m e n - i D a m o s l a s g r a c i a s a l d o c t o r J u a n 
t e . s i n v a c i l a c i o n e s y s o b r e t o d o , j B . V a l d é s , d i r e c t e r d e l a c a s a d e 
n o r q u e n u n c a e s t á i s u n i d o s . ¡ B e n e f i c e n c i a y M a t e r n i d a d , p o r l a 

A . P é r e z H u r t a d o d e M e n d o z a , i a t e n t a i n v i t a c i ó n q u e n o s h a r e r a i - T F L F A ICÚf 
Coronel, i t i d o para asistir a dicho acto. i 

o b r a d e f i n i d a y o r d e n a d a , t o d o se­
r á i n ú t i l . 

finamente ejecutada, c o n brill&ntet, 

R E L O J E S 

de pulsera, con cinta de teda, ea ort 
y diamantes, y en platino y brillan* 
tea. Surtido en oro y plata, de hola* 
Co o con correa, para caballero. 

M U E B L E S 

de ceta) y de caoba, ron marquete­
ría y branca, para tala, comedor y 

ento rodi-
c o s o b r e u n p ' s o h o r i z o n t a l , o asee». 

, d e n t e . 
I L a m á q u i n a h u m a n a , por esta y 
I o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s , es el mil 
; p e r f e c t o d e l o s m e c a n i s m o , porque 

i v a l i z a e l i n ó x l n i u n d<> n ahajo roa 
e l m e n o r e s f u e r z o poSlUe; y dentro 
d e e s t e p r i n c i p i o l a locomoción rit-

Í m i c a y a c o m p a s a d a d e l andar es pr» 
¡ f e r i b l e a l a l o c o m o c i ó n rodada o 
, c o n t i n u a ; p o r q u e e n ésta no se pue-
i d e u t i l i z a r l a g r a v i t a c i ó n como an 

m e d i o p a r a e c o n o m i z a r la propia 
' e n e r g í a , n o s i e n d o en un plano d i 
i b a j a d a . 

E x p l i q u é m o s l o . 
C u a n d o u n h o m b r e está de pie. y 

i c o m i e n z a a a n d a r i n c l i n a el cuer­
p o h a c i a a d e l a n t e , y e n esa actitud 
l e es f á c i l a v a n z a r un p i é , (Tejando 
a t r á s e l otro. La p i e r n a entoícef $t 

j m u e v e d e por s í por la acción de ia 
' g r a v e d a d , como l o h a c e un p é n a ­

l o c u a n d o a1 g u i e n i n c l i n a el sopor-
> 1 . 2 0 t e que l o s o s t i e n e . Y u n a r e i q n e l » 

p i e r n a d e l a n t e r a se a p o y ó en el iu« 
l o e l c u e r p o s i g u e i n c l i n a d o hada 
a d e l a n t e , y c o n ello la pierna d« 
a t r á s t a m b i é n a v a n z a s in e s fue r» 

' p o r el m e r o i m p u l s o de l a gravita-
•• ' c i ó n , c o m o s u c e d i ó con el avance 

' d e l o t r o p i e . 
E n eetas c o n d i c i o n e s estab.*" 

u n r i t m o d e m o v i m i e n t o s anrnl* ' 
r e s p r o d u c i d o s p o r l a misma P***** 
t e z de l a p i e r n a , cuando éstá quwu 
u n p o c o a l z a d a y el c u e r p o se incli­
n a h a c i a a d e l a n t e . 

S i m a r c h á s e m o s por un mecani*-
m o a n i m a l d e r u e d a s , i eudrUa» 
q u e d a r n o s i m p u l s o c o n i t a n t j B l J 

li.oo 

n o v e l a s c o n t e m p o r á n e a s . 
1 t o m o en r ú s t i c a j l .00 t e ( e n m a r c h a h o r i z o n t a l , o "e / 

R A F A B I , L O P E Z D E H A R O . — b i d e j n p o d e r a u x i l i a r n o s con 
P e r o e l a m o r so v a . N o v e l a . i i u a , ; ^ . n - m ^ n 
1 t o m o en r ú s t i c a ? $ 1 . 0 0 g r a v e d a d d e n u e s t r o p r o p i o p « 

M A X I M A S Y P E N S A M I E N T O S v n o s c a n s a r í a m o s ma.< pron io . 
? E T T N A J p o « e , o n ~ ' S e l e c c c l ó n 'con e i i 0 n u e s t r a l o c o m o c i ó n nata 
do H . de BaJzac. ( B i b l i o t e c a ,. , . • ^ Q - f o „ t „ 
L i l l p u t ) . i t o m l t o en r ú s t i c a . . $ 0 . 5 0 s p r í a maíi i m p e r f e c t a . . 
L a m i s m a o b r a eu p i e l y c a n - U n h o m b r e p u e d e c a m i n a r »•« 
tos d o r a d o » $1.00 t ^ r v a l o e d ^ r e p o s o c u a t r o ñ o r » 

J Ó S E E N R I Q U E R O D O . - P a - g u i d a s ; m á s n o p u e d e res i s t i r t 
r a b o l a s . c o n u n e s t u d i o p r . í l i - ^ i * . ^ K , PF>N 
m i n a r de Z a l d u m b i d e . ( ( B i b l i o - h o r a d e e s f u e r z o c o n t . n u o cou 
t e c a L i l i p u t ) . 1 t o m i t o en r ú s - b r a z o s , p o r q u e a e s t o s no ios » / 
Í ' - ^ I ' - ^ - ' - K — ' - ^ V ^ r , 0 ' 5 0 la- g r a v e d a d n i la inerc ia como i 

j ! 00 c e d e c o n l a s p i e r n a s en su « " 
r í t m i c o . 

L a l e y d e l p é n d u l o , b . isada en 
10 50 c o m b i n a c i ó n de l a p e s a í f e * c o j 

i n e r c i a d e l a a c e l e r a c i ó n i n * ? " 
es l o q u e d e t e r m i n a l a vent3j '? 

$ 0 . 5 0 p a s o r f t m i c o s o b r e l a l ocomoc io 
r u e d a s ; y é s t a es l a r a z ó n P 
r n e l c u e r p o h u m a n o ha pre 

r ú s t i c a $1-50 ¿ o e i a n d a r a p a s o s . 
E n e l a n d a r de i o r c u a d r u p ^ 

t a m b i é n se v e q u e e m p i e z a n ec 
$ l . u o d o e l c u e r p o a d e l a n t e p a r a 

c e r e l r i t m o de m o v i m i e n t o s e 
c u a t r o p i e r n a s . U n c a b a l l o al « 
a v a n z a e l c u e r p o a p o y á n d o e e 

$ 0 . 8 0 p a t a s t r a s e r a s m i e n t r a s l as G- ^ 
r a s p u e s t a s a! a i r e c a e n u , | 
m a s a l l á p o r l a i n e r c i a d e l 

L a m i s m a o b r a en p i e l y c a n ­
t o s d o r a d o s 

R A M O N D E C A M P O A M O R . — 
D o l o r a s e s c o g i d a s . ( B i b l i o t e c a 
L l l l p u t y . 1 t o m l t o en r ú s t i c a . 

E N R I Q U E G O N Z A L E Z M A R T I ­
N E Z — P o e m a s se l ec tos . ( B l -
b l l o t a c a L i l i p u t ) . 1 t o m i t o en 
r ú s t i c a 

S A N T I A G O A R G U E L L O . — E l a l -
a l m a « d o l o r i d a de l a p a t r i a . 
P r o s a y v e r s o s . 1 t o m o en 

E l s e m b r a d o r s e m b r ó su s e m i ­
l l a . N o v e l a . 
1 t o m o en r ú s t i c a 

M. A R A N A Z C A S T E L L A N O S . — 
E l " N e g o s l o " de d o ñ a " F r a n ­
c i sca" . P r e c i o s a c o l e c c i ó n d e 
c u a d r o s v a s c o s . 1 t o m o r ú s ­
t i c a 

F R A N C I S C O L . U R Q U I Z O — 
E u r o p a c e n t r a l . I m p r e s i o n e s 
de v i a j a 
i t o m o r ú s t i c a $0.so d e l c u e r p o . C u a n d o l a s p 

T R U E N O Y s A L I V I L L A . — A v e n ­
t u r a s f a n t á s t i c a s en el P o l o 
y e n e l m a r . 
1 t o m o c o n i l u s t r a c i o n e s . . . 

M . Z E V A C O — E l p u e n t e d * l o s 
s u s p i r o s . E d i c i ó n c o m p l e t a . 

I . — E l c a l a b o z o de l a m u e r t e . 
C L — M a d r e y c o r t e s a n a . 
I I I . — L a b r u t a n e g r a . 
I V . — I m p e r i a . 
V . — L o s a m a n t e s de V e n e o l a . 
P r e c i o de c a d a t o m o en r ú s t i ­
ca 

t e r a s se a p o y a n e n e l 
p o se e n c o j e p a r a q u e a* ' lU i . ' " 

$ 0 . 5 0 t r a s e r a s . A l á r g a s e d e e p u é s el 
p o v l a s p a t a s d e l a n t e r a s c a « » 
v a r a m á s a l l á p a r a r e p e t i r ei 
ce d e l a s o t r a s . ^ _ 

7 e r o e n t o n c e s s e d : r a : 
e l i n g e n i o h u m a n o c o n v , e n ^ n . 
s u p e r i o r i d a d de l a trasl*cJ° • 

$ 0 . 4 0 r a n o c o n s t r u y e ¡ocovaoUiTVij 
E L F U T B O L A S O C I A C I O N . — r r o s q U e m a r c h e n de este ro*» 

V e r d a d e r a g u í a d e l F ú t b o l r u ^ d a ^ ? P u e s s e n c i l l a " ' 
A s o c i a c i ó n . P r i n c i p i o s , cense - nO r o n r u P « a ; . m < 1 . á n ; c o 00 
j o s . t r u c o s . 1 t o m i t o en r ú s - p o r q u e e l m o t o r m a a l 0 fe** 
t i c a 1 0 . 3 0 n m p u j a a s i m i s m o c o m o ^ 

E N T O R N O A L F O O T - B A L L . — ! e l m o t o r a n i m a l . N e c e s i t a o n » 
G u í a p r á c t i c a d e l F o o t - B a l l . ! „ 5 x „ « w r ^ f t a • c a r b ó n . gasoliO5-
r e s e ñ a h i s t ó r i c a d e l m i s m o y _ c i ó n e x t r a ñ a . c a ^ n ; u e B r z a s b » 0 
c o n v e r s a c i o n e s c o n l o s m e j o r e s I m u e l l e , e t c . , y e.-^tas l u c ^ * 
j u g a d o r e s espaf io les . con e l t s e r r e p u e s t a s p o r u n a m a 
r e t r a t o de ~ d a u n o de e l l o s . i ñ C U 3 n d o 6 e a g o t a n . 
\ t o m o r ú s t i c a $ 1 . 0 0 " „ , , * 0 n n * a u t o m a l t í C O S 

u o s M A E S T R O S D E L A J E - j H a y m u f i e c o = a u i " una 
D R E Z . — R u b i n s t e l n . ] c a m i n a n d a n d o p a s o s c u ^ - j i 
D e s c r i p c i ó n y a n á l i s i s de s u s s o n a v i v a , p e r o suS i a \ P \ u , 
100 m e j o r e s p a r t i d a s r e c o p i l a - . c a f u e r z a . ES ^ - « ^ i 
das y a n o t a d a s p o r J a i m e B a - S o n d e m u y Poca 1 na m i a » ^ 
c a - A r u s f J o s é R L ó p e z . 1 t o - ) q u e u n s a b i o i n v e n t e u u ^ 

o en r ú s t i c a $ 1 . 0 0 ¿ e l o c o m o c i ó n a p a s o s . 
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0BRAPIA, 113-5 Y PLACIDO (AN» 
TES BERNAZA) NUM. 16. 

c o m o 
no N o t a : E s t a o b r a se h a v e n d i - i m n ñ e ^ o u e a n d a n ; p e r o 

T o 0 ^ ^ 1 . P r C S e n t e . a l . P r e : l - ' .OO " o c T p a t a s y * * ™ f ¿ i S < * 
p e r o sus a u t o r e s , c o n e l f i n de » -
d a r l a a c o n o c e r a t o d o s l o s 
a f i c i o n a d o s a l A j e d r e z , h a n de­
t e r m i n a d o v e n d e r l o s o l a m e n t e 

, v a l i c e e n e m p u j e y ttf» 
u n a u t o m ó v i l , s e r í a f r e c w 

! p a r a c r e e r l o . tor a ¡ ¡ 
E n r e s u m e n : P a r a ,e' por* l a s f u e r z a s v~ 

$ 1 . 0 0 
V Ü K V O S l E T O D O P A R A T O -
" C A R L A G U I T A R R A — B l m é ­

t o d o m á s s e n c i l l o y p r á c t i c o * | 
de c u a n t o s se c o n o c e n p a r a p o ­
d e r a p r e n d e r a t o c a r l a g u i t a ­
r r a p o r c i f r a y s i n n e c e s i d a d 
de m a e s t r o . O b r a e s c r i t a p o r 
P e d r o R a b a z a . 1 t o m o . . . . i 1J1" 

" " " " " " « ¿ S T S S a i » " " • i c l m o c í ó ñ r o d a í a . L . 

. . ^ t A N O « < B ? " ! F S e í o l * r . ¡ % ? U h o m b r e " ^ " ^ T w * - ', 
I lógicamente en esta. " 

m a l q u e r e p o n e j o n a i 
m i s m o e n e l a c t o d e ^ f . 0 ' 0 1 ^ 
t á i n d i c a d a l a l o c o m o c i ó n 
u o s c i l a t o r i a . n ü e 

w a r a e l m o t o r me<:Á31 ° ¿TÍSI 
. d e a l m a c e n a r g r a n d e e P u 

« X - d e e n e r g í a p a r e c e ^ e r ^ 

A P A R T A D O 
H A B A N A 

Ind. 16-U 
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1 9 1 6 - 1 9 2 3 

V N A i n V 1 > E L G R A X M l X D O 

f i e s t a s rram^8 
Iones . 
e l o c u e n t e , ec 

u n a d u l c e t r a 

t r e 

d e 

.rter a 

rhe. 

C o m p l e t a n d o e s t a p a r t e de l a c o n -

c u . ' i t n c i a , l a C o n d e s a de B u e n a V i l -

t h , i a s e ñ o r a M a r í a . G a ' a r r a g a d o 

S. n c h e z y l a s s e ñ o r i t a s G r a c i a C á ­

m a r a y L u i s a C a r l o t a P á r r a g a . 

A d e m á s , en t r t * l o s c a b a l l e r o s , E n -

y 
Gustavo A r ú s t e g u i , b a c h e l o r ' s 
d u c t i b l e s l o s t r e s . 

E l b r i g a d i e r M i g u e l V a r o n a . 
Y e l p o e t a S á n c n e z G a l a r r a g a 
M i n u t o s a n t e s de l a u n a , e n 

r o m p í a l e h o y e l c 
J O * p á 6 i n a t;1 tíc0 r i ( i u e S o l e r 7 B a r 6 , P a c o C a l v o 

- o í í . l . . n s i ó n d e l V e d a d o . 
^ q u . a u n q u e l i m . t a d a a 
""vLL, de i n v i t a d o s r e v i s - a p o g e o l a f i e s t a , p a s a r o n t o d o s a l 

' de v e r d a d e r a s u n t u o - e . e g a n t e c o m e d o r d e l a c a s a . 
• c t A l r e d e d o r d e l a m e s a c e n t r a l , « n 

^ r f i r a b a n e l f a u s t o s u c e - p p t l t e s t a b l e s d i s t r i b u i d a f e c o n v e -
- « n i T e r s a r i o de e u b o - n ; e n t e m e n t e , se ^ j r v i ó u n a c e n a es-

jt 

^ . ^ d a m * de s i n g u l a r b 
ÜTTálU c o m o e . e g a n t e . 

• 2 1 ^ de C a l z a d a y 4 r a -
I ! A . 1 0 « e x t e r i o r m e n t e , e r a f i e l 

" a l e g r í a de su? d u e ñ o s . 
'0 . „ < r a ' a . n a d a e n s u i n t e -

cn l a s a l a , r e g l a e s t a n -

refínamiento. 
i n t o 9« m u l t i r f l i c a b a n U>s 

£ L G R I T O D E B A I R E 

^Tiene usted bandera en buen es­
tado para usarla en la solemnidad pa­
triótica del 24 de Febrero? 

Si no está en condiciones de ser 
utilizada, ya sabe que El Encanto ofre­
ce el más extenso surtido de banderas 
cubanas y de las demás naciones. 

Tenemos todos los tamaños. 
De filaila de lana y de algodón. 
Y tenemos fÜaila de lana, por va­

ras, en lodos los colores. 

^ - ^ O y m u y c u m p l i d o p i é n d i d a r o c i a d a c o n e l riquísimo 
M a r t í y s u e sposa , j t u m m d e l o s g r a n d e s b a n q u e t e ! y 

l o s g r a n d e s s a r a o s . 

A l g u n a s de l a s m e s a s e x t e n d í a n s e 
e i i l a g a l e r í a i n m e d i a t a a l c o m e d o r , 

T o d a s c o n o r q u í d e a s . 
E n c o r b e i l l e s l i n d í s i m a s . 
D e s p u é s , y e n m e d i o d e l b u l l i c i o 

d e c e n c e r r o s y p i t o s , se r e a n u d ó e l 
b a i l e a l o s a c o r d e s .de l a i n s u p e r a b l e 
e r q u e s t a d e V i c e n t i c o L a n z , e l p i a -

¿ ^ en e l l u j o d e s u m o - n l s t a d e l o s s a l o n e g > 
e, m é r i t o d e 6 u s c u a d r o s ^ ^ 

i queza de s u s l a m p a r a n , ^ 

t ap i ce s d e t a l l e s c i s , Y e r s 0 g qUe c a n t a r o n l a f e l i c i d a d 

l o s e s p o s o s M a r t í - B a u r e s e n l a i p o l l c i » 
g l o r i o s a c o n m e m o r a c i ó n . 

L a s dos cosas que prefiero desde que te c o n o c í , 

tomar c a f é de " E L B O M B E R O " y estar cerquita de ti. 

" E L B O M B E R O , " Avenida de Italia, 120 . T e l é f o n o A - 4 0 7 6 . 

C A M P E O N A T O V I B 0 R E Ñ 0 11 200 

E S T A D O D E L O S C L U B S 

J O P E A v e 

. Arc lagra . A . S. . 3 
F e b r e r o \% de 1923. 

M a n u a l M a r t í n e z , 
C o m p i l a d o r O f i c i a l . 

S í 
N U E S T R O S b a j o s p r e c i o s c a u s a n r e v o ­

l u c i ó n ; l a b o n d a d y e l e g a n c i a d e 

n u e s t r o s g é n e r o s , p r o d u c e n a d m i r a c i ó n . 

L a E l e g a n t e 

Mural la y Composte la . T e l é f o n o A-3372. 

Para ser bellas, la» damas necesitan un buen cutis. Usted puede te­
nerlo si usa jabón CARMEN 

„ «. los «*tradit0Se^) ^ Y u l - r n l á p i z I " 6 f a c i l i t ó 61 c r o n i s t a y 
frondas. 6111 111 . ! m e n o s de d i e z m i n u t o s d e i m p r o v i -

mor de una a r b o l e d a d o n d e a b r e a G u g t a v o 
«O a b a n i c o u n d á t i l q u e 

i g p l a n t a d o de l a A r a b i a 
gta de a l e g r í a i n f i n i t a , c o n 
6B t l p f c a Je l a é p o c a , í u i p -
isfraz y s i n c a r e t a , 
c u r r e n c l a , e n s u g r a n m a -
formaba u n g r u p o de m a -
per te-nocientes a l m á s a l t o j 

r é a l m e n c i o n a r l a p o r e l r 
a r l o G. M e n o o a l y M a r i a n i - ! 
ue adornaba e u c a b e z a c o n i 
le c l ave l e s r o j o s p r e n d i d o s , 
re , por gran p e » i n e t a \de 

tor Antonio D í a z A l b e r t i n i 

B r o c h . 

G a l a r r a g a p a r a r e g a l a r n o s c o n l a 

l e c t u r a d e l a s e n c i l l a , o p o r t u n a e 

i n s p i r i d a c o m p o s i c i ó n c o n q u e e n ­

g a l a n o m i r e s e ñ a . 

V é a s e a q u í : 

sol. 

A T E T E V A P E P I T O 

A u n q u e m i n u m e n es p o b r e 
y d í b i l p a r a c a n t a r , 
h o y . a n h e l a c e l e b r a r 
l o s e s p o n s a l e s , de c o b r e . 

H a c e s i e t e a ñ o s q u e 
c o n u n a m o r I n f i n i t o 
se u n i ó T e t é c o n P e p i t o 
y P e p i t o c o n T e t é . 

i gol da be l leza y e l e g a n c i a , 
í Bl brigadier J u l i o S a n g u i l y y C a r -
lotle» F e r n á n d e z , e l d o c t o r E r n e s t o 
g t r r i y Loió L a r r e a y e l s e ñ o r A g a -
•Ito Cagiga y M a r í a L u i s a G ó m e z 
U t a » , hablUé de C h a p e l . 

E ! Marqués y la M a r q u e s a d e P i n a r 
M Rio, « * e M a r í a R u i z , e l e g a n t í s i -
m . de verde. 

A w m el M a r q u é s de c a l z ó n c o r ­
to y c u a c a roja . 

Juan Pedro B a r ó y C a t a l i n a L a s a , 
la h»llUlJna C a t a l i n a , c o n r ó b e c o l o r 
rora/ da « u p r e m a e l e g a n c i a . 

JH doctor J u a n de D i o s G a r c í a 
feokly y R e ñ é e M o l i n a y e l d o c t o r 
CuaUTo Pino y V l v l t a R o d r í g u e z . 

Bloy M a r t í n e z y M e r c e d e s M o n -
UITO, Alberto de A r m a s y C o n c h i t a 
f » m á n d e x , M a n u e l R o d r í g u e z y A í d a 
IdpM, E r n e s t o P é r e z CIP l a R i v a y 
Nana Pona, S e g u n d o G a r c í a T u ñ ó n y 
•ar iu L a r r e a e I s i d r o F o n t a n a l s y 
María T e r e s a H e r r e r a , 

i ^ doctor R a f a e l M e n o c a l y X e n a 
Taid<»B F a u l l , a i r o s a , g e n t i l í f i i m a . 

Raglno T r u f f i n y M i n a I ' ó r o z I 
ftaumont, que d e s p l e g a b a e l l u j o ! 
• una toilette p r e c i o s a , p o r t o d o s 
«•Wirada. 

i Q u l l l e r m o L a w t o n y M e r c e d i t a s l 

Armta. u n m a t r i m o n i o t o d o a m a -

^•lldad, t odo s i m p a t í a , 

f T E l i r i o A r g i i e . l l e s y M a r í a L u i s a 

I ™ 1 ' la HUe era de a d m i r a r ¡a 

f j » n n c l a de su t r a j e , de s u a v e t o n o 

Y a u n q u e se d u d e q u i z a . . . 
e n e s t e m u n d o d e e n g a ñ o s , 
d e s p u é s de l o s s i e t e a ñ o s 
se a m a n s i e t e vecee m á s . 

« r i n n a l . . . 4 
l i o r n a T e n n i s 4 
U n i v e r s i d a d 5 
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SABANAS DE HILO PURO 

A $ 5 4 . 0 0 
la media docena 

SABANAS DE ALGODON 
FINO 

A $ 2 1 . 0 0 
la media docena 

ROPA BLANCA FRANCESA 
GRAN SURTIDO 

. NEPTUN0, 76. Tel. A-6259. . 

c u á l e s se h a b r á d e r e g i r l a U n i v e r s i ' 
I d a d , t a n t o e n c U a n t o a s u o r g a n i -
. z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , c o m o e n c u a n 
i t o a l a f o r m a (Te p r o v e e r l a s c á t e 
| l i r a s , d e e x p l i c a r l a « a s i g n a t u r a s y 
| d e v e r i f i c a r l o s e x á m e n e s . 

2 . E l e g i r u n R e c t o r p a r a l a U n i ­
v e r s i d a d , h a b i e n d o de r e c a e r e l n o m 

s e j o 
3 . 

D i r e c t i v o . 
E l e g i r u n a S e c r e t a r i o G e n e r a l 

l e y , n o s o l a m e n t e r e s p e c t o d e R o o s e l -
v e l t , s i n o d e l a s m á s a p r e m i a n t e s 
c u e s t i o n e s c o n q u e t e n í a q u e e n f r e n ­
t a r s e e l n u e v o P r e s i d e n t e e k e t o y 

E TI» A v » 

A m . Str>el. . 
V. N a c i o n a l . . 
T.oma T e n n i s . 
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M E R C A D O L O C A L D E 

A Z U C A R 

P o r eso a q u í l a a r m o h í a 
d e m i v e r s o , m a l se o i r á : 
¡ e n d o n d e e l a m o r e s t á 
n o h a c e f a l t a l a P o e s í a ! 

B A T T I N G n í D I V I D T J A D 

J V B C H A v « 

Lo.s v e r s o s a q u í s o n eso 
a r r u l l o s q u e h a c e e l A m o r 
¡ n o h a y u n p o e m a m e j o r 
q u e e l q u e se e s c r i b e c o n b e s o s ! 

Y eso , p a l p i t a r se v e , 
c o n u n h a l a g o I n f i n i t o , 
e n l o s l a b i o s d e P e p i t o , 
y e n l o s o j o s de T e t é ! . . . 

0«a ta>fO S. ( ¿ a l a r r n f f a . . 

T^na n o t a d e p o e s í a , d u l c e e i n e ­

f a b l e , e n l a e x p r e s i ó n e n c a n t a d o r a 

de l a f i e s t a . 

i í Í P E R A J l T A P I Z 

. . . e n t r e l a s f a m i l i a s de b u e n t o ­
n o , o f r e c e m o s p r e c i o s o s G o b e l i n o s y 
o t r o s m a g n í f i c o s t a p i c e s . 

" L A S G A L E R I A S " 
( l a c ; » sa d p a r t o ) 

S \ N fUk V A BL U i 
C u a d r o s , m o l d u r a s , t a p i c e s y a r ­

t í c u l o s p a r a a r t i s t a s . 

C1228 1 8 t - l S 

.T. M a r t í n e z . 1 
TI. r o s t a . T i . ., 
V . O r t a , 1 ' . . 
T Ámis¡6. T... , 
O. C í a m p o s . C. 
P . P ^ r e » . F . 
I / . I ' a lenz .ue la . 
R . M o r a . F . 
P. F.spinosa. P 

« E . V e l a . F . 
H . r a n d e l a . C. 

A P 

1 
3 

7 

4 Ij 
I ? | 

M a u r a . P . NT. . . 4 1 
( IpnsAlsSi t 
P a l v o . I , . 
O l i v a r e s . 1 
O u a r d e í i , A 

A . T o l a t l o , A . . 
A . de J u a n . P . i 
P . P a l m e r o . L , . 
R . F e r n A n d z. P N'. 

s e c a s a , q u i e r e c a s a y . . 

DULCES D E "LA FLOR CUBANA" 

a boda. 
ian José. Teléfono A-4284. 

A . 
.T. 
R . 
T.. 
P . 

N'. 

« . , . Para celebrar bien 
de Italia y San José. 

r • • t ^ ^ o ü l x " de r e c i b i r l a s ú l t i I T i a s n o v e d a d t s e n J o y e r í a c o n b r l -

* R a f a e l 
L A E S M E R A L D A 

n u m e r o i . ( E n t r e C o n s u l a d o c I n d u s t r i a ) T H f . A - 3 3 0 3 

u n c o c i n e r o c o m o e l d e L h a r d y « u 
o b r a v a l d r í a o c h o v e c e s m á 

R . F e r r e r . A . 8 . 
.T. V . B f r r l » . JJ. 
F . E s p l f t e l r a . A . 
A . F e r n A n d » z . F . 
A . C e r v a n t e s , JJ. 
O . O r t l z . TT. . 

F r e i r é , F . . , 
P^rez . A . . . 
I n c l á n . U . . 
S a n s l r e n a . P . 
' / ' n s o h , JJ. . 

K . A r t l z . F . . , . 
I l . Sta M a r í n . A 
R . r ^ - d o b a , ü . 
C H o r n A n d o z , P . 
D . F l l l v a r r l . 1J . . 
R . Reyes . A . S. . 
K . V e n t u r a , A . 8 . 
A . Pozos . C . I . R . 
| f . O r t e i r a , A . . . 
A . F e b l e s . A . . . 
8 . Po l a r , e s . T. R . 
A . Pozos . C . T. R 
A . O t e r o . C . I . R . 
H o r n A n d e z . C . T . R . 
F . H e r e d l a . F . . 

D o v o . A . . . . 
A . F á l a g á n . A . 
M . P u l r . A . . 
V f l e z . A . . . 

R a m o s . C . X. R . 
T-orenzo. A . P . 
P . C ó r d o b a . V . 

M . A g u i l e r a , U . . 
M . L ó p e z . C . I . R . 
I I . . 1 . J u n c o . C . I . B 
F . D o p l c o . I ' . X . . 
J . M a r t i f t á n . A . . 
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E l m e r c a d o o l e a l de a z ú c a r r i g i ó 
a y e r f i r m e y d e a l z a , e n s i m p a t í a 
c n o e l m e r c a d o c o n s u m i d o r , c o t i z a n - I 
d o s e a 5 1|8 c e n t a v o s l i b r a p o r e l 
c r u d o y a 7 c e n t a v o * l i b r a p o r e l r e -
f i n 8 . 

E n e s t a p ' a z a n o se d i ó a c o n o ­
c e r v e n t a a l g t - n a . 

o o o o o o o o o o a o o o a a 
O E l D I A R I O D E L A M A R I - O 
O N A - ' l o e n c u e n t r a n a t e d e n O 
O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d © l a O 
O R ^ p i i h l f c a . «3 
D o a a o o o a o o o o o o o o 

Habrá 

L A c o r d a r l o a E s t a t u t o s p o r l o a g u í e n t e : " E l M i n i s t r o d e E s t a d o d e d a s s u s s i m p a t í a s p o r l o s a s u n t o a n a -
E s p a ñ a ( q u e e r a D o n S e g i s m u n d o v a l e s . 
M o r e t ) m e a s e g u r ó q u e E s p a ñ a H e - E n t r e e s o s a m i g o s d e R o o s e v e l t 
g a r á t n m a t e r i a d e l i b e r t a d e s a C u - q u e m á s a p r e m i a b a n a l P r e s i d e n t e 
b a h a s t a d o n d e sea p o s i b l e " . M e K i n l e y s e h a l l a b a H e n r y C a b o t 

" A m í m e c o n s t a , a g r e g a b a e l E m - L o d g e , q u e d e s e a b a l a c o n t r u c c i ó n d e 
b a j a d o r , q u e l a R e i n a y s u G o b i e r n o u n a m a r i n a e f i c a z d e g u e r r a , t a n t o 
d e s e a n l a p a z , c o m o l a d e s e a t a m b i é n c o m o e l p r o p i o R o o s e l v e l t . 
e l p u e b l o e s p a ñ o l , y s i u s t e d p u e d e I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s q u e M e . 

j b r a m i e n t o e n u n c i u d a d a n o c u b a n o , j c o n c e d e r m e a l g ú n t i e m p o , y u n a r a - K i n \ l e y f u é e l e g i d o P r e s i d e n t e , y e n 
m a y o r d e c u a r e n t a a ñ o s d e ed*ad, z c n a b l e l i b e r t a d d e a c c i ó n , e s t o y se - e l m e s d e D i c i e m b r e d e 1 8 9 6 , f u ó 

¡ y q u e p o s e a a l g ú n t i t u l o a c a d é m i c o I g u r o q u e a n t e s d e l p r i m e r o d e O c t u - a v i s i t a r l o e l S e n a d o r L o d g e a s u c a -
| e x p e d i d o p o r l a m i s m a . E l R e c t o r b r e p o d r é o b t e n e r l a p a z e n C u b a , s a d e C a n t o a i , e n O h i o , y t u v o u n a 

n o p o d r á p e r t e n e c e r a l p r o f e s o r a d o h a c i e n d o j u s t i c i a a l a i s l a , y p r o t e - c o n v e r s a c i ó n í n t i m a c o n e l P r e s i d e n -
d e l a U n i v e r s i d a d , y s e r á n o m b r a d o g i e n d o n u e s t r o s g r a n d e s i n t e r e s e s t e e l e c t o , d e l a c u a l d i ó c u e n t a e n 

I p a r a e l t é r m i n o (Te u n a ñ o , y p o d r á a m e r i c a n o s " . ^ n a c a r t a c o n f i d e n c i a l a R o o s e v e l t e l 
« e r s e p a r a d o l i b r e m e n t e p o r e l C o n - E l P r e s i d e n t e M e . K i n l e y h a b í a d i a d o s d e D i c i e m b r e ; e s a c a r t a t i e n e 

d e c i d i d o e n v i a r u n m e n s a j e a l C o n - u n I f l t e r é a h i s t ó r i c o c o n s i d e r a b o 
g r e s o d e l o s E s t a d o s U n i d o s , e l l u n e s p o r q u e r e v e l a l a a c t i t u d d e M e . K i n -

p a r a l a U n i v e r s i d a d , p a r a e l m i s m o c u a t r o d e A b r i l , o s ea , a l d í a s i g u i e n -
t é r m i n o d e u n a ñ o . E l S e c r e t a r i o t e d e e sa p r o m e s a d e l i b e r t a d p a r a 
G e n e r a l h a b r á d e s e r c i u d a d a n o c u ' i C u b a , q u e l e c o m u n i c a b a e l E m b a j a -
b a n o , m a y o r d e t r e i n t a a ñ o s d e d o r W o o d f o r d ; p o s p u s o e l e n v i ó d e 
e d a d , p o s e e r á a l g ú n t í t u l o a c a d é m i ' , ase m e n s a j e h a s t a e l d i a s e i s , l u e g o p r i n c i p a / . m e n t e s o b r e l a s i t u a c i ó n d e 
c o e x p e d i d o p o r l a U n i v e r s i d a d d e j o a p l a z ó h a s t a e l 1 1 d e A b r i l , es d e - C u b a . 
l a H a b a n a , y s e r á n o m b r a d o y s e - j e i r , a l d í a s i g u i e n t e d e h a b e r r e d - E s c r i b í a l e L o d g e a R o o s e v e t e n 
p a r a d o l i b r e m e n t e p o r e l C o n s e j o b l d o e l ú l t i m o c a b l e d e W o o d f o r d t s a c a r t a : " E l P r e s i d e n t e m e h a p r e -
D Í ^ , C t D 0 ' a s e g u r a n d o q u e e-. G o b i e r n o e s p a ñ o l g u n t a d o s o b r e C u b a , y h e m o s h a b i a -

E l R e c t o r y e l S e c r e t a r l o G e n e - d a r l a l a I n d e p e n d e n c i a a l a I s l a d e d o l a r g a m e n t e d e t o d a esa c u e s t i ó n ; 
r a í t e n d r á n e l s u e l d o y l a s f a c u l t a - | C u b a . v i q u e h a b í a d e d i c a d o l a r g o t i e m p o 
o e s q u e d e t e r m i n e n l o s E s t a t u t o s . | E n c o n í i r m a c i ó n d e e s t a a c t i t u d a i e s t u d i o d e l a s i t u a c i ó n d e C u b a ; e « 

A R T I C U L O I I I . A p a r t i r d e l a I d e l E m b a j a d o r d e l o s E s t a d o s U n i d o s m u y n a t u r a l q u e n o q u i e r a v e r s e 
v i g e n c i a d e e s t a L e y q u e d a r á d i - U n E s p a ñ a , p o d e m o s d e c i r q u e e n u n a o b l i g a d o a i r a l a g u e r r a t a n p r o n t o 

i s p e c t o r e a d e C o n f e r e n c i a q u e d i ó M r . J o h n W . c o m o t o m e p o s e s i ó n , p o r q u e , es c l a -
F o s t e r e l d í a 15 d e D i c i e m b r e d e r o , s u g r a n a m b i c i ó n es r e s t a b l e c e r 
1 9 1 0 e n l a " S o c i e d a d A m e r i c a n a p a r a l a t r a n q u i l i d a d e n l o s n e g o c i o s y l a 
o l a r r e g l o j u r í d i c o d e l a s d i s p u t a s i n - p r o s p e r i d a d de l o s b u e n o s t i e m p o s , 
t e r n a c i o n a l e s " , d i j o : " E s b i e n s a b i d o y le d i s g u s t a l a i d e a d e i n t e r r u m p i r 
q u e e l P r e s i d e n t e M e . K i n l e y e r a e s e p l a n " , 

t o s d e l a U n i v e r s i d a d ' , r e g u l a n d o e s - ! d e c i d i d a m e n t e o p u e s t o a l a g u e r r a 1 Y a ñ a d e L o d g e : " E l P r e s i d e n t e d e -
t a s m a t e r i a s , p a s a r á n a su c a r g o l a s i c o n E s p a ñ a y e n e se d e s e o s u y o a s e n r í a q u e l a c r i s i s v i n i e s e e s t e i n -
f a c u l t a d e a q u e l o s E s t a t u t o s a é t u a - ¡ f a v o r d e l a p a z e s t a b a a p o y a d o p o r r i o n i o p a r a d e c i d i r l a c u e s t i ó n d e 
l e e c o n c e d e n a l C l a u s t r o y a l C e n s e - ; e l G e n e r a l W o o d f o r d , a l c u a l n o s e C u b a d e u n m o d o o d e o t r o a n t e s d e 
Jo U n i v e r s i t a r i o . p u e d e a l a b a r b a s t a n t e p o r s u c o n - q u e é l se h a g a c a r g o d e l a P r e s i d e n -

A R T I C U L O V : Q u e d a n d e r o g a - ! d u c t a r e c t a e n l a s n e g o c i a c i o n e s ; y i c í a ; p e r o d e t o d o s m o d o s m e v i a l t a ­
d a s t o d a s l a s l e y e s , ó r d e n e s , r e g l a - ¡ a ñ a f l i ó F o s t e r t n e s a c o n f e r e n c i a : | m e n t e c o m p l a c i d o a l s a b e r q u e e l 

' m e n t e s , d e c r e t o s y d i s p o s i c i o n e s , • ' , A , l o r á s e v e c l a r o q u e s i e l P r e s i - P r e s i d e n t e e s t i m a l a n e c e s i d a d i n m e -
e n l o q u e se o p o n g a n a l o p r e c e p - | d € n t e n o h u b i e s e c e d i d o a l c l a m o r e o d i a t a d e r e s o l v e r l a c u e s t i ó n " , 
t u a d ' o e n e s t a L e y , q u e e m p e z a r á a ' ;Por I a g u e r r a e n l o s E s t a d o s U n i d o s ' D e m o d o q u e c o n s t a p o r e l t e s t i m o -
r e g i r e l d í a d e su p u b l i c a c i ó n e n >' a l a s p e t i c i o n e s d e l C o n g r e s o , l a n i o d e L o d g e q u e e s c r i b i ó a s u a m i -
l a G a c e t a O f i c i a l . ¡ g u e r r a p u d o h a b e r s e e v i t a d o " ; y a ñ a - g o R o o s e v e l t . s i n t r a b a s d e n i n g u n a 

S a l ó n d e S e s i o n e s de l a C á m a r a { i e t a m b I é n p o r su c u e n t a M r . F o s t c r , c l a s e , q u e t a n t o R o o s e v e l t 

l a U n i v e r s i d a d , y s u s a c t u a l e s a t r i ­
b u c i o n e s p a s a r á n a l C o n s e j o D i r e c ­
t i v o . 

A R T I C U L O I V . M i e n t r a s e l C o n ­
s e j o D i r e c t i v o n o d i c t é l o s E s t a t u -

d e R e p r e s e n t a n t e s , a l o s v e i n t i ú n 
| d í a s d e l m e s d e f e b r e r o d e m i l n o -
1 v e c i e n t o s v e i n t i t r é s . * 
I . . l > r , ( í o n z á l o F r c y r o d e A n d r a d e . 

t e n l e n d o 
c o m o é l 

L a e x p l o s i ó n 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

p r e s e n t e s l o s t e e g r a m a s q u e r í a n l a g u e r r a c o n E s p a ñ a ; que 
d e l m e s de A b r i l d e W o o d f o r d a l iVic K i n l e y l a q u e r í a a p l a z a r , y que 
P r e s i d e n t e M e K i n l e y : " d e b e m o s es - L ó d ^ e se v e l a a l t a m e n t e s a t i s f e c h o 
t a r c o n v e n c i d o s d e q u e s i e l P r e s i - d e v e r q u e t a r d e o t e m p r a n o l l e g a r l a 
d e n t e M e K i n l e y h u b i e s e t e n i d o l a l a c u e s t i ó n d e l a g u e r r a c o n E s p a ñ a , 
m i s m a f i r m e z a q u e e l G e n e r a l G r a n t 
y q u e e l P r e s i d e n t e G r o v e r C l e v e l a n d , i 
c u a n d o e s t u v i e r o n a p u n t o d o q u e s e ' 
Jes o b l i g a s e a d e c l a r a r l a g u e r r a a l 
E s p a ñ a , y h u b i e s e s e g u i d o p o r s i m i s - j 

t o d a v í a e n v i ó m o m a n t e n i e n d o l a s r i e n d a s d e l a i 

( C o n t i n u a r á ) 

T i b u r c l o C A S T A N K I ) \ . 

T o m a r á . . . 

( V i e n e d o l a p á g . P R I M E R A . ) 

CTJXTO, R E C T O R 

( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A . ) 

b e n e n s e ñ a r y e n q u e l o s o t r o s de -
a p r o n d o r , q u e es , e n d e f i n i t i v a 

l o q u e r e c l a m a n u n o s y o t r o s . 
L o s R e p r e s e n t a n t e s q u e s u s c r i ­

b e n r e c o m i e n d a n a l a C á m a r a l a 
a p r o b a c i ó n d e l a s i g u i e n t e : 

P R O P O S I C I O N ' D E L E Y : 
A R T I C U L O I . Se c r e a e l C o n - S t e w a r t L . W o o d f o r d . 

s e j o D i r e c t i v o (fe l a U n i v e r s i d a d d e , e l 1 0 d e A b r i l d e 1 8 9 8 u n t e l e g r a m a d i p l o m a c i a , l a g u e r r a d e l o s E s t a d o s | 
•la H a b a n a , q u e e s t a r á i n t e g r a d o a l P r e s i d e n t e d e l o s E s t a d o s U n i d o s U n i d o s cpn E s p a ñ a , y s u s c o n s e c u e n - i 
p o r : ¡ M e . K i n l e y . q u e d e c í a a s í : " A n t e s d e l c í a s se h u b i e s e n p o d i d o e v i t a r " . 

1 . U n m a g i s t r a i d o d e l T r i b u n a ) ' d i a p r i m e r o d e A g o s t o se p u e d e l o - 1 V é a s e a d e m á s l a c o n f i r m a c i ó n d e ' 
S u p r e m o de J u s t i c i a . d e s i g n a d o • g r a r u n a r r e g l o d e l a c u e s t i ó n d e C u - l a a c t i t u d d e l G e n e r a l W o o d f o r d e n ' m a ñ a n a ^ ^ 0 

p o r s u S a l a d e G o b i e r n o , q u i e n p r e - ' b a . c o n c e d i é n d o l e u n a a u t o n o m í a t a l ' e l d i s c u r s o q u e ese G e n e r a l p r o n u n - d o n a d o . 
1 q u e l o s I n s u r r e c t o s l a a c e p t e n , o u n c i ó a r t t e e l C l u b d e M a s s a c h u s e t t s e! 1 

r e c o n o c i m i e n t o , p o r p a r t e d e E s p a ñ a , ' d í a 2 2 d e O c t u b r e d e 1 8 9 8 ; y e n e l se ' E L D * 
d e l a i n d e p e n d e n c i a d e l a i s l a , o u n a v e q u e e l G e n e r a l W o o d f o r d e n c u a n - ^ 
c e s i ó n d e l a i s l a a l o s E s t a d o s U n í - t o se d e c l a r ó l a g u e r r a c o n E s p a ñ a , D e *cucráo 1 " " E s t a t u t o s v l p e n -
d o s " . " Y o e s p e r o " , a ñ a d í a W o o d f o r d , ' q u i s o s i n c e r a r s e d e q u e s i s e l e h u - te•',• T>or l a e n f e r m e d a d de l D r . l a T o -
" q u e n o se h a r á n a d a a h o r a p a r a h u - b l e r a o í d o , se h u b i e s e e v i t a d o ese r r c se h a r á c a r g o d í l R e c t o r a d o « n l á 
m i l l a r a E s p a ñ a , p o r q u e e s t o y s e g u - 1 c o n f l i c t o , y p o r eso se a p r e s u r ó a p r o - m a ñ a n a de h o y o l D r . J o s é A n t o l l n d e l 
r o q u e e l a c t u a l G o b i e r n o e s p a ñ o l v a n u n e l a r e se d i s c u r s o q u e a c a b a m o s d o C u e t o , D f ^ a n o de l a F a c u l t a d d « D e r e -
t a n a p r i s a y l e a l m e n t e e n esos p r o - c i t a r . . c h o ' i x " " 8er ^1 D e c a n o m A s a n t i g u o , p a -
p ó s i t o s , c o m o p u e d e h a c e r l o " . ( P á - ' ¿ Q u i é n f u é . p o r l o t a n t o , e l q u e s a n i o a o c u p a r e l p u e s t o q u o *1 d e j a e l 
g i n a 6 2 d e l l i b r o r e c i e n t e m e n t e p u - ! h i z o v a r i a r a M e K i n l e y e n s u a c t i t u d r r ^ O p o r m.'.s a n t i g u o de l a F a c u l t a d 
b l i c a d o c o n e l t í t u l o d e " L o s G o b l e r - ! r e s p e c t o a E s p a ñ a ? T a m b i é n a q u í , a l a n t e s m e n c i o n a d a q u e en el D r . A n t o n i o 
n o s d e M e K i n l e y y de R o o s e l v e l t " , • c o n t e s t a r a e s t a p r e g u n t a n o v a m o s ^ A n c h e x do B u s t a m a n t a . 
M e . K i n l e y a n d R o o s e v e l t A d m i n i s - a p o n e r n a d a p o r n u e s t r a c u e n t a , s l -
t r a t l o n s p o r J a m e s F o r d R h o d e s , L i - n o s o l a m e n t e a c i t a r d a t o s d e l o s p r o - E ~ D I R E C T O R I O 
b r e r í a T h e M a e m l l l a n C o . D i c i e m b r e p i o g c i u d a d a n o s d e l o s E s t a d o s U n i - Bií l a t ^ n t o fio a y e r so r e u n i ó e l D l -
1 9 2 2 . N u e v a Y o r k . ) ¡ d o s d e N o r t e A m é r i c a , c u y o s d a t o s ' " ' ' c t o r i o ,]« l a 1 - V f W n r i f t n t a j o l a p r e s l -

Y e n ese m i s m o t e l e g r a m a a ñ a d í a p o r f o r t u n a se e n c u e n t r a n r e u n i d o s 1 d n n r i a dr-i s r . K ^ t ^ v e z p a r a t r a t a r d e 
e l E m b a j a d o r W o o d f o r d : " A y e r , y c a s i t o d o s e l l o s e n e l c u a d e r n o d e l . i l o s d i f > r e n t o s a s u n t o s p e n d i e n t e » de r e ­

j o D i r e c t i v o d e l a U n i v e r s i d a d d e ¡ m i e n t r a s p r e p a r a b a e l a c t u a l c a b l e , m e s de N o v i e m b r e d e 1 9 1 9 , d e l M a - ¡ s o l u r i / j n . L f i > « s l 6 n f u é s e c r e t a y « u n 
l a H a b a n a , s e r á h o n o r í f i c o e i n c o m - r e c i b í i n f o r m a c i ó n o f i c i a l e n q u e s e g a z i n e " S c r l b n e r " , e n q u e s e h a l l a g u a n d o se g u a r d a u n a a b s o l u t a r e s e r v a 
p a t i b l e c o n e l d e c a t e d r á t i c o d e v e n m e d i j o q u e e l ú l t i m o R e a l D e c r e t o l a t e r c e r a p a r t e d e u n a r t i c u l o t i t u - i s ob re l o t r a t a r l o en l a m i s m a , s a b e m o s 

d e l a R e i n a R e g e n t e d i r i g i d o a l G e - l a d o : " T h e o d o r o R o o s e v e l t y s u q u e r l p u ñ u t o p r i m o r d i a l do e l l a f u é 
n e r a l B l a n c o c o n o b j e t o d e p r e p a r a r y t i e m p o " , p o r J o s e p h B u c k l i n B i s h o p . | e l a s u n t o L a v e d á n - G a r c l a H e r n á n d e z , 
f a c i l i t a r l a p a z , c o n t e n í a l a o r d e n M e . K i n l e y h a b í a s i d o e l e g i d o p a r a ' 
d e p r o o l a m a r l a s u s p e n s i ó n d e h o s t l l i - l a P r e s i d e n c i a d e l o s E s t a d o s U n i d o s E M B A R C A Wd R E C T O » 
dade<s c o n l o s i n s u r r e c t o s " . ( A r c h i v o e n N o v i e m b r e d e 1 8 9 6 , y l o s a m i g o s 
d e R e l a c i o n e s e x t r a n j e r a s de W a s - d e M r . R o o s e v e l t e m p e z a r o n a e i p o - j E n ,a t a r d e d e a>'cr a l a s 3 p , m . 

l e n t e s u s d e s e o s de q u e s a l ' ^ p a r a M a t a n z a s d o n d e se p r o p o n e 

s i d i r á e l C o n s e j o 
2. U n a b o g a d o g r a d u a d o d e l a U n i ­

v e r s i d a d d e l a H a b a n a , d e s i g n a d o 
p o r l a J u n t a d e G o b i e r n o d e l C o l e ­
g i o de A b o g a d o s d e IQ. H a b a n a . 

3 . U h d o c t o r e n m e d i c i n a , g r a -
l | d u a d o d e l a E s c u e l a de M e d i c i n a d e 

l a H a b a n a , d e s i g n a d o p o r l a A c a ­
d e m i a d e C i e n c i a s d e l a H a b a n a . . 

4 . U n i n g e n i e r o g r a d u a d o e n l a 
E s c u e l a d e I n g e n i e r o s d e l a ' U n i v e r ­
s i d a d d e l a H a b a n a , d e s i g n a d o p o r 
l a J u n t a D i r e c t i v a de l a S o c i e d a d 
de I n g e n i e r o s de l a H a b a n a . 

5 . U n m i e m b r o d e l a A s o c i a c i ó n 
de B a n q u e r o s d e n o m i n a d a " C l e a r i n g 
H o u e e " , d e s i g n a d o p o r l a J u n t a D i ' 
r e c t i v a d e e s t e o r g a n i s m o . 

E l c a r g o d e M i e m b r o d e l C o n s e ­

g a n d o p o r s u t r a b a j o , t a n s ó l o l o s 
q u e n o o c u p e n c a r g o p ú b l i c o , u n a 
d i e t a d e v e i n t i c i n c o p e s o s p o r c a ­
d a s e s i ó n a q u e a s i s t a n . 

A R T I C U L O I L E l C o n s e j o D i r e c ­
t i v o c r e a d o e n e l a r t í c u l o a n t e r i o r , 
t e n d r á a s u c a r g o l a s u p r e m a d" ! - | h i n g t o n , p á g i n a 7 6 0 ) . n e r a l P 
r e c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n d e l a U n i 
v e r s i d a d . A e s t e e f e c t o , c o m p e t e r á 
a l m e n c i o n a d o C o n s e j o : 

Y a e l t r e s d e A b r i l , ese m i s m o E m - se l e n o m b r a s e m i e m b r o d e l G a b 
b a j a d o r W o o d f o r d t e l e g r a f i ó a l P r e - , c o n p r e f e r e n c i a e n e l D e p a r t a r 
s i d e n t e de l o s E s t a d o s U n i d o s l o s i - d e M a r i n a , p o r q u e e r a n b i e n ce 

p a s a r iS t i e m p o de su l l c e i l c i a c o n ó b ­
i t o de r e p o n o r su q u e b r a n t a d a s a l u d 
l D r . C a r l o s de l a T o r r e . 

Q C o r a z ó n e n l a M a n o 

«MORIAS DE UNA MADPli 

¡ ^ 1 ?EREZ ESCRJCH 

j \ - « M U p o , „ « t o . 
I T O M O T V 

Obispo, l a , . ) oey''a 

^ « a r a n c o n m a n t e a de 

í ^ n . T o n * : d e B p u é 9 d e e s t a ex -
i 0 8 , c u a t r ^ • , 8 i n d e s n ' ' e g a r los 

^dos lu . P ' a t o s 
^ " l o V ^ ^ 6 ' ^ " t o . d o o c o n -
J | * i « r : t o r o s o s o j o s e l n u e -

i * ' E l Q u i j o t * - * 0 l a r o n v i c c i ó n de 
^ « n d o u , u t r . e s l a m e j o r o b r a 

¿1 'e ' ,0 t nn t?0noZ('.n (,ue va" 
* n t iamQ t ía r * v P ' ' P e r o 

ttlV i l u s t r r \ ? ia s ' , s , l r i < l a d 
h u b i e r a t e n i * , ¡ K u e ! do C e r -

n i a o e n A r g a m a s ó l a 

c o n o c i d o s y n o c o m o a m i g o s i n t i m e s s i S e r á n p o c o m á s o m e n o s l a s o n c e ! S i n e m b a r g o . A r t u r o , q u e e s p e r a b a 
se q u i e r e l l e g a r a v i e j o . d e l a n o c h e . e s t e g o l p e s u p o a p r o v e c h a r s e d u r a n -

E s p e r a n z a , s i g u i ó e l c o n s e j o d e s u A u n t r a n s i t a m u c h o g e n t e p o r l a s • t e l a e n f e r m e d a d d e s u e s p o s a ; y a n -
m a d r e . R a f a e l e l d é s u p r e c e p t o r y c a l l e s y l o s s e r e n o s e s t á n t r a n q u i l o s t e s d e q u e d a r s e v i u d o p r o c u r ó a l g o 

P o c o a p o c o f u é r e u n i é n d o s e l a f a -
m i f . a e n e l j a r d í n -

R a f a e l d e j ó a s u e s p o s a c o n s u m a ­
d r e , y se p u s o a p a s e a r c o n e l d ó m i n e . 

D e v e z e n ' c u a n d o d o n D e o g r a c i a s 
m i r a b a a s u d i s c í p u l o . 

E s t a s m i r a d a s f u r t i v a s l l a m a r o n 
la a t e n c i ó n d e R a f a e l , h a s t a q u e n o 
p t i d i e n d o r e s i s t i r a l a c u r i o s i d a d , l e 
p r e g u n t ó : 

- — ¿ P o r q u é m e m i r a u s t e d t a n t o ? 
— P o r -que e s t á s m u y p á l i d o , c o n ­

t e s t ó c o n g r a v e d a d e l d ó m i n e . 
— Y o l o c e l e b r o ; p e r o e s t á s p á l i d o . 
— P u e s n o m e s i e n t o m a l . 
R a f a e l se r i ó c o n t o d a l a b o c a , c o ­

m o s u e l e d e c i r s e . 
— B i e n : r i e t e c u a n t o q u i e r a s ; p e r o 

e s t á s p á l i d o . 
— Y v a n t r e s « u e r i d o m a e s t r o , 

i D o n D e o g r a c i a s s e c u a d r ó d e l a n t e 
d e s u d i s c í p u l o , y t o m a n d o u n a g r a v e ­
d a d c ó m i c a , d i i o c o n t o n o p r ó f e t i c o : 

i — Q u e r i d o d i s c i p u l o , t u e r e s j o v e n 
y t u e s p o s a j o v e n y b o n ! t a . L a v i d a 
q u ^ t e n é i s d e l a n t e es l a r g a ; p r o c u r a d 
s e r a v a r o s d e l p l a c e r . N o o l v i d é i s e l 
r e f r á n q u e d i c e : " E l q u e m u c h o c o ­
r r e , p r o n t o p a r a , " n i l a m á x i m a d e 
S é n e c a q u e a c o n s e j a q u e a B a c i y 
a V é n u s es p r e c i s o t r a t a r l o s c o m o a 

l e s f u é m u y b i e n y f u e r o n m u y f e l l y e n s u s p u e s t o s . 

E P I L O G O 

C A P I T I L O P R I M E R O 

A r t u r o 

I 

p a r a s i . 
P o c o s d i a s d e s p u é s d e l e n t i e r r o d e 

L u i s a , c u a n d o d o n A l e j o se h i z o c a r ­
g o d e s u h e r e n c i a , A r t u r o a b a n d o n ó 
l a c a s a y f u é a h a b i t a r s u a n t i g u o 

E l c i e l o e s t á n u b l a d o y a m e n a z a 
! n i e v e 
! U n h o m b r e c o n u n p a l e t o a b r o c h a ­

d o h a s t a e l c u e l l o u n a b u f a n d a q u e . 
l e l l e g a a l a s o r e j a s y l a s m a n o s e n e l c u a r t o d e s o l t e r o . 

i b o l s i l l o , se h a l l a p a r a d o e n u n a o » - A r t u r o y a n o e r a j o v e n e l e g a n t e , 
j q u i n a d e l a s c u a t r o c a l l e s d e l a C a - e l " d a n d y " I n d o l e n t f e y a f e m í n a d o d e 
i r r e r a d e S a n J e r ó n i m o . o t r o s t i e m p o s . 
| S i a q u e l h o m b r e se l e m i r a c o n L a d e A n í b a l l e h a b l a c a s t i g a -

a t e n c i ó n , « e n o t a r á : p r i m e r o , q u e l a ¿ 0 m a s t e r r i b l e m e n t e q u e s i h u b i e r a 
H e m o s t e r m i n a d o l a n o v e l a ; P e r o ^ n g a d e r e c h a d e l g a b á n e s t á v a c i a . i d o d i r e c t a a l c o r a z ó n 

c o m o a l o s l e c t o r e s n o l e s g u s t a q u e « s d / c i r - ^ n o * e n « b r " 0 - > 8e- L a m u e r t e es p r e f e n b l e a l a p é r d i -
en u n l i b r o q u e d e n " c a b o s " s u e l t o s S i m d o q u e s u s e m b l a n t e p a r e c e c o m o d a d e u n b r a z o p a r a h o m b r e s c o m o 
s e r á p r e c i s o q u e les d i g a m o s a l g o d e . a g f ^ * ^ , 0 ' - - A r t u r o 

J u g ó c o n b a s t a n t e s u e r t e , v i v i e n ­
d o d o s a ñ o s c o n l u j o . 

C u a n d o se t i e n e d i n e r o , n i f a l t a n 
a m i g o s n ! d i v e r s i o n e s a u n q u e se t e n ­
g a u n b r a z o m e n o s ; p e r o c o m o l a 
s u e r t e e s v o l u b l e c o m o l o s d i a s d e 
m a r z o , l l e g ó u n m o m e n t o e n q u e se 
c a n s ó d e f a v o r e c e r a l v i z c o n d e , p e r ­
d i ó u n a s u m a c o n s i d e r a b l e . 

H a y h o m b r e s q u e n o t i e n e n m a s 
q u e u n a i d e a f i j a : d i n e r o . 

T o d o s l o s m e d i o s p a r a a d q u i r i r l o 
s o n l i r t t o s . 

A r t u r o p e r t e n e c í a a e s t a " s e c t a " 
N a d a l e d e t u v o , s i se e x c e p t ú a l a 

m a l a s u e r t e q u e s i e m p r e se l e p o ­
n í a d e l a n t e , r i é n d o s e d e s u s a f a n e s . 

c i e r t o s i n d i v i d u o s q u e n o se h a l l a b a n 
' e n e l p u e b l o de B . . . c u a n d o se c e l e ­

b r a r o n l a s b o d a s d e R a f a e l y E s p e -
I r a n z a . 

E l e p i l o g o es l a e s c o b a q u e b a r r e 
l o q u e e l a u t o r s e d e j a d e s p e r d i g a d o 
d u r a n t e l a n a r r a c i ó n d e s u f á b u l a . 

E l s í m i l t i e n e t a n t o d e p r o s á i c o 
c o m o d e g r á f i c o . N o s o t r o s p u e s n o s 
v a l d r e m o s d e é l p a r a d e c i r l o q u e n o s 
f a l t a d e c i r -

IT 

E s t á m u y p á l i d o y l l e v a t o d a l a 
b a r b a . f 

D e d í a a l a l u z d e l s o l , p o d r í a v e r s e 
t a m b i é n q u e e l t r a j e d e a q u e l h o m b r e ! 
n o e r a m u y n u e v o n i m u y e l e g a n t e . I 

A q u e l h o m b r e e r a A r t u r o , e l v i z - j 
c o n d e d e l a P a l m a . 

ITT 

H a n t r a s c u r r i d o a l g u n o s a f i o s 
N o s h a l l a m o s e n e l 

1 S 6 2 . 

C u a n d o e l n o t a r l o l e y ó e l t e s t a m e n -
! t t^ d e l a m a r q u e s a d e L p r e n t i n i e n e l 
1 c u a l i n s t i t u í a h e r e d e r o u n i v e r s a l d e 
I s u s b i e n e s a s u t í o d o n A l e j o . A r t u r o 

i e r n o d e c o m p r e n d i ó q u e n o p o d í a p e r m a n e c e r 
' . d e c o r o s a m e n t e e n a q u e l a c a s a . 

V i é n d o s e s o l o e n s u c a s a , r e f l e x i o ­
n ó s u s i t u a c i ó n . 

S u f o r t u n a a p e n a s l l e g a b a a q u i n ­
c e m i l d u r o s . 

C o n t r e s c i e n t o s m i l r e a l e s , c u a n d o 
n o se t i e n e a m b i c i ó n se v i v e b i e n . 

C u a n d o se s u e ñ a e n c o c h e s y p a l a ­
c i o s se v i v e m a l . 

Q u i n c e m i l d u r o s , s o n u n a f o r t u ­
n a ; p a r a o t r o s u n a m i s e r i a . 

A r t u r o se d i j o . 
— E s t o n o v a l e n a d a : p r o c u r e m o s 

a u m e n t a r l o s . 
E n t o n c e s p e n s ó e n l o q u e n o h a ­

b l a n e n n a d n n u n r . m : »n l a W o l « a . 

I V 

E n l a s o c i e d a d h a y d o s c l a s e s d e 
p o b r e s : u n o s q u e l o s o n r e a l y e f e c ­
t i v a m e n t e y n o l o p a r e c e n y o t r o s 
q u e s i e n d o p o b r e s p a r e c e n p o r d i o ­
s e r o s . 

A r t u r o p e r t e n e c í a a l a c l a s e d e 
l o s p r i m e r o s . 

S u m a n o i z q u i e r d a b a r i a t r a b a j a r 
l o q u e n o es d e c i b l e a l c e p i l l o . 

I b a s i e m p r e l i m p i o ; p e r o e so n o 
I m p e d í a q u e e l p e l o d e s u g a b á n c o ­
m e n z a r a a s e r s u s t i t u i d o p o r l o s h i ­
l o s d e l a t r a m a . 

A r t u r o s i n e m b a r g o g u a r d a b a l a 
torr~-

V i e n d o e l m a l e s t a d o d e s u s f o n ­
d o s , p e n s ó m u d a r d e p a í s . 

E l q u e d e r i c o b a j a a p o b r e h a c e 
vj i p a p e l b a s t a n t e t r i s t e e n s u t i e ­
r r a . 

P e n s ó p u e s e m i g r a r a F r a n c i a ; 
p o r q u e d e s p u é s de t o d o , A r t u r o e r a 
u n o d e e s o s e s p a ñ o l e s q u e se c o n f u n ­
d e n c o n l o s f r a n c e s e s . 

L a n o c h e a q u e a l u d i m o s e n e l 
p r i n c i p i o d e e s t e e p i l o g o . A r t u r o t e ­
n í a e n l a c a r t e r a d o s b i l l e t e s d e c u a ­
t r o m i l r e a l e s . 

U n a c a s u a l i d a d h a b í a p u e s t o 
a q u e l l o s c u a t r o r t e n t o s d u r o s e n s u s 
m a n o s . 

E x p l i q u e m o s c o m o f u é : 
A r t u r o , c o m o t o d o e l q u e h a J u ­

g a d o a l a B o l s a , t e n í a l a c o s t u m b r e 
d e p a s a r p o r l a p l a z u e l a d e l a L e ñ a 
d e d o s a t r e s de l a t a i d e . a u n q u e 
n o f u e r a m á s q u e n r t i g u s t o d e s a ­
b e r a q u e a l t u r a se h . . ' i a b a n l a s o p e -
r a r i o n e s d e l ÍÍ'JL. 

! L a c a s u a l i d a d , m a d r e d e l o s g r a n ­
d e s a c o n t e c i m i e n t o s , h i z o q u e t r o ­
p e z a r a c o n u n s e ñ o r q u e . a c a u s a d e 
h a b e r s e a u s e n t a d o d e l a c o r t e e n 
t i e m p o d e l a p r o s p e r i d a d d e A r t u r o 
i g n o r a b a e l m a l e s t a d o d e s u f o r t u ­
n a . 
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S A B A N E R A S 
I>FC> DIA 

JUMM, 

23c »a f e s t i ^ í ^ a d d e hor. 

C w l s b r a ?u s a n t o , y m e c o m p l a z c o 

•B s a h i d a r L a , l a s e ñ o r a M a r g a r i t a 

G o T a n t e ^ , d i s t i n g u i d a e s p o s a d e l 

« e f i o r J u l i o H a r z á n . a d m i n i s t r a d o r 

d e l a L o n j a d e l C o m e r c i o . 

S u e u c n a t a d o r a h i j a , l a s e ñ o r i t a 

M a r g a r i t a M a r z á n , t a m b i é n e s t á d e 

d í a s . 

i F e l i c i d a d e a ! 

D e v u e l t a . 

E l r e f i o r A n g e l C o w l e r . 

C o n s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a . • 

t r e é s t a l a e n c a n t a d o r a I / a u r a , 

r e g r e s a d o e l a m l s r » q u e r i d í s i m o 

s u v i a j e a l a A r g e n t i n a . 

R e c i b a m i b l e n r e n i d a . 

e n -
b a 
d e 

C h i c . 
E l c u a d e r n o d e F e b r e r o . 

D e s d e a y e r e s t á r e p a r t i é n d o s e 1 

e n t r e l o s a b o n a d o s j a n u n c i a n t e s d e 

l a c u l t a r e v i s t a m e n s u a l q u e d i r i g e 

e l q u e r i d o c o m p a ñ e r o L o r e n z o d e 

C a s t r o . 

U n c u a d e r n o p r e c i o s o . 

C a r n a v a l . 

U n a s a l t o m á s . 

Wena o r g a n i z á n d o s e e n t r e e l e ­

m e n t o s d e l m u n d o e l e g a n t e p a r a l a 

n o c h e d e l s á b a d o e n c a s a d e u n m a -

f r i m o n i o m u v s i m p á t i c o d e l V e d a d o . 

Y a !o d i r é . . . 

E n r i q u e F O X T A N I L L S . 

' ¿ ^ P L O R E S 
3 2 

U n t r i u n f o m á s . 

D e l d o c t o r F é l i x P a g é í . 

A c a b a d e o b t e n e r l o e l c r a i n e ^ e 

r u j a n o c o n l a o p e r a c i ó n p r a c t i c a d a 

l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a A m e l i a F o r -

>« d e R o m a g o s a . 

U n c a s o m á s , f e l i z m e n t e r e s u e l t o . 

I l a I m p l a c a b l e a p e n d i c í t i s . 

; E n h o r a b u e n a ! 

J U E G O S D E C U B I E R T O S 
D E S D E $ 2 5 . 0 0 A § TOO. 0 0 

V e a e n n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d e 
c u b i e r t o s l o s p r e c i o s o s e s t u c h e s , es­
p e c i a l m e n t e f a b r i c a d o s p a r a e s t a 
<-a?a. E l r e g a l o m á s p r á c t i c o es u n 
j u e g o d e c u b i e r t o s y l o s n u e s t r o s 
c t r e c e n u n a c o m p l e t a g a r a n t í a . 

L A C A S A Q U I N T A N A 
A x e n i d a Or- f t a l i a , ( G a l l a n o ) , 7 4 - 7 0 

E L L A . Y E L 

. VIVEN A GUSTO PORQUE A E L L E GUSTA 
rl café de "LA FLOR DE TTRRS" y ella procura que nunca le falte 

BOLIVAR, 37 T E L F S . A-3820 M-7623 

PARA REGALOS 

Las m i s selectas y mejores flores 
son las de " E L C L A V E L " . Es el jar-

y mejor organizado 

FLORES Y CORONAS 

Hacemos adornos c?e Iglesias y 

casas para bodas y fiestas desde 

i T T T C S B Z S 
' A g r u l l e r a M a r g a R o n C o . 100 c a j a s ace i t e . 
[ I s l a O u t l é r r e * C o . 150 I d . I d . 
> L d p e e R u i s S u a r e z 150 I d . I d . 
| V . E r v l t l 350 I d . I d . 
t OarcTa y C o . 100 I d , I d . 
! A . M . Cp. 100 i d . i d . 200 I d . I d . 

•T. G a l l a r r e ta. C o . SO i d . a n i s a d o . 
E s t r a d a S a l s a m e n d i y C o . 250 I d . a ce i t a . 

¡ H. A s t o r q u l y C o . 650 I d . t d . 
; r . B o w m a n C o . 300 I d . I d . 
i L a v l o y G ó m e z 250 i d . I d . 

R . S u a r e z y C o . 300 I d . I d . 
< R o r c a g c s a C o . 60 I d . I d . 
I G o n z á l e z y S u a r e z 500 I d . t d . 
i V i f i a s D í a z 50 I d . a n i s a d o . 
| L o r e d o F e r n á n d e z 12 b t a . t a p ó n e a . 

F . C o n í i e l d 10 I d . I d . 
C o m p a f i l a F a r m a c é u t i c a 3 I d . I d . 

B B X>AB T A J M A » 
A . G o n z á i e s H n o . 9 g a r r a f o n e s v i n o 
1 p l a n o . 

¡ J . H e r n á n d e z R a m í r e z I eadl-car . 

V A B A O T T A B T A B A J C O 
G a r c í a C o . 4 c a j a s a l p a r g a t a s . 

¡ B B C A M O S 
i M . M o r e n o 1 c a j a o p a . 

J . F e r n á n d e z 1 b t o . t a p i a . 
! E . C a a m a ñ o 6 I d . I m p r e s o s . 

dm más grande 
de Cuba. i más sencillo y barato al mejor y más 

Bouquets para novias, ramos de tor extraordinario, 
naboda, cestos de mimbre y cajas de 
flores para regalos, desde $5.00 al de 

M a r í a L a m a d r i d 1 c a j a p i e l . 
A g u e d a R o d r i g u e s 1 I d . m a e s t r a s . 

mejor c a lidad. 

Centros de mesa artísticos y origi-

nales para comidas y banquete?. des-

Arpas y liras preciosas para rega-lde 
lar a las artistas, de $10.00 a la más-
valiosa. 

de Coronas, Cruces, Cojines, 

$3.00 en adelante, 

i^speciahdad en ofrendas fúnebres 
Colum-

HesHe 

G o m o í l n d e t e m p o r a d a y 

p o r q u e d a r m u y p o c o s 

V E S T I D O S , 

S O M B R E R O S , 

a 

a $ 1 0 ° ° 

¡ T O D O S M O D E L O S F R A N C E S E S ! 

E s t a es u n a ^ r e r d a d e f a o p o r t u n i d a d . 
Se t r a t a d e v e s t i d o s e l e g a n t í s l m o a y d e m a g n í f i c o s s o m b r e r o s . 
T o d o s s o n m o d e l o s d e P a r í s , c u y o p r e c i o r e g u l a r e r a e l d o b l e 

o m á s . 
P e r o l a n e c e s i d a d d e e s p a c i o p a r a l a s n u e v a í m e r c a n c í a s q u e 

e s t á n l l e g a n d o , n o s o b l i g a a e a c r i f c a r ' . o e s i n c o m p a s i ó n . 

<< 
L a F r a n c i a " 

OBISPO Y A G U A C A T E 

0 1 3 9 7 21-22 

Enviamos flores a ja Habana, a l | 
interior de la I?la y a cualquier par-!^^, fronctaidas. Sudarios, etc.. 
t e del mundo. i $5.00 a la más suntuo«a. 

VISITENOS 0 HAGA SUS PEDIDOS POR TELEFONO 

J a r d í n " E L C L A V E L " 

ARMAND y HERMANO.—GE NERAL L E E y SAN JULIO 
TELEFONOS: 1-1858—1-7029 —1.7376-~F-3587—Marianao 

REMITIMOS CATALOGO GRATIS 

1 6 0 6 . ^ 
F 1 L A D E L F I A e n 7 d í a a , r a p o r n o ­

r u e g o A L M O R A ; c a p i t á n B b b a s e n ; 
t o n e l a d a s 2 . 4 3 8 ; t r i p n l a n t e s 2 4 ; a 
D a n i e l B a c o n . A l a s 8 a . r a -

H a r a n a E l é c t r i c a R • y C o . 8 2 3 
t o n e l a d a s c a r b ó n b i t u m i n o s o ; 2 9 7 2 
i d . i d . a n t r a c i t a o s e a n 8 . 5 8 1 . 4 8 4 
k i l o * . 

1601: 
N A S S A V e n 3 y m e d i o d í a s . y » c ? i t 

a m e r i c a n o G I N G E R D O T ; c a p i t á n E . 
I / . I l u u c i t n ; t o n e l a d a s 6 0 : t r i p n l a n -
if" O ; a s u d u e ñ o . A l a s 1 . 5 0 p. m . 

C o n S p a s a j e r o s . 

D I A 1 9 
1 6 0 7 . 

T A M P I C O e n 4 d í a s , r a p o r t n g l é s 
S A N ' T I R S O ; c a p i t á n D a r l e s ; tonr-
T a d a s 6 2 3 6 ; t r i p u l a n t e s 4 4 ; á A n g l o 
S t e x P e t r o l e u m . . A l a s 8 . 2 0 a . m . 

A l a m i s m a i » . 5 7 3 . 6 6 3 g a l o n e s o 
; s e a n 0 . 1 5 6 . 2 4 7 k i l o s p e t r ó l e o c r u ­
d o . 

R E C I T A L O R B O 
B R I L L A N T E , T R I O T F O D E L G E M A L P L ^ V I S T 

E l g e n i a l m a e s t r o O r b ó n I n i c i ó n o m i n a d a - r » J . 
e n l a n o c h e d e l l u n e s 1 9 e n s u C o n - . h i z o OrbóTi fT( í ln** b a j o i 
s e r r a t o r l o u n a s e r i e d e a u d i c i o n e s , d e l o s n p r t a i o 0 c h e d i g. 
d e c a r á c t e r p u r a m e n t e e s c o l á s t i c o . | d a d e r a i M n t f t l , ^ l C a n i l o «f 
A l a s n u e v e d e l a n o c h e d i o c o m i e n - • l a i m p r e s i ó n r ' I ^ J 0 8 l i e 
r o e l r e c i t a l o c u p a n d o l a b a n q u e t a '• J a r d i n e s C n n 9 l a 
d e l g r a n c o l a 1 e m i n e n t e p i a n i s t a , i d e z a f u é d i c h a l n í , ' v -
H a c l a m a s d e u n a ñ o q u e n o o í a m o s d e r n o a u t o r m 
a l m a e s t r o y r e r d a d e r a m e n t e n o s ' 
d e j o a s o m b r a d o s . E l p r o f e s o r n o h a 
a c a b a d o c o n e l c o n c e r t i s t a c o m o s u ­
c e d e s i e m p r e e n e s t o s c a s o s . L a s 
e x t r a o r d i n a r i a s f a c u l t a d e s q u e p o ­
see e l a r t i s t a s e r e p u s i e r o n d e m a ­
na r . - i n d u b i t a b l e a l d a r c i m a a l b r i ­
l l a n t e p r o g r a m a q u e e j e c u t ó . P u e ­
d e d e c i r s e s i n a p a s i o n a m l n t o s q u e 
B e n j a m í n O r t d n se e n c u e n t r a e n l a 
p l e n i t u d d e s u s f a c u l t a d e s , q u e es 
e l g r a n p i a n i s t a d e s i e m p r e c o n s u 
m a r a v i l l o s o m e c a n i s m o y e x q u i s i t a 
s e n s i b i l i d a d . E n « 1 P r e l u d i o d e M a c 
D e r T n e l l y e n e l d i f i c i l í s i m o 

¿ 5 ,,• 

D e S p u é ¡ " G " r l a n ^ ^ é s E T Q ^ 

« i n a d e " L a M a j a y ^ J * , ^ lü 
s u s f a m o s a s " G o T e s c i 
TÓ . h a c i é n d o n o s evoíS. . • ^ < 
d a d e s g r a c i a , i e l • ' S o S i ' . 1 * ^ 
t a r a l a v i d a a l g e n i a l 
l i n . F i n á i s e r ^ L ? ^ * 
i n t e r e s a n t e a u d i c i ó n ^ n m * 
r o s d e l i n m o r t a l A ü S í . 4 ' * * ^ 
y " T r i a n a - , o b r a s quVÍi ' J > 5 
b ó n d l ó a c o n o c e r á n u Píow^oí 
q u e v e r d a d e r a m e n t e ^ ! * * ^ 
m a n o s u n a c r e a c i ó n H ^ L e , , l 
c h a d o e s t a s o b r a s a mochoT 
t a s d e f a m a 

C 

j y e n e l d i f i c i l í s i m o I m 
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M A N I F I E S T O S 

D I A 1 7 
* o ;? . 

K £ T WEST e n 1 h o r a y 1 5 m i ­
n u t o s , a v i ó n a m e r i c a n o B A L B O A ; 
m p i t á n R i c h a r d s o n ; t o n e l a d a s 4 ; 
t r i p u l a n t e s 2 ; a F a u s t o R o d r í g u e z . . 
A l.-is 5 p . m . 

C o n 3 p a s a j e r o s . 

1 « 0 4 . 

KBX WEST, e n 7 h o r a s , v a p o r 
a m e r i c a n o G O V E R N O R C O B B ; c a p i -
l á n P h e l a n ; t o n e l a d a s 2 . 5 2 2 ; tripu­
lantes 7 8 ; a R . L . B r a n n c n . . A l a s 
«> .:ÍO p . m . 

C o n 3 5 5 p a s a j e r o s . 

P E S C A D O X N N I E V E 

!<. B . de L u n a 2 c a j a s s e r r u c h o , 
n . F e o . 2 i d . c a m a r o n e s . 
A n f r e l R f o s 2 I d . i d . 
JVUSCEI . A N E A S 
O . B . C i n t a s 1 c a r t ó n e f ec tos e s c r i t o ­
r i o s . 
1 c a j a a ec s . e l é c t r i c o s . 
G . P e t r i c c i o n e 1 I d . I d . p a r a a u t o . 
J l . L . B r a n n e r 3 b t s . i m p r e s o s . 
A m e r i c a n R . E x p r e s s p a r a l o s s e ñ o r e á 
s i g u i e n t e s : 
M a r w i c h M i p c h e l l 1 c a j a s o b r e s . 
t . I . F o w l e r 1 c a j a a e c s . m o t o r . 
C C a d a l s o 2 h u a c a l e s aecs . a u t o . 
I t t o t o r S e r v i c e C o r p . 1 c a j a i d . 
E . D e l g a d o 1 b t s . e f e c t o s de uses. 
F . R o b i s n a n d C o . 1 c a j a l i b r o s . 
C . S . B u s t a m a n t e 1 c a j a h i e r r -
(254) 1 c a j a aecs . r a d i o . 
(235) 1 i d . i d . 

D I A 1 8 
1 6 0 5 . 

l í A R C E L O N A y e s c a l a s e n 2 5 U S u 
v a p o r e s p a ñ o l B A R C E L O N A ; c a p i ­
t á n P e d r o M a t a ; t o n e l a d a s 5 . 5 7 5 ; 
t r i p u l a n t e s 1 0 2 ; a S n u t n i n a r í a v C o . 
A l a s 7 . 2 5 a . m . 

C o n 7 3 p a s a j e r o s . 

• .T. M . R u i z y Co. 2 b o c o y e s v i n o . 
1 C . R . C . 70|4 v i n o . 

Z a b a l e t a y C o . 7B o d . o d . 
A c e v e d o y M o u r e ü o 150 i d . I d . 
S . J . L . V . 60 I d . i d . 

j J . Q . C . 4 b o r d a l e s a s i d . 
i K s t r a d a S a l s a m e n d l y C o . 50;4 \ 
' P . G a r c í a y C o . 60 i d . i d . 

C . C . 26 i d . i d . 
| J . A r a n a 361 j a u l a s a i p s . 

M l S C E X . A J r X A S 

M . E s c r i b a n o 1 c a j a r l rog rü^ . 
K . SarrA. « 1 b u l t o s i d . 

i D í a z A l v a r e z 2 c a j a s c u c h i l l a s . 
L ó p e z M o l i n a y C o . 1 c a j a p i e l e s 

' C . C r e s p o 2 i d . l i b r o s . 
J . M . G a r c í a l i d . m a q u i n a r i a , 

i B . A . G a r c í a 2 c a j a s c a l z a d o . 
I V l f t a s C u r b e l o 3 c a j a s t e j i d o s 1 i d . 
! q u i n a r l a , 
i L a C u b a n a 5 c a j a s c á ñ a m o . 
¡ J . P . V i d a l 292 c a j a s b a l d e a s . 
¡ S o l í s E n t r i a l g o y C o . 1 c a j a t e j i d o s . 
I P . V . T o r r e s 1 c a j a h o r m a s . 
' B i l b a o G a r a y Co . ( C a i b a r i é n ) 8 f a r d o s 
. m a d e r a . 

E E R R E T E R I A 

J . G o n z á J e z 19 b u l t o s f e r r e t e r í a . 
J . F e r n á n d e z y C o . 2 c a j a s c e p i l l o s . 
R . 25 a t a d o s m o r t e r o s . 
I g n a c i o M o n t a l v o 1 o a j a c u e r d a s . 
U r a l n y E l o r r t a g a 58 f a r d o s c á ñ a m o . 
A s p u r o y C o . 100 I d . i d . 40 b . t i e r r a . 
F u e n t e P r e s a y C o . 6 c a j a s c e p i l l o s . 
G a r í n G o n z á l e z 8 f a r d o s c á f l a m o . 
J . F e r n á n d e z y C o . 9 c a j a s i d . 
B a r t u r e n Z a b a l a C o . 8 i d . i d . 12 c a j a s 
c e p l l l o o . 
C a s t e l e i r o V i z o s o y C o . 133 b t s . i d . y 
f e r r e t e r í a . 
F e r n á n d e z y C o . ( N u e v i t a s ) 3 cajas ce­
p i l l o s . 

M I S C E L A N E A S 
J . A l i ó C o . 1.200 J a u l a s a z u l e j o s 
F . H a v i a y C o . 2 i 3 i d . I d . 
P . A l v a e z 3 c a j a s l a j n p l a t e r í a . 
V d a . H u m a r a L a s t r a 8 i d . i d . 
C r u s e l l a s y C o . 30 i d . a x u l e j o a . 
T . Sasco 3 c a j a s l a m p i s t e r í a . 
M . C e r r e r a 2 I d . I d . 
T a r r u e l l y C o . 488 i d . a r u l e j o s . 

X>a A X J C A J T T E 
•xramss 
C a r b a l l o C o . 15 c a j a s p i m e n t ó n , 
T a u J e r S á n c h e z C o . Í 5 I d . i d . 
D a J m a u y Sauso 60 i d . i d . 
P , G a r c í a y C o . 10 i d . i d | 1 i d . p e r ­
f u m e r í a . 
O . P a l a z u s l o i y C o . 150 c a j a s v e g e ­
t a l e s . 
A r g ü e l l e s B a l b o a l 7 0 i d . i d . 
C r u z y S a l a y a 80 i d . i d . 
A . A . I b a r r a 6 c a j a s a l p a r g a t a s 1S 
I d . I d . 
C . C . 50 c a j a a p u r é . 
M a l o t y P e d r o 20 i d . p i m e n t ó n . 
S a n t e l r o y t C o . 16 i d . i d . 
M . Sa j i chex y C o . 10 i d . i d . 
L l o b e r a y C o . 30 c a j a s p i m e n t ó n 62 i d . 
a l p a r g a t a s . 
M . B . 97 I d . t o m a t e s . 
R o m a g o s a y C o . 100 i d . i d . 
D a l m a u y C o . 800 i d . i d . 
B , V a l d é s ( C a i b a r i é n . 15 i d . p i m e n t ó n . 
M . P e r e i r a 16 i d . i d . 
R . L ó p e z 876 c a j a s v e g e t a l e s . 
L . R u b l o y C o . 100 c a j a s a j o s . 
F e r n á n d e z H n o . ^ 6 I d . p i m e n t ó n . 

' P . G a r c í a y C o . 10 i d . I d . 
I O r t H y C o . 27 c a j a s i d . i d . 
! F r i t o t y B a c a r i s s e ( K , Vt , O . ) ) i d . 
U d . ( S . S . L . . ) 3 i d . id» 
f J . G u z m á i v 18 i d . e m b u t i d o s . 

D . M . 60 i d . t o m a t e s . 
.T. L a y t o n y C o . 23 i d . a l m e n d r a s . 
L o r e d o F e r n á n d e z 30 b . a l c a p a r r a s . 
C a b a l l í n C o . 11 c a j a s a l p a r g a t a s . 
A l v a r e z H n o . 25 i d . v e g e t a l e s . 
M . N a z á b a l 60 i d . i d . 
P é r e z P r i e t o C o . 25 i d . i d . 

co 7 i d . e f e c t o s de m a d e r a 17 b . 140 
i c a j a s v i n o . 

R . L ó p e z 20 c a j aa ace i t e , 30 i d . i d . 1 
i d . a c e i t u n a s . 
C a b a l l t f i y C o . 40 I d . v i n o . 
F e r n á n d e s C o . 100 i d . a c e i t e . 
M . N a z á b a l 1-0 b o c o y e s v i n o . 
B . D . 1 c a j a p a s a y a l m e n d r a . 
M . F . H . 800 ca ja j» a c e i t e 1 i d . a n u n - 1 6 0 0 

1 6 0 8 
M I A . M J e n 3 4 h o r a s . . . n « m c -

r i c a n o L Y N D O N T A ; e a p i t Á n R l c l i : 
t o n e l a d a s « 1 2 ; t r i p u l a n t e s 4 1 ; a H . 
. ' i ñ a n g o L a r a A l a s 9 . 5 a - n i . 

C o n 7 p a s a j e r o » . 

c l o s . 
' R a m o s L a r r e a . C o . 200 i d . 

S a n t e l r o y C o . 200 i d . i d . 
! P i t a H n o s . 400 i d . i d . 

p a s ; 

D B C A P I S 

B s t r a d a S a l s a m e n d l y C o . 25 i d . i d 
F e r n á n d e z l i n o . 25 i d . i d . 
P i f i á n C o . 60 i d . i d . 
F . B i v r m a n C o . 50 i d . i d . 
I s l a G u t i é r r e z C o . 100 t d . i d . 
T a u l e r S á n c h e z C o . 200 i d . i d ] 
G a r c í a Co . 6 i d . p i m e n t ó n . 
S. K, 1 i d . i d . 
H o r m a z a C o . 3 cascos a g u a r d i e n t e . 
G a r c í a y H o r m a z a 11 p i p a s I d . 
M . N e g r e l r a 10 I d . v i n o . 
L ó p e z G o n z á l e z C o . 10 I d . I d . 
R i v e i r a y C o . 10 I d . i d . 
F l o r e s y A l o n s o 16 c a j a s p i m e n t ó n . 
C a m p e l l o y P u l g 6 I d . i d . 
F o l g o r i a y C o . 10 i d . a l p a r g a t a s . 
S . S . L u n 5 i d . i d . 
F e r n á n d e z y C o . 115 c a j a a t o m a t e s 20 
I d . p i m i e n t o . 
B . C . 10 p i p a s v i n o . 
H . C . 10 i d . I d . 
L l a m a s R u i z 30 c a j a s p i m e n t ó n 70 I d . 
v e g e t a l e s . 

A . M o n t a f i a C o . 100 I d . i d . 74 i d . a l ­
p a r g a t a s . 
M M C E I ^ A N E A S 
S . M o r e t ó n 8 f d o s , l i m p i a b a r r o s . 
G u a s c h y R i v e r a 8 i d . a l f o m b r a s . 
P . V l l l a n u e v a 50 t d . i d . 
M . F e r n á n d e z 2 c a j a s p a p e l . 
V . S u a r e z F e r n á n d e z 43 i d . i d . 

J . G a l l a r r e t a y C o . 60 c a j a s v i n o . 
A r g ü e l l e s y B a l b o a 305 I d . I d . y c o ñ a c 
L l a m a s y R u i z 40 c a j a s v i n o 113 a ta ­
d o s c o ñ a c . 
P . D o m í n g u e » 88 I d . I d . 35 I d . v i n o . 
A . M . 50 ca j aa I d . 340 i d . c o ñ a c . 
R . L . 66 a t a d o s I d . 20 i d . v i n o . 
V . C . 12 I d . c o ñ a c . 
C . E c h e v a r r i y C o . 150 i d , i d . 30 I d . 
v i n o . 
G a r c í a y C o . 75 i d . I d . 153 I d . c o ñ a c . 
O r t s y C o . 260 I d . i d . 
J . T . 30 i d . i d . x 
A . M . C . 240 I d . i d . 
B . A . 80 i d . i d . 40 I d . v i n o . 
A . C . 260 I d . c o ñ a c . 
R a m o s L a r r e a y C o . 110 i d . i d . »ó I d . 
v i n o . 
F . P a r d o y C o . 158 a t a d o s c o ñ a c . 
. 1 . T . 500 c a j a s I d . 75 i d . v i n o . 
P . D . ( C a m a g i i e y ) 70 a t a d o s c o ñ a c , 
R , S u a r e z y C o . 230 c a j a s i d . 
M a r t í n e z L a v í n 3' C o . 38 a t a d o s I d . í 

¡ I d . v i n o . 
[ P . E r v l t l 25 i d . i d , 175 i d . c o ñ a c . 
1 H . A s t o r q u l y C o . 400 ca j aa I d . 
• G a r c í a y C o . 100 I d . I d . 
| .T. R . 150 I d . i d . 50 i d . v i n o . 

B . A g r á 50 I d . I d . 
R l v e l r a y C o . 2 b o c o y e s I d . 

, S a n t a m a r í a y Co. 100 c a j a s c o ñ a c . 
J . T . 95 i d . i d . 9 1 i d . v i n o . 

, D a b n a u y C o . 20 I d . I d . 50 i d . c o ñ a c . 
1 O r t s y C o . 175 a t a d o s i d . 60 i d . v i n o , 
i E s t r a d a S a l s a m e n d l y C o . 180 ca j a s 1 

K E Y WEST, e n » h o r a s , v a p o r 
. " m e r i e n m o B . P A L M A ; c a p i t á n D o -
I n e g h u e ; t o n e l a d a s 2 . 0 3 0 ; t i i p u i a n 
¡ t e s 3 8 ; a R . L . B r a n n e n . A l a s 7 
a . m . C o n 2 n a s a i s r o s . 

V I V E R E S 
S w i f t y C o , ; 8 3 t e r c e r o l a s m a n ­

t e c a ; 1 c a j a t o a l l a s ; 2 7 . 2 1 6 k i l o s 
c a r n e s a l a d a : 6 . 6 0 0 i d , p u e r c o e n 
n i e v e . 

G o n z á l e z y S u á r e z ; 1 3 . 6 0 8 k i l o s 
t o c i n o . 

A r m a n d ; 4 0 0 c a j a s h u e v o s , 
G A N A D O 

L y k e s B r o s , ; 3 2 3 c e r d o s , 
H a r p c r B r o s , : 1 t o t o ; 1.8 r e s e s . 

M I S C E L A N E A S 
A r m o u r y C o . ; 5 0 s a c o s c o l a . 
A l u m i n i o o f A m é r i c a ; 3 c a j a s a l u 

m i n i o . 
R . K a r m a n ; 4 4 i d . h o m h i l l o s . 
E . L e c o u r s ; 3 0 c a j a s b o t e l l a s . 
J . Z . H o r t e r y . C o . ; 1 I d . » i n i a -

n a a u e s . 
L a n g e M o t o r ; 4 a u t o s . 
G . P e t r o c c i o n e ; 3 I d . I d . 
O r t e g a e r n á n d e z ; 1 0 u \ . i d . 
G . W . D y e r T i r e R u b b e r ; 1 . 6 1 0 

b u l t o s a c c e s o r i o s a u t o . 
G o n z á l e z y C o . ; 3 I d . I d . 
M a r t í n e z y C o . ; 4 c a j a s i d . 
L e d e s m a H n o . ; 1 i d . I d . 
R o d r í g u e z H n o . ; 3 i d . i d . 
R . S e r r a n o ; 6 8 a t a d o s i d . 
C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n . . . 3 

c a j a s r ó t u l o s . 
I r v i n g C a n t o r ; 1 c a j a b a r a t i l l o . 
T h r a l l E l e c t r i c a l ; 4 I d . a c c e s o ­

r i o s e l é c t r i c o s . 
P . S . B a g l e y : 1 0 h u l í o s f e r r e t e 

r í a . 
E . H a y a d o ; 1 9 I d . i d . ; y c r l s -

S . R e g a l i l l o ; 1 I d . I d . 
P A R A B I L B A O 

V . M u j i e a * 5 p a c o s c a f é 1 ! 
D E P O X C B P A R A C O R L E A 

L ó p e z T i n o . ; 2 5 s a c o s r a t $ . 
P A R A A V I L E S 

F . S . ; ^ 0 0 s a c o s c a f é . 
P A R A S A N S E B A S T Í . V 

í ' u n ' - r i : 5 s a c o s c a f e 
1 A R A B I L B A O 

T , P , ; hT, s a c o s c a f é . 
. P A R A S A N T A N D E R 

l i j o s ü f i a ; 2 5 s a c o s c a . ' é . 
.•*. í ' c r n á n d e z C ; 2 5 d id 

I I . M . C ; 1 5 i d . i d . 
K . N . C . : 2 6 i d . i d . 

D É P U E R T O R I C O A S A N S » 
H A S T i A N . 
E , M u r u s ; 2 c u a d r o s . 
L , M . ; 1 m á q u i n a d e e s c r i b i r . 

P A R A C O R U T A 
V , N e t o ; 1 5 s a c o s c a f é . 

P A R A G I J O N 
F . O r a n ; 2 5 s a c o s c a f é . 
H i j o s A . f - ' i T . ' i o ^ ; M i d 

i d . n r . ú c a r O . 

L A S E X T A S E V A V A T>F i » 
P A C I O N D E L R l H R 

D U E S S E L D O R F , F e b r e r a U 
A l a c o n c l u s i ó n d e l a « p X ¿ 

n a d e l a o c u p a c i ó n del Rni 
f r a n c e s e s e s t á n r e c u r r i o n r l o a 
c l u s i v a m e n t s a d e c r e t a r expu! 
<»n s u s e s f u e r z o s p a r a i m n - ^ - i 
l o s a l e m a n e s y hac^rl ' -
q u e l a s ó r d e n e s ».el C e i 
d e b e n s e r o b e d e c i d a s . 

L o s a l e m a n c s v a s u vez han 
l a d o l a t á c t i c a á e h u e l g a » M 
df) p r o t e s t a , c o m o l a manera 
e f i c a z d e d e m o s t r a r su i n r ü j t u f 

0̂ 

R l L I M K R L O A P L A l M 1 I i 
B L E C I M I E N T O D E L < I I RPQ 

P O L l i M C I V I L 

i d . 

D U B L I N , F e b r e r o 1 . 
l ' o r m e d i u de u n a p r ( 

• p u e b l o h a m a n i f e s t a d o eu 
^ i c i ó n p o r e l es tab lec imf t fa l 

¡ c u e r p o d e 4 . 0 0 0 p o l i c í a s ci 
. p r o c u r a r á n c o n s e r v a r e l 
l n e c e s i d a d d e u s a r a r m a s . 1013. 

I NEW ORLE.WS. r n 2 días, v a - . . v 4 T * t i f - T n m i r a , 
p o r a m e r i c a n o ATENAS: c a p i t á n i 'I' S*l";U l > K ^ AsHl .NGI 

Í H o l n i e . s ; 1 o n e l a d a s 4 . 5 5 5 ; t r i p u l a n - W A & H I N C T O N , 21 
t e s « 7 ; a W-. M . D a n i e l . A l a s 8 . 4 5 c e r e m o n i a s q u e M • 

¡ a . m . C o n 1 n a s . í « r o v 7 » n a r a maftaua H l a s 9 dn l a 
I C o l ó n 

( te i 

IH > 
•tete 
cru 
tl«nt 

t e a l m o n u m o u t u d o . . 
a~ l a s c u a l e s h a n s i d o i n r 
g o b e r n a d o r a s d " t o d o s los 

RIÑA y anúncieíie e n • ! D I A R I O D r l P a r a Q u e e s c u c h e n los d l sc i 
I A M A D I M A . m i t i d o s p q r l a r a d i o l ' f u i 
L A M A R I N A t u l r á n f l p r . ] n o r n . m e r o d 

3 6 O l g a l l l Z d n , . . ¡ n a t a l i c i o d e W a s h i n g t o n , 

BATÍ 

til* 

(Servido Especial) 

S A L E P A R A N E W Y O R K L A C O ­
M I S I O N F I N A N C I E R A M I M I C A N A 

c o f l a o . 
, M . G o n z A l e z C o . 25 a t a d o s i d . 
) B . C . 330 c a j a * I d . 
• J . G a l l a r r e t a C o . 160 I d . I d . 60 Id 

v i n o . 
' R . H . 50 I d . i d . 130 I d . c o f i a c . 
' M u f l i n y C o . 23 i d . i d . 10 I d . v i n o . 

P*re-¿ P r i e t o C o . 25 a t a d o s I d . 100 Id 
; c o f i a c . 
- A r g r l l e l l e s y B a l b o a 60 c a j a s I d . 100 Id 
1 v i n o . 
; M a r t í n e z L a v í n y C o . 5 a t a d o s I d 

i d ' , c o f i a c . 
'; C . G ó m e z y C o . 2 b o c o y e s v i n o . 
Í J . P a l m e l r o 6|4 I d . 

S a n t a m a r f a y C o . 100 c a j a s v e r n i ' -
L . R a m í r e z 1 I d . j a m d n . 
J . P a d i l l a 72 g a l l o s . 

TAMA X A T A K Z A S 

F . P t a z C o . 16 a t a d o s c o f i a c . 
S l l v e l r a L i n a r e s C o . 25 i d . I d 
P . O . 28 I d . Jd . 5 I d . v i n o . 
L a r r a z á b a ) y V i l l a 10 I d 
c o f i a c . 
P 4 r e z I t u r r a l d s C o . 10 Id 
v i n o . 
J . M é n d e z , 25 I d , c o f i a c . 
H . J . M . 15 i d . i d . 

1 c a l d e r a : b u l t o s 

D E B A R C E L O N A 

D E V A I . E N C I A 
V I T E l l E S 
A . P . 100 sacos a r r o z , 
l a r r t a F e r n á n d e z y Co . 100 i d . !«., 

| O r t s y C o , 100 i d , i d . 50 c a j a s a ' p a r -
V I V E R E S ¡ g r a t a s . 
. 1 . C a l l e a n d C o . 600 c a j a s a c e i i e 300 F e r n á n d e z T r a p a z a C o . 100 sacos a r r o z . 
I d . vesreta les 100 m e n o s . . ¡ P é r e z P r i e t o y C o . 100 i d . i d . 
I s l a G u t i é r r e z y C o . 30 Id a e c s . 100 i d . ; F . B r o w m a n y C o . 100 i d . i d . 
v i n o ( 1 m e n o s . j L l a m a s y R u l z 100 > i d . i d . 
R o d r í g u e z H n o . . 73 a t a d o s f i d e o s 1 c a - I G o n t á J e z y S u a r e z »100 i d . i d . 

E E H A X A C r A 
V T T T E R E S 
F . E c h e m e n d í a 1 b. v i n a g r e 2 g i . 
nes g l n e b r a94 c a j a s a n i s a d o 1 i d , 

I d . 26 i d 

14. 

P A R A C I E N T U E O 0 8 
J . B . 40 c a j a s cof iac 18 I d . v i n o , 

l i - V i l l a r C o . 4 I d . n a i p e s . 

j a a n u n c i o s 2 I d . a r r o z . 
F e r n á n d e z H n o . 25 ca j a s a j o s . 
I . P . C o . 50 I d . i d . 
G a l b á n L o b o y C o . 100 i d . i d . 
C . C . 65 l d ^ i d . 
D . D . 30 I d . I d . 
A , A . ^4 I d . i d . 
M . P . C . 20 I d , I d . 
F . B o w m a n y C o . 100 i d . i d . 
« . B . 66 i d . t d . 
B . B . 66 i d . i d . 
K . B . 55 i d . I d . 
A . R e v e s a d o y C o . 2 f » j a s e m b u t i d o s 7 
i d . a l a m b r e s 15 a t a C i » s c o n s e r v a s 10 
c a j a s p r e s l n t a s 2 i d . l a c r e . 
C r u z y B a g u e r 4 c a j a s p a n 2 i d . m o r -
r a d e l l a 1 I d . c o n s e r v a s . 
J . B a r c e l l s y Co. tS l -r>rdalcsas v i n o . 
C a m p e l l o y Pn?g 23 j a u l a s ? j o s . 
A . M o n t a f i a y C o . 40 I d . iO . 
' " ¡ e n a r o G o n z á l e z 100 c a j a s p i m i e n t o . 
A l b a R o d r í g u e z 20 4 v i n o . 
X o v o y Q l a v a r r í a 10 p i p a s I d . 
A r t a u y C o . 10 I d . 2014 i d . 
M . R o q u é 3 c a j a s f i d e o s 2 W . j a b ó n 6 
i d . a g u a m i n e r a l 1 b. THW 1 1 '••"•agre 
( 1 m e n o s de f i d e o s ) 

j L ó p e z R u i z S u a r e z 50 i d . i d . 
J G . C . 60 i d . I d . v 
i A . C . 60 I d . i d . 

S . D . C . 100 i d . i d . 
! G o n z á l e z C o v i a n C o . 100 i d . I d 

R o m a g o s a C o . 100 i d . i d . 
M a r t í C o . 3 p i p a s v i n o . 
M . B e r n a l d e s 2 I d . 2¡4 i d . 
G o n z á l e z y M o n j e 5 b o c o y e s i d . 
F . D i e z 50|4 i d . 
N . S a m á ( M a t a n z a s ) 10 i d . i d . 

I R o d r í g u e z y C o . ( M a t a n z a s ) 10 i d . i d . 
' A l v a r e z d e l R í o y C o . 25 p i p a s i d . 

B a r r a q u é M a c i á y C o . 200 ca j a s cebo-
• H a s . 

200 i d . i d . 

S u s c r í b a s e a l a C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e 

V e n t a y A l q u i l e r d e L i b r o s 

y por DOS PESOS mensuales leerá u«*ed cuantas novelas de­

see, en su propia casa. 

Manzana de Gómez, 244. Teléfono M-5382 

NOTA: Nuestros libros son completamente nuevos. 

t a l e r í a . 
M . V e r a n o ; 

a c c e s o r i o s I d . 
C . B . Z e t i n a : 13 a t a d o s c u e r o . 

• L í Q u i d o C a r b ó n i c o : 1 c a j a c o l o r ; 
7 i d . e x t r a c t o * . 

F o r d M o t o r ; 2 1 a u t o s : 2 caja*; 
a c c e s o r i o s . 

A . M . P u e n t e C o . ; 1 3 b u l t o s c a ­
r r o s y a c c e s o r i o s . 

C u b a n T i r e R u b b e r ; 5 c a j a s d e 
„ ' p a p e l . 

I L l o e d e r y C o . ; 1 c a j a a c c e s o r i o s 
j a u t o . 
I V i l l a r a i l C e r o d % d a ; 2 c a j a s f o r m a s 
¡ y a c c e s o r i o s . 

J . F . U l m o ; 1 c a b a l l o y u n c o ­
l c h e . 

A l v a r e z R i n s y C o . ; 1 c a j a p a p e l ; 
• 1 7 b a r r i l e s t e j a s . 

N a i i o n a l C o a l y C o . ; 2 7 . 8 0 5 k i ­
l o s c a r b ó n c o k e . 

C r u s e l l a s y C e ; 2 7 . 5 1 0 I d . g r a ­
s a . 

C h a m p i o n M a c h l n e r y C o . ; 5 7 ' b u l 
t o s m a q u i n a r l a . 

S I r a r a o n s y C o . : 6 4 2 b u l t o s c a ­
m a s y a c c e s o r i o s y e s t e r a s 

V . l i r i o s ; 9 2 0 s a c o s c e i r e n t o . 
T a r r u e l l y C o . ; 9 2 0 I J . I d . d e l 

r i n ' " r n t e r i o r . 
B. S u r e d a C l e n f u e g o s ) : 1 ".^O 

p'.oza s i u b o s b a r r o s y a c c e s u r i c s . 

R K T W E S t a « r i 19 h o r a í . y a v h t 
a m e r i c a n o C . V L I P H ; c a p i t á n H o r -
k i n p ; t o n e l a < l a s 2 2 : t r i p u l a n t e s 4 ; 
a l c a p i t á n . A l a s 7 . 2 0 a . ra.. 

i x c o i m o I M : tt.% DBI M 
F R A N C I A A I O S LSSTADOH 

D O S . 
W A S H I N G T O N , 2 1 

L a C o m i s i ó n d e R c i a c i O M E 
r i o r e a d e l a C á m a r a a v o t é 

C i u d a d d e M é j i c o , 2 1 . n i m e m e n t o e n f a v o r de presentí 
L a c o m i s i ó n f i n a n c i e r a fialió d e i n f o r u i e a d v e r s o sobro una r« 

¡ e s t a c i u d a d p a r a N e w Y o r k , a f i » c i ó i i d H F l p p r r í i o n t a n t c Ilcrricli 
! d e c o m p l e t a r a r r e g l o s p a r a l l e v a r a ! p u b ü c a n o de Olí'.ahoma, 
Icabo ' e l a c u e r d o d e c o n s o l i d a c i ó n de : guc; d a b a a l P r o ; ; ; k u t e i la rdta 
| l a d e u d a m e j i c a n a . i r e c c o u e s p a r a rmc p r o c e a i e » 1 
I E n A b r i l so v e n c e e l p l a z o p a r a ! d i a t a j n c n t c ; i c o b . - j i - la é m i 

e l p a g o d e l p r i m e r i n t e r é s . ¡ s a e r r a c o u l r a i d ü p o r P m 
i A n u n c i a s e q u e M é j i c o t i e n e u n • L a C o m i s i ó n " a r ^ i i y é cpifl M 
j m i l l ó n d e p e s o s e n d e p ó s i t o p a r a ! ' - . . s a n i o d e b e qnt,-d;:K en . 
: a p l i c a r a e s t e a r r e g l o f i n a n c i e r o . ¡ l a C o m i s i ó n d e l a rl i d : 

^ [arrc-̂ ltf. 
E L G O B I E R N O A L F M A N P R O V K C 
T \ ENTABI4AR N K G O C T A C I O X K S T K M I J I / O R K S I M ! TiKUR.1 ' 

I S O B R E L J c ú t e n o s twx ra m l ^ T U \ \ y ^ ] ' ^ n 

i , o m - n n ' - o o o n e ! C I U M Ü D L M n . n , , K ' r-
E l g o b i e r n o flemaa . ^ ^ ^ 3 " ! Se e s t á n s i p l i c n d o d U r t a l 

, i n i c i a r n e g o c i a c i o n e s ^ X ^ r ó n í t e r i l l i l o r « s ^ t i e r r a en l a parte 
: i e s e n L o n d r e s e o b r e ^ ^ " a e i o a , r ¡ d ! o n a l ( l o l K, l ;)f lü ( | , . (; , 
, d e l R u b r s e g ú n d e s p a c h o d e B o r - | Megan a t e í 
¡ U n a l " D a i l y E x p r e s s " d e L o n d r e s . , * X o sfi ^ . ; . l u n [ . a d o lü(lavfa 

. c - o ' S ' m a d - i s ^ r a c i a personal. 
' B E R L I N A C O N S E J A A S i s R E - b _J 

l ' K K S E N T A N T E S E N E E K H I i ; 
U N A C O N D U C T A M A S P R U D E N T I . 

l ' A R I S , F e b r e r o 2 1 . 
E l g o b i e r n o f r a n c é s t i e n e n o t i c i a s 

d e q u e l a s a u t o r i d a d e s d e B e r l í n , h a n 
d a d o i n s t r u c c i o n e s a s u s r e p r e s e n ­
t a n t e s o f i c i a l e s , e n l a t i e r r a d e l 
R h i n , p a r a t i u e o b s e r v e n u n a c o n ­
d u c t a p r u d e n t e y p r o c u r e n l l e g a r a 

I . \ D I P L O . M A í I A • M O . M P t 

W A S K I X G T O N " . F e b r e r o 21. 
E l S e c r e t a r i o . M e l l ó n , inlot^éi 

:i 1 •¡'¡ina r;< U " • ••' i-»';' i''1'01 
c o n e l i n t e r r s p ú b l i c o que ci • 
t r a s c i n f o r m o - ; a c e r c a c'e f-
d e l i c o r e s i n t o x i c a n t e s ' i n P ^ * f ^ 
e s t e p a í s p o r l o s r e p n 

p r o c u r e n n e g a r a l o m á t i c 0 3 d e l o s . g o b i c r m 
u n a I n t e l i g e n c i a c o n l a s a u t o r i d a d e s i eT0S 
f r a n c e s a s 

T i é n e s e e n t e n d i d o q u e se h a n d a - , 
d o i n s t r u c c i o n e s e s p e c i a l e s a l a s a u - j 

: t o r l d a d e s d e l R h u r , e n e s t e m i s m o ¡ 
; s e n t i d o . 

E O S D O C U M E N T O S ' ^ ' ' V ' x 
A L A M U E K T E P l I ' 

D A N T E C R O N K H I T I 

W A S H I N G T O N , F e b r e r o t i - 4 
L a i n v e s t i g a c i ó n de ^ - v -

P . TTT. TTTá" 

. C A U S A S E N S A C I O N L A E X P U L - n r _ f M l t a d o s i p l 

' 8 I O N " ^ m ^ S F L ^ 9 ™ i' A ^ a l be A C r o n k h i t e . r e t i 
D L L ^ S E L D O K I " j i m p o r t a n t e s d o c u m e n t o s Oñ 

^ t ' 0-1 l a t i v o s a l a m u e r t e d e " i 
B E R L I N , F e b r e r o 2 1 . / m a n d a n t e \ P C r o n k h i t 

1 L a e x p u l s i ó n p o r l o s í " n c e s " ^ i s i d o f a l s i f i c a d o s , f u é o r d e i 
: S u é r r h a b e ^ ' s i d o ^ Z T ¿ t n 0 ¡ t l P o r e l S e c r e t a r i o 
l e l u í d o d e í R u h r . e l D r . G u o t z n e r . h a j B l S ^ ^ ' " ^ g ^ f 

c a u s a d o g r a n s e n s a c i ó n y p r o d u c t - , a l M a y o r G c o e ™ J * ° ™ ? > ; t 
i d o u n p a r o g e n e r a l l a m a y o r í a d e : g a d o p a r a q u e p r e s e n t e 

l o s t r a b a j a d o r e s d e l a c i u d a d . I c o m p l e t o . 

1 6 1 1 . 
N E W P O R T ( N e w ) e n « d í a s ; T a -

p o r d a n é s H A N S M A E R S K ; c a p i t á n 
N i e l s e n ; t c n e l a r l a s l » 2 í » : t r i p n l a n -
to* 1 7 ; u A . J . M a r t í n e z . . A l a s 
8 1 0 a . 111. 

N a t i o n a l C o a l y C o m p a n y ; 2 . 5 8 9 
t o n e l a d a s c a r b ó n / b i t u m o n o s o ; v a l o r 
l f i . 0 7 6 . 0 0 . 

M E N O S P R O B A B I L I D A D E S D E 
g U E S E V O T E E L P R O Y E C T O 

D E L E Y N A V A L . 

¡ D a l m a u y C o 
j S . R . 200 c a j a s p u r é . 
¡ P i t a H n o s . J00 i d . i d . 50 i d . t o m a t e s 
j 450 i d . p i m i e n t o s . 
; Z a b a l e t a y C o . 150 i d . p u r é . 
1 R a m o s L a r r e a y C o . 100 i d . t ó m a l e s 50 
i i d . p i m i e n t o s . 
: P . I n c l á n C o . 50 i d . t o m a t e s C00 i d . 
1 p u r é . 
¡ J . R i v e r o ( S a ^ u a ) 5 p i p a s v i n o . 

M é n d e z E s t e v a n e e ( S a g u a ) 5 i d . i d . 
i G o n z j l e s T e j e r o C o . 100 sacos a r r o z . 

P a r a g ü e r í a F r a n c e s a 

H e m o s r e c i b i d o t e l a s p a r a f o r r a r p a r a g u a s de t o d o s t a m a ñ o ? . 

C í r a n s u r t i d o d e a b a n i c o s v a l e n c i a n o s . 

T i n t u r a v e g e t a l O r e s l , ( n u e v a r e m e s a ) . 

O b i s p o € H . T e l é f o n o A - 3 1 6 6 . 

T T T T T 

1 6 1 2 . 
V E R A C R U Z e n 2 y m e a i o m a s : 

v a p o r e s p a ñ o l A L F O N S O X I I I ; c a ­
p i t á n G i b e r m a n ; t o n e l a d a s 7 . 8 4 2 : 
t r i p u l a n t e s 2 1 6 ; a M . O t a d u y * . A 

l i a s S 1 0 u . m . 
j C o n 3 7 p a s a j e r o s y 7 7 p « r a E s ­

p a ñ a . 
E . R . M a r g a r i t ; 2 0 6 s a c o s f r i ­

j o l . 
P A R A S A N T A N D E R 

G a r c í a R e v u e l t a y C o . ; 2 0 0 p a ­
c a s z a c a t ó n ; 1 s a c o s e m i l l a . 

G ó m e z A l l e f t d e J . ; 5 1 s a c o s c a f é . 
I M . S a l v a r r e y : C ; 4 I d . I d . 
I F . L a s o ; 1 0 b u l t o s m u e b l e s . 

C . S . ^ r o z a m e n a ; 1 b a ú l r o p a . 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a : 5 0 0 t a ­

b a c o s . 
U r p - a c i é n de M é x i c o ; 2 c a l a s I I -

i b r o s 

Q U E R E E I A A L ^ ^ f " ^ 
H A R D I N G P O R D l l AMA» 

W A S H L V G T O N . Febrer0d*Í¿cri 
W A S H I N G T O N . F e b r e r o 2 1 . B l S e n a d o r C a r a w a y . ^ , 

H o y h a y m e n o s p r o b a b i l i d a d e s d e 1 d e A , r k ¿ n r ^ ^ ' ^ e ^ g u n o . * 
! q u e se l l e g u e a l a v o t a c i ó n d e l p r o - b í a ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p ^ n t a s 

v e c t o d e l e y n a v a l , a n t e s d e q u e t e r - e m p l e a d o s de l a s i m P ' c«J 
m i n e l a l e g i s l a t u r a d e l C o n g r e s o de r e s ^ ® ^r*ba^gQ p o r o r d M ^fi/! 
l o s E s u d o s U o i d o s _ e l 4 d e M a r z o . . ^ f n ™ 

I H O L A N D A P R O T E S T A R . * C O N T R A 
E A I N T E R R U P C I O N D E L A E N - d e n t e p o r d i f a m . 

T R E G A D E L C A R B O N D E L R U H R . 
C A T A S T R O F E M I S * * * 

P o t t s v i l l e . P e n n s . 2 1 . 

P A R I S , F e b r e r o 2 1 . , , 
E l m i é r c o l e s p r ó x i m o se p r e s e n t a ­

r á « l a C o m i s i ó n d e R e p a r a c i o n e s l a 
o r o t e s t a d * H o l a n d a , c o n t r a l a i n - ~ - „ _ - r a v e s q u e r o » - -
L ^ u P c ^ V • , V X r e i ! M ' l e C " b 6 , 1 S T , . p r o c e d e n t e s a e l R u b r . ^ h o y e n u n a m ¡ n a d » ^ * * 

N U E V O R E C O R D D E L H E L I C O P - ^ f a p * ^ ^ ^ ^ e 9 u 

T E R O D E B O T H E Z A A T 

D A Y T O N , O H I O . F e b r e r o 2 1 . 
H o y h a e s t a b l e c i d o e l h e l i c ó p t e r o 

de B o t h e r a a t q u e se e s t á p e r f e c c i o ­
n a n d o p o r e l s e r v i c i o a é r e o d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s , e n «1 c a m p o d e M e - 1 

g a t i o n C o . , c e r c a d e t e s t a 

P R I M E R M I N T S T K O 

N O E N M E J I ^ 0 ^ ^ 

C i u d a d d e M é j i c o . 2 1 . 
P o r p r i m e r a v e z e n ^ f 

E s t a d o s U n i d o s , e n «1 c a m p o d e M e - 1 n o m b r a d o u n 
C o o k . d e a q u í u n n u e v o r e c o r d , p e r - w ™ " M é n c o . s e g ú n d i c e « 
m a n e c i e n d o e n e l a i r e d u r a n t e 2 . P a r » 

i m i n u t o s y 45 s e g u n d o s . 
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or 

U 

'•i , f T ¡ Í A S D E C A N A R I A S 
V * * , OTARIO D E L A MARINA) 

se 

0 * . - PL4RI0 

¿ 1« d« E°er0-

^ mis ojos deslum-
en contemplar. 

e, e s p e c u l o del mar 
- ? ^ cada momento 

T £ V * * * * * * 7 TandoL-a 
" T V de las aguafi do.-

^ t a s contrasta 
como ^ ' ^ ^ E3 ia J T A T , del puerto 
^ o hunaano. bal 

Luí inalterable 

turbando la se­
de la naturaleza, 

U H R 

rero Jl. 
i «"xta 
el Rnb 

' expyjt 
tn presto 

cae en a«|| 
"ianer« ai 
indignad^ 

I I . . 

¡ U n a m e n t e dulce, la 
• ^ • ^ t callada., recatada: 

^ que va e^tá aqui por 
1 ^de flores más intenso 

^ T c a r U más mimosa de 
•r <»• 7 embalsaman con 
^ d e los Jardines T de los 
^ Sumos en Invierno, pero 

fTÍrer» nos sonríe divina-
^ T J e ' a y en el cielo, en 
Ü ^ n e l ««razón del hombre 
^ y ideaciones de pesca abren 

, ^ blancas como la nieve, y 
jT^bre la llanura líquida: ee-

^ n » bandada de pájaros ma-
cada insunte. unas de esas 

*" cloeas cruza frente a mi ob-
' í̂ rlo- paw con gallarda ligere-
! : deiüta con suaves cabeceos 

apenas las olas mansas, va 
: ,1 horizonte como una flecha. 

L j « « i K l a de sus movimientos y 
¡^.nTura reluciente de su corteo 
í w * . t i e n e n cautiva la mira-

raba el galeote de su remó, como ti­
ra el forzado de su cadena. 

L A C A U S A C O N T R A E L C O ­

R O N E L J I M E N E Z A R R O Y O 

MADRID. 26 de Enero. 

En el Consejo Supremo de Gue-
Las condiciones en que trabajan! rra y Marina, se ha celebrado ayer 

son durísimas; lo son hasta el extre­
mo que cuando un padre quiere 
atemorizar a un muchacho rebelde, 
en vez de amenazarle con el coco, lo 
amenaza diciéndole: "te voy a man-

mañana, la vista de la cauea ins­
truida contra el coronel de Infan­
tería, señor Jiménez Arroyo, que 
mandaba el regimiento de Africa, 
durante los sucesos de Melilla. 

Constituían el Tribunal como Pre-
dar a la coeta." E s el mavor castigo i sii(ren,te el g«°eral don Francisco de 

.. , ¡Aguilera y como vocales los gene-
que la imaginación concibe. Los pes- rale3 Fontán y villalba, vice-almi-
cadores pasan las de Caín "allá aba- | rante Buhlgas, general Picasso, au-
jo." i ditor general de Marina, general 

E l triste destino, o más bien sino • Garcla P a " e ñ o y consejero togado, 
. . „ • . . . i auditor general Alcocer. Actuaba co-

aciago de ir a pescar en Africa, se: mo relator el señor Cabeza3 com0 
hereda, pasa de padres a hijos du- fiscal el coronel de Caballería, don 

L a C a m p a ñ a p r o 
R e s p o n s a b i l i d a d e s 

O t r o D i s c o r s o d e l S r . L e r r o n x 

S E V I L L A , 16 de Enero. 

E n el teatro San Fernando, ha da­
do el señor Lerroux su anunciada 
conferencia sobre las responsabilida­
des de Marruecos. E l teatro estaba 
completamente lleno. Después de 
breves palabras del Jefe provincial 

E S P A Ñ A E N M A R R U E C O S 
DíFORMACION D I A R I A D E LA SU CTTCSAL D E I "DIARIO D E L A MA­

RINA" E X MADRID 

Madrid, 20 de Enero de 1923 ^Málaga los mozos del reemplMo.d© 
; 1922 para incorporarse a los Cu*"'-

Comnnicado oficial i poe qU-. sido destinados. 
" E l general encargado del mando >̂ 
despacho, (|esde Tetuán, participa v¡aje ¡ ^ g ^ ^ 
este ministerio lo siguiente: | Se sabe que el ministro jaUfiano 
Ayer fué tiroteada posición .Tiz- Bennuana y el ámel Dris-Er Flffl. 

que !Í)«.n a salir con el convoy de 
anoche para las plazas menores, han 
apiasido el viaje hasta que se reali­
ce el convoy próximo. 

E l vapor cablero 

Se espera para la semana pr*xl-

zi-Assa, sin consecuencias. Sin más 
novedad". 

Riña en Kandussl. 

Melilla 19. 
E n la cantina de la posición de 

Kandussl riñeron varios individuos 
y resultó gravemente herido el pai­

rante muchas generaciones, con la 
persistencia indeleble de un estigma, 
y raras veces se borra al correr del 
tiempo. . . 

Desde que pueden tejerse en pie. 

i Adolfo Perinat y como defensor del 
I procesado el teniente coronel del re-
' gimiento del Rey, señor Duijos. 

Comenzó el acto con la lectura he­
cha por el señor Cabezas, del 
apuntamiento, del que se despren­

de ironía o qué linaje de broma pu 
de los republicanos, señor Martínez diera constituir; pero que se equlvo-
Barrlos, para agradecer al audito- : caban quienes le creyeran capaz de 

, rio su presencia y al señor Lerrom I rehuir esa responsabilidad, que si se 
> el haberse dignado aceptar la tribu-¡ la demandase el sufragio nacional, 

y sin que precisase ser refrendado 
su nombramiento por la representa-

porqué eea es la satisfacción que es­
tá pidiendo la vindicta pública. 

Recogiendo la noticia que ha cir­
culado en algunos periódicos indi­
cando al señor Lerroux para ser 
nombrado comisario superior en Ma­
rruecos, dijo que Ignoraba qué clase sano José Frutos García, que fué ma el vapor cablero Inglés "feleo-

na que la democracia republicana le 
había ofrecido, desarrolló el candi-

conducido al hospital de la plaza. E l 
agresor, ingresó en cárcel. 

Los rebeldes se atrincheran 

Loa aeroplanos han observado que 
los rebeldes están construyendo 

los hijos acompañan a los padres en 
sus viajes penosos. Comenzando el 

den loe siguientes hechos: 
Según órdenes de la Superioridad, 

. los coroneles debían hallarse per-
rudo aprendizaje les salen los dien- manentemente al mando de sus unl-
t e s . . . dades y en los lugares donde éstas 

\ l l á en aquellos mares por lo co- se' encontrasen, a excepción de diea 
mún tranquilos, no hay que temer el d¡a9 Que podían permanecer ea la 

" , , ^ plaza a la disposición del coman-
golpe de la Galerna, ni el manotazo dante general; n0 obstante esta or-
bárUaro del ciclón, ni el espanto he­
lado y fúnebre del temporal de nie­
ve; pero, de tarde en tarde, ocurren 
otros percances crueles. Una lan­
cha destacada de un barco zozobra 
bajo una repentina racha de viento, 
y perecen sus tripulantes; un grupo 
de mozos salvajes pillan descuidados 
a dos o tres marineros que se aven­
turaron por la inhospitalaria playa, 

lio radical el tema de su conferen- ción del Régimen, vería dos caminos trincheras en los alrededores de Ifer-

y los arrean como bestias y 
a poco se desvanecen en los iievan cautivos, 
términos, donde esmaltan de , Estos casos no se dan a n 

bles puntos niveos el limpio por fortuna; pero suelen acontecer. I neral Navarro amplias facultades 
eántco. No «é Que idea d« | Cuando trata de cautiverio, cabe ; para disponer lo que creyese más en 

den, el coronel Jiménez Arroyo per- I 
17 hasta el 23, a pesar de que las i 
agresiones y el estado de inquietud 
de todo el territorio le era conocí- , 
do por el rumor público; sin embar- I 
go, hasta el precitado día 23 no se 
presentó en el campo, y no volunta- | 
riamente, sino cumpliendo una or-1 
den del general Navarro, segundo 
jefe de la Comandancia, quien le 
ordenó lo hicera. 

Cumpliendo, pues, esta orden, qu« 
recibió por carta, salió el coronel Ji­
ménez Arroyo, de Melilla el día 23 
j llegó a Batel, a las seis y media 
de la mañana, y allí recibió del ge-

oia, el cual ha sido, con ligeras adi­
ciones, una paráfrasis del discurso 
pronunciado anteriormente en Va­
lencia, explicando, como allí, las cau­
sas que le Impidieron Intervenir en 
el Parlamento cuando se planteó el 
debate sobre tan importantísimo 
asunto, y enumerando las responsa­
bilidades en los órdenes diplomático 
y político, militar y económdco, ha­
ciéndolas culminar en el régimen, 
en cuyo cambio estimó se ha «arfa 
la salud de la nación. 

Refiriéndose a lae causas de la 

iQ seguir: aceptar o retirirse a la vi­
da privada, 

j Enumeró los más principales pro- , 
. blemas que padece actualmente Es-
' paña, citando entre ellos el vergon-1 
zoso del separatismo, que vuelve a ' Cuatro individuos del "gum" y 
surgir en Cataluña, y en el que los uno de Regulares indígenas fueron 

. gobernantes, luego de Ir de claudi- sorprendidos por una partida de 

na", con objeto d? efectuar las re­
paraciones en el cable de Almería a 
Melilla. 

Dicho barco cablero está actual­
mente en las Baleares. 

Las provisiones llrparon bien 
Se sabe que las cajas que fueron 

mln y en Tissi-Olma, dando frente a enviadas a Aydir para los prisionp-
la subida de Tiztl-Assa. i ros llegaron intactas y sin romper los 

precintos. 
Una sorpresa Así lo ha comunicado Dris-Ben-

Sald. 
Las talas abusivas. 

cación en claudicación, no Iban a 
poder evitar una guerra civil como 
la que habremos de presenciar con 
rubor. 

Reconoció la Inconveniencia de un 
«cni.^uuv^e « **o ^oucoa '» cambio de réeimpn í»n la« nrp^pntps' 31uei sector, i^sia im 

catástrofe de Marruecos, las conden-; ™ „ „ ° _ .r„epm1ei1 en ias pr<fxen, i recuperados los cadáv , , ^ x J i .ri i circunstancias, sin Dreoaración ni 1 ol-ui^* ttU,ja i.aua> só en la expresión de un periodista ' v i^wawwu ¡ r(>gieron aíranos pffxctn* , . . . 'organización para imponerlo: ñero ""S'^iuu Miguuob eiecios norteamericano, quien dijo a su pe- ^ . . ^ h . ^ ^ o . ™ * K..rJ;° donaron los agresores. 

Se han dictado medidas restrln-
merodeadores, que mató a dos del glendo los aprovechamientos fores-
"gum" y al soldado de Regulares. Wles de los montes y terrenos de! 
Los otros dos pudieron salvarse. Se Majzén. Los productos de las talas 
sabe que esta misma partida sostu- abusivas serán subastados, 
vo tiroteo con las posiciones de E l ingeniero de Montes estudia 
aquel 'sector. Esta mañana fueron la Instalación de un Eerviclo en Se-

eres y se re- gangan. 

pri 

" " L T ^ e inexperiencia y abandono j esperanza de salvación median-i armonía con las ^dor.^e inexpe * y_ ^ i desPuée de trasladarse 

ota M H 
íTADOíi I M-

Catlles M mezcla en nuestro 
C a al Pla<5«r estético que nos pro-
E * i» vista de los barcos-palomas 
i te huyen... Nuestro pensamiento 
* ilgae conmovido, preso en el 
Lyterlo de «us lonas albas y pul-

Qu« allá a lo lejos hincha el 
¿tato de alta m a r . . . 

U n e r a Africa los atrae; son los 
ftltroi que B edispersan, los paile-
lou y lo* balandros que emprenden 
íi vlije laborioso. Parten lastrados, 
'ágllM, leve*: tornan cargados con 
«xceito de una exuberante cosecha 
«arhlma, fatigados, rendidos. E l 
pteado en salazón, dispuesto por 
Montones enormes, llena sus breves 
(ateo M apila en sus cubiertas es-
treehaa, dejando apenas a los tripu-
tantea «Itlo en que moverse. 

Lo» biKjaeclllos llogan al puerto 
« n o a un regazo maternal; armjan 
W carga en poca* horas y, como si 
hírtin neres vivos que se aliviaran 
!• una Indigestión, recobran su gra­
fía JHU alegría, qurrlan flotando al-
foiamfnte al vaivén de las olas he-

L M I I U , meciéndose, arrullándose, 
^mtoneándose... 

Eitaa expediciones pesqueras, casi 
Mtlnuas, constituyen uno de los 

Pttfores atractivos de nuestros puer-
nt, Las pequeñas embarcaciones que 
^tátn y entran, el movimiento de 

âbarque y desembarque que llevan 
Pislfo. dan una nota sumamente 
lit&a en medio del tráfago rudo dft i ̂  
ptida naval. A lo mejor, uno do y 

circunstancias; y 
a Tistutin 

te un rescate costoso; cuando se tra-| lleKÓ a Monte Arruiti donde, con el 
ta de naufragio, el rescate está en | axullio de dos capitanes, apeó a vl-
la Muerte, la gran misericordiosa 

riódlco que "lo peor que había podi­
do suceder a España. e« que la ha­
yan seguido gobernando los mismos 
hombres del desastre colonial de 
1898." 

Juzgó Inadmisibles las teorías 
acerca de las responsabilidades que 
expuso el señor Bergamín. en su 

. discurso de la Acacremla de Jurie-
, prudencia, dioiendo de ellas que sig­
nificaban tanto como declarar la im­
punidad de quienes hayan incurrido 

I en responsabilidad grave y mani-

podría hacerlo, agregó, una buena 
voluntad, con una abdicación volun­
tarla. 

En síntesis, el discurso del señor 
Lerroux ha constituido, por su fondo, 
un violentísimo ataque al Régimen, 
sin excluir a su más elevada repre­
sentación. 

que aban-

E I Sr. López Ferrer, a Melilla 

L A M O D E R N A P O E S I A 

Otra vez el Levante 
A causa de la marejada de Levan­

te, regresaron al puerto ".os barces 
que llevaron el ú^iimo convoy, c.:a:i-
do ya estaban efectuando ¡as des-

Se sabe que mañana llegará a carga, 
bordo del "Laurla" el secretario, También regresaron por Igual 
de la Alta Comisaría, señor López causa el guardacostas "Tetuán" y el 
Ferrer, Según ha dicho el Interven-; caftom/o "Recaída". Este último 
tor Sr. González, el viaje obedece al i prestaba servicio en la costa do 

l deseo de Informarse mlnuclosamen-(Afrau. 

Hay bastantes viudas trágicas en los 
barrios Infectos donde se amontona 
sórdidamente nuestra población ma­
rítima. 

Francisco GONZALEZ DIAZ. 

L a C a s a de Locos de Mazorra 

fiesta. Agregó que de Marruecos se 
va fuerza a varios soldados de unas habla au8entado toda moralidad, y 
camionetas, en las que pretendían que en Melllia> Ceuta y otras plazas 

la inmoralidad, hasta en sus aspec­
tos más Inferiores, como los de ha­
berse vendido permisos para explotar 

OBISPO. 130 
XELACION S E LOS UXTOCOS LIBROS 

RECIBIOOS POR BSTA CASA 

te de la situación de todo el terri­
torio para informar al nuevo y alto 
comisarlo. 

También se dice que el viaje está j-tT "Laya", 
relacionado con el rescate de los prl-. 

Contlnúin los buzos trabajando 
para separar la cadena que se ha-

1 lia arrollada a la hélice del cañone-

Por el ingenio con qnue está es­
crito y por tratarse de un asunto 
que se refiere a, Cuba. Insertamos 

I a continuación el siguiente artículo 
; de Juan Gómez Renovales, que fuá 

publicado en la importante revista 
"Nuevo Mundo", de Madrid: 

LA CASA D E LOCOS D E MAZORRA 
Hace unos dlis llegó a nuestras 

manos un número del DIARIO DE 
LA MARINA, en ej que nos habla, 
en una Información gráfica muy no-
table. del Hospital de Dementes de 
Mazorra. No queremos 
de su culto director, 
María Rublo, ni de 

I 
I ' 
I " 

hablar hoy 
J)r. Antonio 

los eminentes 
fnciiltitivos del Hospital; vamos só­
lo a tratar de algunos de los enfer­
mos por ser coca curiosa su locura. 

huir. 
Después, el coronel Jiménez Arro­

yo marchó a Nador y a la plaza, 
pues, según expresa manifestación 
del procesado. Batel quedaba, cuan­
do él lo abandonó, en estado abso­
lutamente normal, siendo contradic­
toria esta declaración con las de gran 
número de testigos, que aseguran 
que no cesó por un momento, en la 
citada posición, la hostilidad del 
enemigo. 

Según declaración del procesado, 
j cuando marchaba hacia Nador, le 
i sobrevino un vahído, que él creyó 
precursor de un ataque cerebral, de 
los que ya había padecido con- an­
terioridad. 

Según el capitán Peña, el coronel 
t Jiménez Arroyo, abandonó la posi­
ción de Monte Arruit, en unión del 

i capitán Carrasco; y el capitán mé-
I dlco Rebollo manifestó en el suma-
i rio que él vid en Nador al precita-
• do coronel, sin que pudiese obser­

var síntomas de ataque cerebral, 
i puesto que no se hizo reconocer por 
I médico alguno y, sin embargo so 

casas de juego, había sido la carac­
terística. 

Añadió que civiles y miMtares ha­
bían conrtibuído a que en Marrue­
cos la dominación española haya ins-

i pirado el mayor de los desprecios, 
dificultando la eficacia del protecto­
rado civil. 

Afirmó que para que el remedio 
del mal pudiera llegar a tiempo era 
preciso dar la impresión de un sin­
cero propósito de hacer justicia, el 
cual no se veía hasta ahora por nln-
gupa parte; antes al contrario, míen- j 
tras se sabía que hay un teniente co- / 
ronel en presidio, en el orden civil 
no se conocía de ninguna persona, de ¡ 
categoría similar, que estuviese tam­
bién presa. Ese es un grave error. 

Existen, en primer lugar, una pa-

rcro 

taaqulchuelos se encuentra con 
mnldable trasatlántico al salir 

bahía o al entrar en ella, y 
itrapoalclón de formas y tama-
rovoca un asombro temerosa en 
"•npdoros. Creyérase que la 
Hgantesca va a llevarse por de-

la navecilla frágil e insegura, 
wa hasta lo microscópico en 

auditor, qué existía error de Dere­
cho en la sentencia mencionada, se i 
ha visto ayer esta causa en el Con- ¡ 

I le pudo ver paseando con su hijo Por,gej0 Supremo. 
i las calles del poblado. j gi fiscal del Alto Tribunal elevó 

E l fiscal apreció, en el Consejo de a definitivas sus conclusiones pro- 1 
guerra celebrado en Melilla en 13 vlsionales, y solicitó para el procesa-

reja de locas que se hacen llamar de QCtubre del pasado año, la exis- do la pena de seis años y un día 
esposa e hija del general Martínez tencla de dos delitos: uno de negll- por negligencia y veinte años por 
Campos; ellas, entre sí, ni son pa-, genCia y otro de abandono de des- deserción, además de la accesoria 
rlentes, pero la vieja negra recaba tino, y pidió, en consonancia con los de pérdida de la carrera militar, con 
el honor de ser la esposa del gene-j artjcuioS 276 y 277 del Código de arreglo a lo que dispone el artículo 
ral, y la otra la de ser la hija, y es- jugtiCja militar, las penas de seis 395 del mencionado Cuerpo legal, 
to nos hace pensar si la vieja cono-1 afiog y un día y la pérdida de la ca- E l defensor alegó en descargo del 
cería al bravo general en la época|rrera por cada uno de los delitos procesado la no efectividad de la 

e su brillantq actuación en la Isla. mencionados. orden de permanencia aludida, y so­
tan grabada se le quedó en la men- Fué condenado el coronel Jimé- licitó para el coronel Jiménez Arro­

to su imagen que desde entonces jnez Arroyo a seis años de prisión | yo la libertad absoluta 
consagróse a él de por vida. L a ma-, corecclonal 
nía de la que dice ser hija del res-. pero habiendo creído, a Juicio rfel' tencla 
taurador de l i Monarquía no se ex-
plica tan satiisfactorlamente; pero i 

La causa quedó conclusa para sen-

J I M E X E Z D E A S U A : Traba-
Jo del Seminario de Derecho 
Penal. Tomo primero, cur­
so 191<;-m7. 1 tomo pasta. 

A G U I L E R A : E l Derecho Judi­
cial Español. Tomo lo. 1 to­
mo pasta 

E C H A VA K \K\: Comentarlos al 
Cfldig-o de Comorclo, Leyes, 
Jurisprudencia y usos mer-
cantlle «EapnAoles y a toda 
Le^islacidn comercial extran­
jera. 3 tomo apasta 

J I M E N E Z : E l Estado peliaro-
BO. nueva fórmula para el 
tratamiento penal y preven­
tivo. 1 tomo pasta 

J . M A S A V K C : Contribución al 
estudio de la Escuela Penal 
Española. 1 tomo pauta. 

F O R M U L A R I O S C I V I L E S : Por 
la Redacción de la Revista 
Oeneral de Lecrlslación y J u ­
risprudencia. 3 tomos pasta 

A. R O Y O : Elementos de De­
recho Administrativo, sépt ima 
edición corregida y aumanta-
da. 1 tomo pasta 4 

S A L D A B A : Comentarlos clentt-
f Ico-prActicos al Código Pe­
nal. Volumen lo. tratado lo. 
Infracolftn y Responsabilidad. 
1 tomo pasta 

C A R R A R A : Pronrrama del cur­
so de Dorecho Criminal, de­
sarrollado en la Real Uni­
versidad de Pisa, Tomo lo. 1 
tomo pasta 

1 C O L I N Y C A P I T A N T : Curso 
elemental de Derecho Civil . 
Obra premiada por la Aca­
demia de Ciencias Morales y 
Po l í t i cas de P a r í s (Premio 
Chovalller), traducción de la 
Última edición francesa por 
la Redacción de la Revista 
Oenerat de Legis lac ión y J u ­
risprudencia, con notas so­

bre el Derecho Civi l Espa­
ñol. Tomo lo. Introducción, 
Estado Civil , Domicilio y au-
cla. I tomo pasta 

C H I O V E N D A : Principios de 
Derecho Procesal Civil Obra 
laureada por la Real Acade­
mia Del Llncet con el pre­
mio Real para las Ciencias 
Jurídicas^ 1 tomo pasta. . .. 

$3.50 

4.00 

13 .00 

2.50 

t.00 

8.00 

6.00 

4.50 

< .60 

sloneros. sobre el cual 
ñas Impresiones. 

existen bue-

E l comandante de Policía indíge­
na, señor Ciandín, y el cald Abd-cl-
Kader estuvieron en Xador. donde, 

vapor "Montetoro" i Según parece, se establecerá otra 
'ha llegado el príncipe D. Gabriel,1 oficina 

para incorporarse al regimiento de 

E l Principe D. «fcibrlel 

A bordo del 

Otra oficina de intervención 

de Intervención. 

Caballería de Alcántara. 

Soldado herido 

Por haber hecho explosión el mo-
I tor del automóvil que conducía, 

resultó gravemente herido el solda­
do de Intendencia Francisco Cala-
tayud. 

Tiroteo 
Los rebeldes han tiroteado, sin 

novedad, la posición de Tizzl-Assa. 

4.50 

4.60 

S M U * 

rcro - l -
le lo? "rí 

orde 
\S. 
do d 

K S I P I NTÍ 

rero 

n aeci 
ntrs < 
de caí 

1>KBA 

itea. 

tre* 
,uemsdaf 
explosl6»( 
le carbto 
Coal * 1 
«sta 10°*' 

g 88 vv 

OB \ . 
e - B l 

es el caso que una y otra se hacen 
guardar las consideraciones que su 
rango requiere. 

Existe otro (hércules de ébano 
1?. llama el DIARIO DE LA MARI­
NA), y así es, en efecto, a juzgar 

cía del piróscafo; que la aplas-. por el grabado) que trata de meta 
Uto la borrará. . . Y las bovra, j morfosearse en un ejemplar de la 

pero ala plastarla Hl LTaza Por(,lna- Para lo cual en»ulJe 
blanco rt^at*. rtodo lo que pesca a mano y puede 

an 0 ^it*C«M como una mo.,ma8tlcar: y ouando después de un 
gran banqi^te, a lo mejor de rás-

. raras de plátanos, se sienta a repo­
do dentro de aquella enorml- | BUe,e declr: 801(5 me fal' 

pasa velozmente y lueeo lo 1 tan cinco años para recib'rme.de c0-1 
nos a v ^ g 10 ¡chino". ¡Cuántos hay en España, cu-• 

o y amable j va única ocupación es comer a doe 
j carrillos, y no-se les tiene por locos, I 
I sino por vivos, en esa acepción tí-1 
| pleamente madrileña que le damos 
| a la palabra. 
I Pero el ejemplar más curioso de. 

toda la Casa de Salud es el futuro 1 
¡Presidente de la República. Estei 

ejemplar pasaría en España Inad-
' vertido; lo tenemos constantemente. 
! en circulación en Madrid. Este buen 

hombre se siente algunos dias pre­
sidente y reparte credenciales y al-| 
tos cargos a sus parientes, amigos 
y allegados. A éste le hace goberna­
dor; a aquél, director general; a 
este otro, gobernador del Banco. "Yi 
yo me digo: en España hacen esto' 
muchos años nuestros políticos y po-

¡ litiquillos más o menos Influyentes 

"«« caprichosos noé-' en c'?anto ''egan al Poder, y no se. 
e;,r-n . 1 ilos toma por locos. De vez en vea1 
sares e inexpresivas | alKÚn diarlo Indica el abuso, y pa-1 

Lna se llama el Ce^ re usted de contar; y en cuanto a¡ 
«Mente el Joven An- soñar en ser presidente, no digamos;1 
«ncecTer que alguno > 8Parte dp Lerroux y Melquíades Al­

na Rayo antl I varez' (lUfi hace ya unos años que 
7 1 son candidatos con todas las proba-1 

bilidadós de éxito, hay unos cuantos 1 
que lo esperan de un momento a 
otro, tal se han puesto las cosas,' 
y no los llevan a una Casa de Salud, 
ni mucho menos. Y nosotros deci­
mos: si van por la Habana nuestros 
ministros y presidentes, están en • 
grave pe'.igro de ser conducidos al 

o Indirectamente. Mazorra en cuanto se enteren allí! 
H^sta han creado t1e lo del reíParto de credenclaleá y| 

gabelas; y si el loco de Mazorra, fu­
turo presidente, según él. viene a 
España, lo posible que le sa^a 
una corte de admiradores en seíu!-
da, por si el sueño resulta realidad; 
pero lo que sí se puedo asegurar e«! 
que aquí lo pondríamos en libertad 
inmediatamente, por no resultar 
un perturbado; p^r-jue o nc sontas 
consecuentes, o todo? a la casa de i 
locos, o el loco de A z o r r a a ocupar-
«ri puesto que tanto desea. | 

JUAN GOMEZ R E N O V A L E S . I 

U W BUVAP0RA0OR DE MCOHOL SISTEMA 
" B A L E I S " C O N P R I V I L E G I O 

D E I N V E N C I O N 

/ 
Mecánico volnntaH-o 

Melilla 18. 
E l mecánico de la Armada. Ra­

món Abásolo. se ha ofrecido para 
desempeñar servicio en .el 
que realiza la misión de llevar "vive 
res y traslladar a la playa enemiga ftl 

L a defensa dol Gunigú 
E n la Comandancia de Ingeniero.-? 

se reunió la Comisión designada 
para estudiar los medios defensivos 
de fortificación de aue será dotado 
el Gurugú. 

Presidió el acto el general Garcla 
Aldave. Fué acordado establecer po­
siciones artillada.*. 

Bombardeos 

los agentes/jue realizan gestiones en' 
Aydlñr 

Dicho mecánico estará a las 
denes de Drls Ben Said 

L a escuadrilla qne manda el capi­
tán Gudln bombardeó los poblados 
rebeldes que existen frente a Afrau 
y Yebel Udia. Un aparato ,de caza 
hizo l|iego de ametralladoras sobro 

motor• grupos rebeldes que se hallaban en 
M'Talza. 

L a Junta de \ador. 

ór-

E l 
L»os qnintos dH 2 2 

próximo martes marcharán á 

»r« el costado obscuro del mons-
quedan perdido, disipado "« 

^Pecto de gaviota cansada, 
humo en que el vapor ia* 

T*^1, le ^cen más blancas las 
Asadas por el sol. . . 

^•as veces parten juntos del 
•^ocho o tfiej de estos raudos 

una "suelta" de palo-
Osras. Los barquitos pare-
fU1,,se, Juguetear, correr 
traviesos unoe en . pos de 
,ni8ma hrisa se los lleva 
s de espuma; pero la des-
• sus condiciones ma^ne-

> establece diferencias de 
Sual que ocurre entre ios 

Con este aparato en los au­

tomóv i l e s , camiones, tracto­

res, etc, etc., se garantiza: 

1. — H oso del alcohol des­

naturalizado corriente y es­

píritu motor sin mezcla a l -

gima. 

2 . — E c o n o m í a en el conso-

Ule, 

. . . - muy 
^dnnnléndose,- mientras 1 

/^e denominado Lucía, 
oa*tiana, corre sobre 

e no lo coje un galgo, ni 
* * ^ o de cañón. 

•» Africa mantiene en 
fecta 

1 ns con manifes-
e8. gremiales, Incon-
'amlliaa viven mal 

varones 
o8 reclutados pa-

una mísera sol-
aflma del produc-
no de la estación, 
tirando, como tl-

mo. 

G 

Noble y p a t r i ó t i c o gesto de un 

mil itar e s p a ñ o l 

He aquí, en un suceso, que, ocu­
rrido lejos de España, ni las Agen­
cias transmitieron ni halló en la 
prensa eco alguno, el caso edifican­
te de un buen compatriota nuestro, 
militar distinguido, que supo exal­
tar, con su actitud digna y con la le­
gítima altivez de la raza, el nombre 
y la prestancia de su Patria. Caso 
sencillo, pero del cual se exhala una 
alta ejemplaridad para cuantos es­
pañoles viven en el extranjero y han 
de sufrir a menudo los zarpazos de 
la leyenda contra España. 

E n un hotel elegante de Garmisch. 
la población que es centro de la so­
ciedad deportista en la Altta Bavle- 1 del Jefe rebelde Moham Fetuma, que 
r a . . . Con motivo de las fiestas de 
Navidad, la parte más selecta de la 

L a Junta de servicios municipales 
de Nador ha publicado un bando 
dando un plazo de dos meses a par­
tir del 20 .del mes actual, para que 
las familias cue tensan enterradas 
en aquel cementerio personas allega­
das faciliten datos referentes de los 
finados, a fin de reconstituir el ar­
chivo que se perdió durante los su­
cesos. 

Rescato de an niño cautivo. 

Merced a las jpestJoneff que reali­
zaba efl Amel de este tertitorlo, 
Dris-Er-Rlffl, ha sido rescatado un 
joven de catorce a ñ o s j l a m a d o Juan 
Rodríguez Martínez, natural de Al­
bania (Almería) , el cual fué hecho 
prisionero el día I I da diciembre 
último, cuando se dirigía desde Kan­
dussl a la posición de Fontanar, 
conduciendo una yegua con géneros. 

E l nifio so defendió con una na-
vajita. cuando los moros se apode­
raron de él, y .hasta consiguió herir 
• unn de ello». 

Cuando su situación era mny pe­
ligrosa, fué /lefendldo por el hijo 

3 M O « > J L M I * * » * » «La tJW^m. POcledad alemana asiste a un baile, 
. IT ldrt l ia lenia SUl lailOS ^ el cual hállase, resddo ron H unl-

en el encendido. 

^ — L u b r i c a c i ó n perfecta, 

sin aumento de consumo de 

aceite y sin v a r i a r el sistema 

qne tenga cada m á q u i n a . 

5 .—Completa e l i m i n a c i ó n 

de toda o x i d a c i ó n o c o r r o s i ó n 

c . I,?rato oficio que 
los varnnoo. pero 

en el interior del motor. 

P a r a informes dirigirse a l concesionario: 

M , LANDA Y Ca, 
M e 4 N ú m . 2 0 5 , Vedado. T E E F O N O F - 2 2 3 6 

Distribuidor p a r a l a Habana: 

G o n z á l e z B o v e s 
Garaje " M A X I M O G O M E Z " 

M O N T E , 3 0 4 T c l é í o n o M - 5 5 1 8 

I forme del Ejercito español, un joven 
oficial aviador que en aquella ciudad 
se restablece de recientes heridas 
que sufriera en un percance de su 
arriesgada profesión. 

E l director del hotel Indica a 
nuestro compatriota que debe dejar 
de bailar, por hallarse vestido de 
uniforme. E l oficial niégase a seme­
jante requerimiento. Pero el maitre 
Insiste Implacable: 

— L a presencia de usted con ese 
uniforme—dícele al militar espa­
ñol—molesta a gran parte del pú­
blico. 

Compelldo a abandonar el salón, 
el joven aviador, serenamente, con 
enérgica serenidad, muestra su ro­
tunda declsióu de no dejarse atrope-
llar, y. dirigiéndose a los concurren­
tes, háblales así: 

— E l director de este hotel dice 
interpretar la opinión del público 
aquí reunido al ordenarme que 
abandone el salón por estar vestido 
de uniforme. Como ello representa 
un atropello para mi persona, pero 
principalmente para mi Patria, a la 
que este honroso uniforme evoca, y 
como un oficial español no se deja 
atrepellar, me niego a cumplir tan 
Infamante orden, y no saldré de aquí 
sino después de haber obtenido una 
satisfacción plena por parte de los 
promotores de este desagradable In- ai nombramiento de alto comisario, 
cidente. . . 

Sucédese a estas palabras un si­
lencio solemne. Oyese bien pronto 
un "¡Bravo por EspañaI" que ha 
lanzado un súbdito americano allí 
presente. L a concurrencia tributa al 
Joven oficial su aplauso y le desa­
gravia con vítores al Ejército espa­
ñol. Instantes después un oficial 
alemán, en representación del co­
mandante general de la población, 
pedía perdonen a nuestro compatrio­
ta por lo ocurrido. 

Todo había sido un lamentable 
error. E l gailardo y digno oficial, 
D. Francisco Escribano, fué tomado 

le llevó a su casa, en la cábila d« 
Alnzora, donde permaneció hasta 
hace pocos días, que fué rescatado 
por un moro de acuerdo '•on Drls-
Er-Rlffl , el que lo llevó a Tafersit. 

En el cautiverio fué objeto da 
regular trato, y se ocupaba en llo­
rar la comida al ganado. 

Durante su permanencia en Ain 
Lora se enteró de que los asatinos 
del coronel Lasquetty fueron Fe-
tuma y sus familiares. A dicho lugar 
fueron enviados los prisioneros he­
chos cuando los sucesos de Julio. 

Este niño estuvo cerca de diez 
meses en las .cercanías de Monta 
Arruit y fué trasladado cuando la 
ocupación de dicha posición-

Durante el cautlrerlo estuvo en 
compañía de un soldado del regi­
miento de Melilla. el cual fué liber­
tado antes que él. 

Dijo, por último, qne Fetuma y 
sus familiares est^n siempre en ac­
titud de rebeldía. 

Este niño tiene un hermano lla­
mado Blas trabajando en una can­
tina de Kandu??-:. y dijo que su ma­
dre reside en A'.hama. 

E l Sr. López Forrcr. 
Ceuta, 19.—Procedente de Te­

tuán ha llegado el secretario gene­
ral del Protectorado, Sr. López Fe­
rrer. 

Dijo que desconocía cnanto «e 
refiere al viaje de Lloyd George y 

Tabor de Rejgulares a las avanzadas 
E l tabor de Regulares que manda 

el comandante don Rafael Villalba 
marchó 
Hassan. 

al zoco 

por un militar de otra nación cuyas Por estos he^no?. 
simpatías en el salón de baile de j 
Garmisch no eran, por lo visto, muy ' 
arraigadas. . . 

Robo en unas oficinas. 

En las oficinas de la Empresa de 
Cerámica Ceutense fué robada la 
caja, que contenía siete mil pesetas. 

En poco tiempo se han practicado 
en la plaza varios robos, que han 
quedado impunes. 

L a población está muy alarmada 

Tranquil! 
En toda la zona oc 

rre novedad alguna. 

file:///ador


FEBRERO 22 DE 1923 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 5 

C O N S U L T O R I O - V T O M E 
A una amable lectora de Pinar del 

Río debemos la copia del couplet de 
ese nombre. No io publ icaré por ser 
un poco largo. Aquí es tá a la dispo­
sición de la lectora qu^ lo pidió, pe­
r o . . . . con una condición. Tan pron­
to lo reciba «e servi rá hacer una co­
pia, por lo menoe, y m a n d á r m e l a pa­
ra así complacer a otros tantos lec­
tores que sin duda sol ic i tarán el cou­
plet, como Tiene sucediendo en ca­
sos análogos . 

No pudiéndola publicar ©n el Con­
sultorio, se hace imposible para mí 
copiar una poesía remetidas veces pa­
ra complacer a mis lectores, por m á s 
que t endr í a verdadero placer en ello. 

venientes y sumamente e c o n ñ m i r ' -
para su propósito. Aquí le copio una 
para mi i f í t r a . 

También estas recetas .sueilas 
traen platos sabrosos como pollo sal- ; 
tcado a la Msr^ngo, langosta a la 
americana, y otros muchos. 

C O G N A C R O B I N S E L E C T O 
C A L I D A D I N S U P E R A B L E 

P R U E B E y C O M P A R E 

V I B O R E Ñ A q 
l \ A S A L T O . O 

S una presumida. 
Telas muy propias para vestido de 

calle y que a la vez sirva para tea­
tro, son la trlcotine, una seda suave 
< uyo tejido asemeja al Jersey o t r l -
« ot, p^ro de mucho más lucimiento, 
rie mucha vieta: la Duvetine de se-
(l.i. tan suave como una gamuza, que 
<ae muy bien, que no se arruga y 
que es t ambién de mucho efecto: 1 
la Ra t inó do seda o por otro nom­
bro Knlt Crepé, ( la ú l t ima creación 
de la moda). 

Las dos primeras telas son preclo-
. r n los colores azul natler. Bar-
«Icos y champagne. La ú l t ima se ve 
l indísima en el color Honna, en el 
punzó osruro y en el color "pain 
hmló" (pan tostado). Le cito los co­
lores más propios para una joven 
rubia como es usted. L a tienda "Le 
I r i i i tomps", (Obispo eequitia a Com-
postela), acaba de recibir de Parte 

telas que le cito, y a l l í fué en 
donde v i esos colores de qUe le ha­
blo, que realmente me gustaron mu­
cho. 

Kscríbales usted y le m a n d a r á n 
muestras. 

Los cuadernos o figurines para 
Carnaval pídalos por correo a cual­
quier tienda conocida. 

Los vestidou de terciopelo pueden 
a :!.-.(' tuu-ita mediados de marzo. 

Le queda rán muy bien las mangas 
(ta goorgette a un vestido de seda do 
cjülor oscuro. 

RECETAS DE COCTVA SUELTAS 
Libre r ía ,•Académica,, 

I/os flanes de vainil la. 
Loa flanes pueden cocerse en mol­

des pequeños do a ración, o bien en 
un molde grande. 

Primera operac ión .—En una pe­
queña sa r t én se pone a cocer 60 gra­
mos de azúcar y una cucharada de 
agua, se menea, hasta que el azúcar 
quede a punto de caramelo rubio 
muy bonito; en este punto se repar­
te en el fondo de los moldecitos y 
que so enfr íen. 

Segunda operación.—Se cuece me­
dio l i t ro de leche, con una barri ta 
de vainil la, o corteza de l imón, que 
luego se re t i r á . 

Tercera operac ión .—En una cace­
rola se baten cuatro huevos enteros 
y dos yemas con 125 gramos de azú­
car en polvo; se bate bien con el ba­
t idor y en seguida se le mezcla la 
leche hirviendo; bá tase bien este lí­
quido y se pasa por un colador. 

En este punto se llenan los mol­
decitos que hemos puesto el carame­
lo en el fondo; se cuecen puestos 
en una cacerola con agua (y que no 
entre agua en los moldes); póngan­
se a cocer los flanes en el horno, 
procurando que el agua nunca l le­
gue a hervir, durante unos treinta 
minutos, que ya quedan cuajados; 
se ret iran, dejándolos enfriar bien: 
luego al servirlos se despegan de 
los moldes, volcándolos con cuida­
do en un plato o en una fuente a 
propósi to . 

Oportnniy para a J p i r un refríge 
raáor "BOHN SYPHOr 

!L PUERTO 
I i Vduana dé I I - •• .J "^audó 

Si ya tiene usted un BOHN SVPHON. desde luego, poSCC US- i'O'^r cantidad do 57S.4Í9-10 
ted la más famosa de las neveras, posee usted el más higiénico de ; ? PASTOLES 
los muebles y posee usted la clave más segura dí-l bienestar. 

La salud en su bogar proteje sus intereses. Las neveras BOHN 
SYPHON y los filt ros PXLIPSE. garantizan a usted la salud. 

Se aproxima el verano. Es ahora la mejor oportunidad pa- I 1 * * * * 1 * * pa,a !a IIr?hana 
ra adquirir una nevera BOHN SYPHON y un filtro para agua-^ L OOyBIUCOK GOBti jTRAB \ z \ 
ECLIPSE, a precios sumamente bajos. PASAJEROS. 

La= ?.mpáticas hermanas, señori- Julia Rj 
tas Cuca. <~a.rroela y Josefita AJva-¡ 
x*z. .organizan para el sábado nn , Ríancri 
ssaita a la elosanto resid#pcla dc !a j 
bella señor i ta Rita María Robalna. ! Lau^:i . 
q;:e por el mucho en ta s i smó qu^ ; 
existe promete qn^dar muy lucido.! pr 

Las parejas las forman señor i tas i 
y jóvene? »)rrteD?<-!ontos a familias I jOSOf;nn 
muy d iü t in j indas . 

aqnf algunas de cl l - -^: • 
Kiía Marta Roraina y 

N\*stoT Cha pie, 
Vrn^rica, Sires y 

Pepito Marino. 
Ms r i . i u i Sires y \ Cira Gómez 

.Tnan N"av;^. 
Cuca Alvarez y Carmitr Cte| 

Fe rmín González 1 
Zoila Carrera y i Otilin r.^rba 

•Iesú3 Pérer . 
Carmetá A l v a r o - ¡ , V : - i i (.'arb; 

• arlos Mendoza. 
Carmf>."ina Sánchez y I y Garmf-b 

r ^ ü p e Adav • 

"gio "Champagn.ir 

Mi vapoi" ¡inicricano "Pastores" 
llegó d" Colón con fruta y pasade­
ros de t r áns i to vpara Nueva York y 

Participo a mis estimados clientes y amigos que acabo de re-
abir un cargamento de losas y ladrillos de legítimo material de i 
GERONA, que estoy vendiendo rápidamente, debido al ventajoso I 
precio que ie he asignado. Tengo a su amable disposición más de ; 
un millón de piezas y cordialmente solicito su grata visita. 

La exposición en la Avenida de Italia, número 63, teléfono 
A-6530 y mi despacho y almacén general en la calle Cienfuecos, 
18 al 22, Teléfono A-2881, para servirle. 

ANTONIO RODRIGUEZ 
1 d-18 2 t-20 y 22 f. 

Sria. K. G. F.—Jobabo. 
Muchas gracias por el nocturno 

"A Rosario" que me envía y que 
guardo para el primer lector o lec­
tora que lo pida y mande sobre fran-
quoado. A su vez mandaré copias del 
nocturno para complacer a los que 
lleguen más tarde. 

La "Canción de Mimosa" de la 
Mayendía tendré guato en publicarla, 
«i es corta, o remitírsela tan pron­
to haya quien se moleste en man­
dar copia. . i 

Ailec. y 
Para su tercera pregun^-. .^ande 

.sobrr fninqueado y repita l a con-
suU;i. Las otras las v e r á contestadas 
más abajo de eete Consultorio. 

"Ailec", Amalia la Bilbainl ta , 
• Mnigar i ta" .—Para destruir la cas­
pa y fortalecer el cabello nada me­
jor que lavar la cabeza con jabón do 
i. . - do Colgate y friccionarse con 

Tl. 'xo" un magnifico preparado que 
reciben en Casa de Wilson, Obispo 
aiinir^o 52. 

, —Rara el crecimiento de las pes-
tañas , pidan " M a y b i l l l n l " es inofen­
sivo a más de lumejoral í le . 

— L a crema para t r i gueñas pídala 
en esa forma. Ellos saben. Pregunte 
por Santos y queda rá complacida. 

I Conchas dc mariscos g r a ü n a d o s 
i al horno. 
j Para este plato se suelo emplear 
lo que quedo sobrante de langosta, 
moluscos (meji l lonet í ) . merluza u 

I otras clases de pescados, pudiendo 
I emplear una o varias clases de pes-
I cados. 
Snl^a bechaincüa para las conchas 

En una pequeña cacorola con acei­
to requemado, o cou mantequilla, se 
refríe un poco de cebolla trinchada; 
tan pronto como tome un poquito 
de color se le mezclau dos buenas 
cucharadas (de las de la sopa) de 
harina; remuévase , y en seguida se 
le echa medio l i t ro de leche muy ca­
llente; muévase para que no tenga 
grumos; echar la sal, pimienta blan­
ca en polvo, nuez moscada, perejil 
picado y los pescados a pedacitos, 
muchos o pocos, pero sin espinas, 
cascarones, ni pieles; moluscos o al­
mejas cocidos enteros, etc. 

Se llenan abundantemente las con­
chas grandes, o cubiletes de porce­
lana, espolvoréense por encima cou 
queso o pan rallado, zumo de l imón, 
aceite o mantequilla por encima y 
se meten a horno fuerte hasta que 
tomen un bonito color doradlto. 

Sírvanse con servilleta y un pe­
dazo de l imón al lado de cada con­
cha. 

I . D. y P. D. -

Wilson venció Conill 4 y 3. 
Horter venció a Spratt por de-

fault. . 

Coarta División 

Simmonc venció a Hevia por de-
fault. 

Smith venció Epstcln 3 y 2. 
Sabates venció Schcllens 1 np 19 

hoyos. 
Bryant venció Wallacc 3 y 2. 
I lodríguez venció u Saundera por 

default. 
Nodacse Jr. venció Mendoza 3 y 

2i 
iM. Menocal Jr. venció Hidalgo 

6 y 5. 
Arguelles venció J. de Mesa 1 up. 

i J iménez Lanier bye. 
j Gustavo Lancis venció a Silvcr-
¡ man por default. 

Alonso venció a Haber por de­
fault. 

Roelandts bye. 

COLEGIO DE CORREDORES 
NOTARIOS COMERCIALES 

DE LA HABANA 

El vapor "GovernDr Cobb" Irat-; 
- 'a ;arde 425 pasajeros o sea ñói 

cupo completo, pues trae además de; 
Ies pasajeros una excursión de 2o0 
personas. 

> " E L INFANTA I S A B E L " 

Procedento de New Orleans ha 
Legado el vapor c^piñol "Infanta 
Isabel" d(j la Compañía de PInilios 
que trajo carga de t ráns i to y 60 pa­
sajeros para la Habana. 

El "Infanta Isabel" a la salida 
do New Orleans y debido a la fuerte 
(orrientc de ese día dló una "guiña­
da" que le puso on peligro de em-1 
barrancar; pero el Capi tán ordenó! 
dar fondo con un ancla y pudo de­
tener el buque sin que le ocurriera' 
novedad. 

Igual le onconteció a otro buque 
tanque americano que salió detl^s 
Qfe) " Infan t"" - •••««OÉ afortu-1 
nado, quedó embarrancado. 

Cuando el i U ^ u t i * isabel" si 
euió viaje, c lmu remolcadores t i 
raban fuertr mente del buque emba 

El sába'Jn fep <>l harinoso edificio 
del acreditado colegio Champagnat. 
que con tanto acierto dirigen loe 
l ^ . P . H . U . Maristas, la Asociación 
d - Antiguos Alumnos de tan afa­
mado plantel. ofrecerá una (¡esta 
con motivo de la celebración del 
Sfito de Pa;re. 

En el programa figuran, el acto 
de t 'omunión General de todos los 
apociados, el desayuno en el amplio 

i uomedor del colegie 
jAina reunión en ef n 
¡ en la que a raas dft 
j habrá un elocuente dii 
nunc ia rá el señor 

jGran Caballe.ro de C 
Muy simpática, ge: 

• coa la que tan estoi 
ce-lebraráp tan giorloi 

Muy agradecido qu 
tación del culto iovei 
Presidente de la ¿Un 

I NA FILSTA. 

Mañana ' cu la residencia de los i fior Alberto D v . i i j 
apreejab'es esposos, la beHa señora i r á una fiesta en la 
Consuelo Polanco y el estimado Te j te se conmemorará 
mente dc la Policía Nacional, se- ro 

! I 1 
1>IA 1>E MODA. 

Ku Tos que en Gran ; las de las s 
p - iiu^c-c, por Sessue 
además de la comedia lHn 

Para mañana se anunc 
val. 

Cinema, se es t rena rá eeta noche la 
linda cinta E l KspCjo «le la \ ida. 
M las tandas cTe las nueve; y en 

DOS (.1 LAN D E S F I E S T A S . 

Eu los primeros d ías dé Marzo > agradibles fic-:t;-
se celebrarán en ¿os regias mansio-' En BU oportunidad 
nos de esta barriada, dos bailes de i talles de estas fiesta 
trajes que cu lminarán en las m á s | O r « 2 | 

Cl 
El 

D 

RLA, 

Cotización de Cambies 

FEBRERO 22 

Oiiinta División 

Odeli venció a Kydd por default. 
Xodarse venció Rigg 7 y 6. 
Portal venció J. R. Stewart 1 np. 
Moynehan venció a Fontanals p ir 

default. 
Stickney venció a Bruen por de­

fault. 
Lynn venció Zayas 1 up. 
Barbour venció Maduro 2 y 1 

S¡E Unidos, cabh 
S¡K Unidos, vista 
liOndres, cable. . 

| Londres, vista. . 
I TiOndres, 60 d|v. 
; París , cable. . . 

Párls . v ista . . . , 
Rmselas, vista. . 
líspafia, cable. . 
Kspaña, vista. . 
Ital ia , v ista . . . 
zurich, vista. . . 

j Honfr Kong, vista 
. Amsteram, vista. 
i Berlin 

3¡06 

•t.'2 '* | 

i . i yápo'r noruego "Or la" llegó 
de Cárdenas con uzúcar cu t ráns i to . 

|SL l 'ARISMÍNA 1 

El vapor americarw. "Parismina"• 
llegó de Tela. Hondurns. trayendo .11 

sajeros para l i Habana. 

E L FERRY. 

El "Joseph R. Parrot." ha llegado' 
dc Key West con 26 wagones de 

¿Llegará el Canadá a ser mieÉi 
de la Unión Panamericana? 

K. .78 
4.01 

19.00 
53.20 
39.00 
0.90 

Sexta Dinislón 

Muirhead venció a Ferris por de­
fault. 

G. Lancio venció Aliones 2 up. 
de lá Riva venció Simmoudís 1 np. 
Blanco Herrera venció Kohly 2 y 

N O T A R I O S DB T U R N O 
Para cambios: Ramiro G . de Molina, 

Para Intervenir en la cotización oficial 
de la Bolsa de la Habana: Rafael G . I 
Komagosa y Pedro A. Molino. 

Andrés R. ' Campiña, ¡-indico Pres i - I 
dente.—Xnganlo E Carago!, Secretario 
Contador. 

E L ORITA 

Con 3 2 pasajeros llegó de Colón el 
vapor inglés "Gri ta" , que seguirá 
viaje a España . 

—Los vapores americanos surtos 
en puerto están embanderados por 
celebrar el natalicio do Washington. 

UN YATE. J 

El ya'e americano "Wnuemarsh", 
iiegó de Key "West con 4 pasajeros.! 

A V E N T U R A S DE DON P A N F I L O 
( P o r J A C 0 B S S 0 N > 

¡VAYA UN C O S M E T I C O ! 

R e p O R t e r a aficionada. 
Hay unas recetas eueltas muy con-

Consejos de cocina práctica. 
E n las cocinas, el quiere usted slm-l 

pllflcar su trabajo, téngase usted 
siempre preparado en un mlemo pla­
to un montonclto de cebolla picada, 
otro de perejil y otro de ajo; luego.; 
empléelo cuando lo necesite. 

Klrkby venció A. C. Anderson 9 
A y e r dio comienzo e l C a m - ; %. 

G. de Zaldo vengió Jucker 4 y 
peonato de Golf L o c a l 

Con gran entusiasmo dló comien­
zo ayer en los linfcs del Country 
Club de Marianao el Campeonato 
Nacional de Golf, resultando fácil­
mente victoriosos Osw^ld K l r k b y . 

, ex-campeón metropolitano de golf. 
' R. A. Gray y Arden Robbins—es­
tos doe ú l t imos , respectivamente, 
campeón y ex-campeón de Cuba.— 
En la primera división campeona-
ble solamente quedó un cubano, el 
señor Wi l l i e Zaldo, siendo elimina­
dos Antonio Carrillo y Pablito Suá-
rez. quea plica al golf los altos 
principios de a banca. Zaldo hoy j u ­
gará con el célebre K i r k b y y se pro­
pone hacerle pasar un mal rato al 
yankee. A cont inuación loa scores 
del d ía : 

División Campeonable 

Robbins venció Don Anderaon 4 
y 2. 

S. Stickney venció P. Suárez 7 
y s. 

Ferguson venció Friedlander S y 

GGray venció Camp 5 v 4 
Parrish venció Carril lo 5 y 4. 
Pratt venció Maclachlan 2 y 1 

Segunda División 

Bruton venció R. Menocal 2 up. ; 
Therrien venció Clarkson 5 y 3. ] 
Hartman venció H a y e r « l up. , 
Forman venció de Armas 1 up. j 

"Hardacre venció Bryan 7 y 6. 
í íe id l inger venció Tyau 5 y 3. 
Piérce ganó por default a Walsh. i 
Xevelle venció E. Dolz 6 y 5. j 

Tercera División 

Hopgood venció a Lenhardt por i 
default. 

Bergoff venció H . G. Thomson 1 
up 19 hoyos. 

Contreras venció Winslow 5 y 3. j 
Newton venció a Davis por de- i 

fault. 
F . Snare Jr. venció Garvan 2 y ¡ 

1. | 
Mudd venció a Lascter por de- ' 

fault. 

A L U M I N I O PURO 
Inmenso surtido en art ículos p^-
ra cocina. Vea los precios y com-

F e r r e t e r í a " L A L L A V E " 
"íeptuno 106. entre Campanario -

_ . Perseverancia 
Teléfono A-4480 Habana 

H E O W 

La,noche del 19 del actual mes de 
febrero, cu la principal reunión del 
año celebrada por cl Club Canadien­
se, la más importante organización 
de esta especie en el Dominio 'del 
del Canadá, John Barfett , ú l t ima-
meuto Director General de la Unión 
Pan Americana, y anteriormente Mi 
nistro de los Eotados Unidos on Ar­
gentina. P a n a m á y Colombia, hizo 
una declaración que interesa no só­
lo a todo el Dominio del Canadá, 
sino a la América entera, asi a la 
del Norte como a la del Sur. 

La reunión , a la cual concurrie­
ron para oír al señor Barrett , re­
presentantes de todas partes del 
Dominio, fué memorable. E l señor 
Barrett habla escogido como el 
huésped de honor, porque en el 
Canadá, como en los Estados Uni­
dos, se le considera, según decla­
ró el Presidente del Club, como ol 
más avanzado exponente (Tal Pana-
raerlcanlemo progresivo. 

El señor Barrett declaró en tér­
minos inequívocos que cl Paname­
ricanismo y la Unión Pan America 
na no podr ían continuar siendo una 
permanente y poderosa organiza­
ción y un programa, a menos que 
ta Quinta Conferencia Pah America­
na que se r eun i rá en Santiago en 
el próximo mes de marzo, decida In­
vitar al ^Canadá a ser miembro de 
la, Unión. 

E! primero y m¿6 importante de 
los pasos que es absolutamente esen 
cial para uar una genuína y prác-

¡Vc* signltrlcación e influencia al 
"Pan Americanismo" y a--la "Unión 
Pan Americana", es que la Quinta 
Conferencia Pan Americana haga 

esoe té rminos realmente expresivos 
en todo tiempo y en cualesquiera 
condiciones, de Pan América . Ac­
tualmente Pan Americanismo es par 
dirimente Americanismo; actual­

mente la Unión Pan Americana es 
parcialmente Unión Americana, por­
que el Canadá , el primero de los 
países amerlcanoe en á rea , el se-
gundci en comercio y el quinto en 
población, no es miembro de la 
Unión Pan Americana y no se le 
considera interesado en ol Pan Ame 
ricanismo. 

Aunque la consideración de este 
asunto no es uno de los capí tu 'os 
del programa de diez y nueve pun­
tos —cinco más que los famosos ca­
torce— de la Quinta Conferencia 
"Pan Americana de Santiago, debe­
ría eer declarada por unanimidad 
como la cuestión primordial de la 
Conferencia, o. al menos, deber ía 
ser considerada como tal en los tra­
bajos que se emprendan. 

El señor Barrett habló con fervor 
pues por más de veinte añoe ha abo 
gado esforzacamehte por este pro­
pósito, y. porque después de la más 
escrupulosa inveetigación, está per­
suadido de que el sentimiento pú­
blico dominante en la América La­
tina, en los Estados Unidos y en el 
Canadá, es favorable, y considera 
plausible este gran paso hacia ade­
lante. 

Para confirmar de manera con-
c'uyente su tesis, el señor Barrett re 
flrió varios hechos Interesantes. 
Durante los diez años ú l t imos él ha 
preguntado su opinión a más de 
quinientos hombres de Estado re­
presentativos de la Amér ica La t i -

uu. de los K!tjt;ido.i Unidor • íel UM 
nada, y les ha pedido ¡a frua1 

expresión do su actitud en e«ti ew 
tióu. Cuatro quintas partea de te 
personas interrogadas han wpoá 
dido favorablemente . con eotniaf 
mo, y nadir-, nadie ha maoifnUa 
una oposición categórica, al di u 
punto de vista lógico. La ún/n t>h-
jeción expresada es que tí Cauiadá 
es una soberanía dependienl* de 4 
Imperio Británico, y el Mftor M 
r r é t t sostiene que esta es una cié 
t in puramente técnica que paei 
arreglarse fácilmente. Ha diicutUl 
personalmente esta materia coa • 

prlnc{»paJes hombres públicos l l 
Gran Bre taña y del Canadá, y m 
tos manifestaron que lo único 
se necesitaba para su reallzaclóa M 

I una invitación formal de lo¿ TdMi 
l y un paítíes americanos que i l I j i 
sen té forman parto do l« l "I* 
Pan Americana. Para no 
defendiendo un punto dp TÍSU J 
sonal, el señor Harrctt citó cl j»' 

; cho notable de que cuando w 
. E l ihu Root fue Secretario íe B j j 
¡ do, este personaje que es boy 
do como uno do los rasa J 
hombres do Estatíu Vaa Am» '̂!»,* 
de la historia, dió InstmecIoB*J 
señor Barrett. <\\\?. en la tpoo^ 
la construcción del hermoso P*1^ 

i Pan Americano en 'U'r.^hinSW'^j 
| el Jefe de la l 'nión Pan •menea 
' de hacer colocar sobre 1* * í 

del patio central el eŝ udo. r J | 
i n adá junto al de los EstaW'^B 
j dos y do los veinte pato** 
• Americanos; de incluir en *~?jM 
on bronce en el salón de ^ r ^ j J 
del Consejo Directivo un °a!°^¿á 
ve descriptivo de las ne|0<: ¿Tw 
do Champlain con las tr,bu5 J 
días de algonquins 7 hufOw 'Tj 
t ra los Iroquc-es, hccho . ^ r S l 

^minó la rc 'ación física del 
con los Estados Unidos: >• , _ gS 
do. dc dioponer que se ^L.» | 1 
silla para el Consejo P ro 
llevara* el escudo de f/';-1.3"^" " ¿ 
nadá y la palabra '*c 3raJ 
igual de las demás sillas ' r ^ ^jB 
e! escudo y el nombre " ^ jfl 
.Repúbl icas Americanas. I:JJÓ5ttJl 

i es tá actualmente en nMefiq 
la Unión Pan Americana ^ a 

I y cuidada, esperando I06 g I 
• Representante Ganadíeníc- ^ « 

más famosos de los C0re a ^ M 
vida internacional de Ja j¿ fl 
con temporánea es Par . «ja m 
idea, el señor Barrett P ^ i 
eso justifica que él .el,Cpot¡BJ 
realización en la Q5*1"^3., je I 
cia Pan Americana. ¿ aifaaagl 

i Delegaciones Latino Anie • 
m a r á la iniciativa? — 

A R R O L I A D O POR UN ^ 

(Por telégrafo.'» 
! LUGAREÑO. 21 febrero-
! D I A R I O . — Habana- j j j 

En estos moment0\"?cy**, í 
' ñ a que entraba en el 03 ' c a f ^ í 

t r a l y t ra ía a la ^oJ* u8l 
reparación üa arroliaou aoV¿J0£ 
colono señor F'er^aD.<r -
que ha sido ^ n d ^ d a d . 1 
ñor su estado de gravea» 

e r v e z a ; ¡ D é m e m e d i a 

http://Caballe.ro

